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Lição | 


7 de Abril de 2013 


FAMÍLIA, 
CRIAÇÃO DE DEUS 


TEXTO AUREO 
E disse o Senhor Deus: Não é bom que o 
homem esteja só; far-lhe-ei uma adjutora 
que esteja como diante dele” (Gn 2.18). 


VERDADE PRÁTICA 


A família é uma institui 


Ela é a bas 
D ~a 
i 

i HINOS SUGERIDOS 4 33, 77 
LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 2.18 
Não é bom que o homem viva só 


Terça - SI 68.6 
Deus faz que o solitário 
viva em família 


Quarta - SI 119.105 
A Palavra de Deus guia a família 


Quinta - SI 128.1 
O temor de Deus traz bênçãos 
para a família 


Sexta - Gn 12.3 
A bênção de Deus sobre as familias 


Sábado - SI 127.1-5 
O Senhor edificando a família 
sF EE 


1 


LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


Gênesis 2, 18-24 


15 - E disse o SENHOR Deus: 
Mdo é bom que o homem esteja 
so far-dhe-el uma adiurora 
gue esteja como diante dele. 


19 - Havendo, pois, o SENHOR 
Deus formado da terra todo 
animal do campo e toda ave 
dos céus, os tropke a Addo, 
para este ver como ihes cha- 
maria; e tudo o que Adão 
chamou a toda a alma vivente, 
isso foi O seu nome. 


20 - E Adão pôs OS potes a 
todo o gado e as aves das 
Céus, e d todo animal do com 
Po maS pard o homem não se 
achava adjutora que estivesse 
como diante dele, 


21 — Emio, o SENHOR Deus 
fez calr wi sono pesado sobre 
Adão, E este adormeceu; é to- 
FRA HMA AS SUAS costelas € 
cetrou d care em seu MAAF, 


z2 - E da costela que o 
SENHOR Deps tomou do Ma- 


mem formou yma muiher; € o 


trouxe a Adão. 


23 -E disse Adao: Esta É agora 
OSSO dos Meus OSSOS E Carne 
da minha carne; esta será 
Charada VTC, porquanto dg 
vardo foi tomada. 


24 — Portanio, deixara o va- 
vão d seu påle d sua mãe e 
dpegorsed d sua mulher, € 
sendo ambos Unte corre, 


Lições Anuas 


INTERAÇÃO 


Prezado professor, hicie A primetra 
guia deste crmestre apresentando 
o tema geral das Lições Biblicas g 
explique que as preze lições analizar 
a mais imponente instituição criada 
por Deus na face do Terra, a célula 
mater de sociedade — a familia. Fale 
também a respeito do comentarista, 
pastor Elimeldo Ferovato de Lima, 
lider da Assembleia de Deus em Par- 
namirin, RN, professor pHiversitdrig, 
bacharel em Ciências Econômicas € 
autor de diversas obras editadas pela 
CPAD. O enriquecimento espiritual gue 
the advira do estudo de coada lição sera 
sentido em seh próprio fare mos form 
tias de seus alunos. Que Deus gbenços 
nossas familias. 


OBJETIVOS 


pós esta aula, o aluno deverá estar 
apto a: 


Compreender a familia no plano 
divino. 


Conscientizar-se das consequên- 
clas da Queda para às famílias. 


Analisar a constituição familiar ao 
longo dos amos. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, para incroduzir a lição suge- 
rimos que reproduza cenfoesme as suas 
possibilidades a tabela da página ac lado, 
loicle a aula com a segointe indagação: 
“Quais 5ão os principais desafios da Fami- 
Na atual?! Guga os alumnas com atenção. 
A medida que forem falando, preencha a 
primeira coluna do quadro, Em seguida 
ahrme que muitos são ns desafins da 
familia e, por isso, precisamos da sabe- 
doria divina para vencédos. Lngo apis 
faça a segunda pergunta: “Como podemos 
vencer estes desafios?” Oura as respostas 
e preencha a segunda coluna do quadro. 
Esta athvidade mcentivarã a participau 
+ Ativa dos alunos è a sua aprendizagem. | 


INTRODUÇÃO 


A familia è a mais importante 
insticuição criada por Deus para a 
sociedade. Meste trimestre teremos 
a oportunidade impar de 
tratar de alguns temas 
que são extremamente 
relevantes para que te- 
nharmos uma vida fari- 
liar bem-sucedida. Nesta 
primeira lição estuda- 
remos a instituição da 
família no plano divino. 
bem como a sua constituição ao 
lango dos anos. Veremos também 
as consequências da Queda na vida 
familiar. 


l- à FAMÍLIA NO 
PLANO DIVINO 


1. O propósito de Deus. 
Deus criou a Familia com designlos 
sublimes. O Criador não fez q ser 
humano para viver na solidão. 
Quando acabou de formar à homem, 
q Senhor disse: “Não e bom que o 
homem esteja só. Farlhe-ei uma 
adjutora, que esteja como diante 
dele” (Gn 2.18). Este texto bíblico 
nos mostra q primeiro objetivo de 
Deus ão criar a família, Fica evidente 
que a célula mater da sociedade foi 
criada a partir da necessidade hurma- 
na de ter companhia. O propósito 
divino era estabelecer uma Imstitul- 
cão que pudesse proplelar ao ser 


PALAVRA-CHAVE 


Família: 
Crupo de pessoas 


hgadas por 


casamento, ilag do 
op gdocão. 


humano abrigo e relacionamento. | 
Atuaimente remos visto e vivido um 
tempo de escassez na drea dos rela- 
clonamentos. Estarmos Acando cada 
vez mais superficiais, frios e distan- 
tes uns dos outros. Por se multiplicar 
a iniquidade q amor estã esfriando 
IME 24,12). Por isso precl- 
sames investir em nosso 
relacionamento farmillar, 
Podemos dizer que o se- 
gundo propósito divino 
para a criação da familia 
foi fazer dela um núcleo 
pelo qual as bênçãos do 
Senhor seriam espalha- 
das sobre toda a Terra (Gn 1.28). 
2. Um lugar de proteção 
e sustento. Um Deus perfeito H 
preparou um lugar excelente para 
receber a prirmelra família. O Jardir 
do Éden era um local especial de 
acolhimento, proteção e provisão. 
ádão e Eva tinham tudo de que 
precisavam para usufrulr de uma 
vida saudável e feliz {Gn 1.29). Fies 
desfrutavam da companhia de Deus 
e nada lhes faltava. O propósito do 
Senhor era que cada família tivesse 
os recursos suficientes para sua 
subsistência, POis à ESCASSEZ E AS 
privações trazem confiltos para às 
famílias. Porém, com a ajuda do Pai 
Celeste estes conflitos podem ser 
sanados, pais o Senhor É O nosso 
bom Pastor (5) 23). Deus deseja que 
cada família tenha a sua provisão 
diária (Mt 6.11). E da mesma forma 
que “dão tinha a responsabilidade 
TOO o 


`~ 


A FAMÍLIA WA ATUA LIDA D E 


PRINCIPAIS DESAFIOS 


COMO PODEMOS VENCE-LOS 


de culdar do jardim dm 2.8), Deus 
deu a você a responsabilidade de 


zelar por sua familia, 

3, A primeira Família. Deus 
formou ádão do på da terra (en 
2,7). Vendo que o homem não 
poderia viver sozinho, retirou uma 
costela de Adão e criou Eva, sua 
companheira (On 2.221. Isto mos- 
tra que diante do Todo-Poderoso 
homem e mulher são iguais na sua 
essência, Ambos vieram do pó da 
terra e um dia aŭ på tornarão. Appas 
chlar a mulher o Senhor ordenou o 
casamento, estabelecendo então 
a mais importante instituição de 
uma sociedade: a família (Cn 2,24), 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


Deus criou a Familia com de- 
sighios sublimes, O Criador não fez 
o ser humana para viver na solidao. 


RESPONDA 


IL Qual o propósito de Deus ag 

cridar A famigi . 

2 O que o Jardim do Eden era 
para a primeira familia? 


Ii- A QUEDA E AS 
SUAS CONSEQUÊNCIAS 
PARA A FAMÍLIA 


1. © ataque do Inimigo- 
Satanás levou a mulher a desobe- 
decer à voz de Deus, Talvez, de 
modo suave e envolvente, ele tenha 
falado: “É assim que disse Deus: 
Não comereis de toda a árvore do 
jardim?” Om 3.1), Eva confirmou 
a ordem do Senhor (Gn 3.2,3), 
mas cedeu à tentação do Maligno. 
Este a iludiu, seduziy e a fez cair 
no pecado da desobediência (Crn 


ES RIBUT AS 


3,4,5), e Adão segulu pelo mesmo 
caminho. O casal poderia ter regu- 
sado a sugestão do Diabo, mas não 
u fizeram, e depols de pecarem, 
cairam na condenação divina. 

Isso nos mostra que a familia, 
desde a sua instituição, foi alvo dos 
ataques do Inimigu. Satanás fez de 
tudo para que o propásito de Deus 
para as familias fosse destruído, 
Porém, Deus é soberano e Senhor, 
e Seus propósitos jamais serão 
frustrados (Já 42.21. Da semente da 
mulher nasceria o Messias, aquéle 
que esmagaria Satanás {Orn 3.151. 
O propósito do Inimigo é matar, 
roubar e destruir, mas Jesus veio ao 
mundo para destruir os intentos do 
Maligno de 10-10. 

2. Os resultados da Queda 
no relacionamento Ffamillar. 
Qual é a origem dos males que 
atacam a fama” pecado. 4 vida 
familiar de Adão e Eva era perfeita, 
porem o pecado trouxe a disfunção 
para u seiv da família, Depols da 
Queda podemos ver sentimentos 
como o medo a culpa e a vergonha, 
perturbando a convivência do casal 
(on 3,8-12). O pecado sempre faz 
o relacionamento familiar adpeçer. 
Hå muitos lares doentes, onde a fa- 
milia deixou hã muito tempo de ser 
um local de acolhimento, proteção 
e cuidado devido aos pecados não 
confessados e não abandonados. 
Essas transgressões causam culpa 
e separam as familias da comunhão 
com Deus. 

3. A vida Familiar depois da 
Queda- O pecado de um único ho- 
mem trouxe consequências terríveis 
para toda a humanidade. Depois da 
Queda a vida familiar já não seria 


mals a mesma, A mulher terla Alhos 
com muia dor ten 3.16) e q seu 
desejo, ou seja, sua vontade estaria 
subimetida à vontade de seu marido. 
Adão deveria comer agora seu pão 
diário com dores, pois u trabalho de 
arar aterra para ter sua subsistência 
garantida seria bem dificil (am 3.1 7). 
A Terra também foi afetada pela pe- 
cado, produzindo esplnhos e cardos 
Gn 3.18) A morte física também é 
uma consequência da transgressão 
da Homem (Gn 3.194. Deus ama q 
pecador mas não tolera o pecado. 
Camo punição pela desobediência, 
ádão e Eva, foram expulsos do 
Jardim do Eden (Gn 3.20-24), à vida 
no Jardim, antes da Queda pode 
ser comparada à vida eterna que 
um dia desfrutaremos na céu. Tudo 
era bom, pois foi tudo pensado, 
planejada e criado por um Deus que 
preza pela excelência. Se Ivesser 
permanecido na obediência, Adao e 
Eva teriam sido felizes para todo o 
sempre. Todavia, Jesus Cristo velo 
ao mundo para resgatar as famillas 
da maldição do pecado. Cristo se fez 
pecado por nós, e na cruz levou as 
nossas iniquidades sobre si (ls 53,4), 
Isso nos mostra q quanto Deus dese- 
ja abençoar nossas Famílias. 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


à Família, desde a sua ins- 
tituição, foi alvo dos ataques do 
Inimigo. Satanás fez de tudo para 
que o propósito de Deus para as 
familias fosse destruido, 


RESPONDA 


3. Qual é a origem dos moles que 
atacam as familias? 


REFLEXÃO 


= o> m f |] Fi r 
Este foi o modelo idealizado 


) Senhor: Um homem e 
uma mulher, unidos pelo 
matrimônio. 
Elinaldo Renovato 


4, Cite as corseguências do peca 
do para a mulher e para a terra. 


HH = A CONSTITUIÇÃO 
FAMILIAR AO LONGO 
DOS SÉCULOS 


1. Família patriarcal. © mo- 
delo familiar com q passar dos 
terripos está sujeito a mudanças. Já 
tivemos a família patriarcal, mong- 
gâmica, consanguinea, etc, todavia 


Isso não altera o valor, a importância g 


da familia. A familla patriarcal é um 
exemplo familiar onde é permitido 
ag homem ter diversas esposas. 
Este modelo é visto em todo Antigo 
Testamento, mas não era o molde 
determinado pelo Senhor. Deus 
o tolerou, porém esta nunga foi a 
sua vontade, No modelo de familla 
patriarcal o pai (pater) era visto 
como o senhor da casa e da famillla, 
As esposas e us filhos não tinham 
liberdade de escolha, pois a palavra 
final era sempre do patriarca. 

2. A família nuclear (mo 
nogâmica). Este fol o modelo 
idealizado pelo Senhor: Um ho- 
mem e uma mulher, unidos pelo 
matrimânia. A poligamia vai con- 
tra o principio divino do marido 
e da esposa ser uma só carne (Gn 
god; Wit 15.5). 

3, A Familia na atualidade- 
A familla estã inserida dentro de 


IE, BIBLICA 


um contexto social, e portanto, 


| sujeita a mudanças, Porém, os 


principios divinos para as fami- 
lias são eternas e imutáveis (ME 
24,35), Os inimigos e desafios 
enfrentados pelas familias na 
atualidade são muitos, todavia 
queremos destacar apenas Os 
esplrituals. vejamos os principals 
inimigos da familia na atualidade: 

VA carne, Agul, referimo-nos 
à “carne” como a natureza carnal 
que se opõe ao Espírito Santo e 
volta-se para tudo o que é contrário 
à vontade de Deus. Sabemos que 
hã uma luta constante entre essas 
duas naturezas: a carnal e a espiri- 
tual, O apóstolo Paulo experimen- 
tou tal luta (Rm F.I 5-24). Ela E tão 
Intensa, que pode nos fazer pensar 
que não hã como sair vencedor (Rm 
7.24), Mas Deus, em Cristo Jesus, 
nos dá a solução. Ele nos livra “do 
pecado e da morte” (km 8,1,2), O 
apástolo Paulo nos adverte: “Andai 
em Espírito e não cumprireis a 
concupiscência da carne" (Gl 5.16). 
A familla cristã precisa, na direção 
do Espirito, combater a natureza 
carnal. Assim, evitará o adultério, 
os viclos e todas as mazelas que 
visam destruí-la. 

b) O mendo. Diz-nos o após- 
talo do amor: “Não amegis q mun- 
do, net o que no mundo hã, Se al- 
guém ama q mundo, q amar do Pai 
não estã nele" tl Jo 2.151 Quanto 
a este ponto não hå meintermo: 
Du amamos a Deus ou amamos o 
mundo. Mão há a minima pos siklli- 
dade de servimos a dois senhores 
ME 6.24). Salba, pois, que existe 
vitória para quem escolher amar 


k Deus. E Ele dará vitória à nossa 


familia à partir da fe que deposi- 
tarmos nEle tl Jo 5.4). 

6 O Diabo. A Palavra de Deus 
nos ensina uma única forma de 
vencermos o Mallgno: “Sujeitai-vos, 
pols, a Deus; resisti ao diabo, e ele 
fuglrã de wôs" {Tg 4.7), $e a familla 
sujeitar-se a Deus e resistir o Diabo, 
este fuglra, pols o segredo da nossa 
vitória contra Satanás começa com 
a nossa submissão a Deus, para 
que depois, sim, possamos resbstlr 
ac Diabo. E quando resisrirmas ap 
adversário, não nos esqueçamos 
de usar a “armadura de Deus" (EF 
6. 10-1 7), em especial, “o escudo da 
fe“ como qual poderemos “apagar 
todos os dardos inflamados do ma- 
ligno” {Ef 6-16), A familia crista pre- 
cisa verdadeiramente crer naquéle 
que a criou e usar a sua Palawra 
para direcionar suas tomadas de 
decisões e sua vida espiritual. 


SINOPSE DO TÓFICO (3) 


Os três malores desafios es- 
pirituals da familia são: o mundo, 
a carne e o Diabo, 


RESPONDA 


5, De acordo com a fção, quais 
são os principais fnímigos espi- 
rituais da familia mo atualidade? 


CONCLUSÃO 


Nunca a Familia foi tão desa- 
fiada pelas forças da mal comp 
hoje. Porém, é na presença do 
Senhor que a familia garantirà 
a vitória sobre os desafios da 
sociedade atual, Busquemos ao 
Senhor juntamente com toda a 
nossa casa. 


4) 
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RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. O propósito divino gra estabe- 
lecer uma instituição que pudesse 
propiciar ao ser humano abrigo e 
relacionamento, 

2, Um local especial de acolhimen- 
to, proteção e provisdo. 

3. O pecado. 

A mulher teria filhos torm multa 
dor dãn 3. Joke o seu desejo, OU Seja, 
sue vontade estaria submetida à worn- 
tade de seu manda. A Terra também 
foi afetada pelo pecado, produzindo 
espinhos e cardos tOn 3.18). 

4. A cathe, o munde e u Diabo. 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO | 
Subsídio Eibliolôgico 
“Criado para relacionamentos 
[...] A Elblla começa hos dizen- 

do que Deus em afinidade — Pai, 

Filho e Espírito Santo — criou o 

homem e a mulher para uma vida 

de relacionamentos mútuos e com 

Ele (Gn 1.176,17). Ambos refletem a 

glória de Deus, O homem Foi cria- 

do primeiro [Gn 2,7), seguido pela 
mulher. que foi tirada do homem 

(Gn 2.21-23), A mulher foi criada, 

porque Deus declarou: 'Não é bom 

que o homem esteja só; far-lhe-ei 
uma adjutora que esteja como dian- 
te dele [ou seja, uma auxiladora 
para satisfazerlhe as necessidades)! 

têm 2.18). 

Mas que necessidade tinha 
Adão e com a qual não podia Ildar 
no utópico Éden com seu ecoss]s- 
tema perfeitamente equilibrado e a 
atmosfera wre de substâncias tox|- 
cas? Solidão! Solidão foi a primeira 
emoção que Adão Leve com a qual 
não podia lidar [...]. 

Ainda que no frescor do dla 
Deus viesse conversar com ádão, 
este precisava de alguém como ele 
mesmo — outro ser humano —, com 
quem pudesse se comunicar durante 
o dia, 4 mulher não foi criada para 
ser objeto sexual. Antes, foi criada 
para ser ouvinte incentlvadora e 
comunicadora dinâmica. Era tão 
fundamental esse relacionamento, 
que o casal recentemente formado 
foi instruido a ensinar seus filhos 
a delxar pal e mãe e apegarse 
aos seus respectivos cônjuges tn 
2,24) (CARLSON, Raymond et al, 
Pastor Pentecostal: Teologia e 


Práticas Pastorais. 3.0d., Rio de | 


| Janeiro: CPAD, 2005, E a A 
— 7, á 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO Il 


Subsidio Bibliológico 


“O propósito ou missão do casamento, como Deus Designou 

Em um mundo onde tudo está se tornando relativo e a felicidade 
se faz um fim em si mesma, é importante reafirmar que o casamento 
foi ideia de Deus, desde o inicio, e Ele o criou para cumprir os seus 
propósitos, que podem ser resumidos da seguinte maneira: 

Oferecer glória a Deus. Não há nada cristão que não se destine 
a glorificar a Deus. Na verdade, o casamento é uma Instituição so- 
cial da qual evoluíram todas outras estruturas sociais. É importante 
apreciar a missão do casamento como um meio para honrar a Deus 
e oferecer louvores ao seu nome [...). 

Propiciar companhia para o outro. Um dos propósitos funda- 
mentais do casamento é a companhia [...] (Gn 2.18; Sl 68.8). 

Servir, um ao outro. Não somente não era bom que o homem 
estivesse só, mas ele precisava de uma auxiliar. A intenção do casa- 
mento é criar companheiros que satisfaçam as necessidades, um do 
outro. Cada cônjuge tem necessidades que Deus deseja que sejam 
satisfeitas no casamento [...). 

Procriar uma descendência devota. A função de procriação 
estava no centro do propósito de Deus, quando criou o primeiro 
homem e a primeira mulher. Ele lhes ordenou que fossem frutiferos 
que se multiplicassem e povoassem a terra — algo que nós fizemos 
muito bem, Mas a missão biblica de ter filhos vai além do ato físico 
de ter bebês. Ela pede que as crianças tenham uma criação devota, 
e o casamento cristão cria a atmosfera ideal, amorosa e carinhosa, 
para se fazer isso. 

Criar a unidade básica de trabalho e serviço. Os casais cristãos 
devem servir a Deus juntos, criar filhos devotos, manter a casa e 
servir na igreja e na comunidade [...)" (ADEI, Dr. Stephen, Seja o 
Líder que sua Família Precisa. | .ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2009, 
pp.108-09), 


IO Lições BÍBLCAS 


Lição 2 


14 de Abril de 2013 


O CASAMENTO BÍBLICO 


Portanto, deixará o varão o seu pai e a 
sua mãe e apegar-se-d à sua mulher, e 
serão ambos uma carne” (Gn 2.24). 


VERDADE PRÁTICA 


O casamento é uma instituição divina 


sendo constituido pela união inc 


lúvel de um homem e de ur 


monogâamico e heteross 


HINOS SUGERIDOS / 86, 192, 210 
LEITURA DIÁRIA 


Segunda - 1 Co 7.1,2 
Uma mulher, um marido 


Terça - Ef 5.2527 
Ao marido: o amor faz sacrifícios 


Quarta - Ef 5.22-24 
A mulher: participante da mesma missão 


Quinta - 1 Tm 3.2 
O bispo: marido de uma mulher 


Sexta - Gn 2.24 
A monogamia é o modelo divino 
para o casamento 


Sábado - Gn 29.21-23,28-31; 30.110 
A poligamia e as suas tragédias 


LEITURA BÍBLICA INTERAÇÃO 


EM CLASSE E EE r z ; 

Professor, mesta lição você ensinard d 
Gênesis 1.27,31; 2. 183,20-24 respeito do casamento. No decorrer 
E io serasa, teia o texto Bíblico com 
Gênesis | mengão e medite na bênção que é o 
metrimário. À umão entre um Homer 
e uma mulher não é somente para a 
perpetuação de raça humana, Mas 
para d formação da família, a insti 
tuipao mais fra portante de una socie. 
31 — E viu Dens tudo guanto dade. O casamento tem sido atacado 
Unha felto, é éis gue era multo vintentamente pelo Diabo. O numero de 
bom; g foi d tarde é amanhã: dirdrcigos, Até MESto GRIFE Os Crentes 
o dia sexto. vem aumentando O matrimário é 
user aliança divina, Wit Socramento 
indissotuvel. A igreja do Senhor Jesus, 
18 -E diste o SENHOR Dens como coluna e firmeza do verdade” 
ERR bom que o homem este- clero tratralhar em favor da família, 
ja så, E NR] defendendo o casamento monogárico, 
que esteja como diante dele. QUSLRE SE SS EET 


27 - E griou Deus o homem 

d A sua iragem; ð imagem de 
Deus o criou; macho e femes 
os criou. 


Gênesis & 


20 — E Adão pós os names d 
todo à gado, E ds AVES dos OBJETIVOS 


céus, e a todo animal do com Após esta aula, o aluno deverá estar 
po; maS pardo homem não se apto a: 


dchAva Adjutorad que estivesse m m 
como diante dele, Analisar os principios da meng- 


E gamia. 
21 = Então, o SENHOR Dews TT ln 
fez cair um sono pesado sobre Explicar os principios da heteros- 
| Adão, e este adormeceu; e to- sexualidade. 


MOL vma das suas costelas € Consciemtizar-se da indissolubili- 
cerrou o carne em seu lugar desde: do casamento 


Ze - E da costela que o 


SENHOR Deus tomou do hÍ ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 
mem formou uma mulher;e])> DTD 
trouxe a Addo. Professor, para a aula de hoje sugerimos 


. n ; que reproduza o gráfico da página se- 
23 -E disse Adão: Esta é agora | guinte em cartolina. Leve-o para a classe 


OTSE dOS MEUS OSSOS E CANE e fixe em um lugar que poderá ser 
do minha carne; esto sera | visualizado por todos durante o periodo 
chamada varoa, porquanto do | desse trimestre. De acordo com a gráfico, 


vardo foi tomada. explique 205 seus alunos o que a Palawra 
de Deus enslma a respeito do casathento. 
td — Portanto, deixard o va- Diga que os principios e propósitos do 
rão O seu pal e a sua mode e Todo-Poderaso para o matrimónio não 
apegar-se-d à sua mulher, el mudaram e jamais mudarão, 


SErÃO AMBOS UMA Carne, 


Leões [iainças 


INTRODUÇÃO 


As Escrituras ensinam que ho- 
mem e mulher foram feitos “à imagem 
de Deus" (Cn 1.27). Apos Deus formar 
o homem (Gn 2.7), formou também 
a mulher (v.22). Essa foi a segunda 
grande decisão divina no tocante à 
existência da humanidade. 
Deus uniu o homem à 
mulher, instituindo assim 
o casamento, não apenas 
para a perpetuação da 
raça humana, mas para 
a formação do casal e, 
consequentemente, de 
toda a família. 


|- O PRINCÍPIO 
DA MONOGAMIA 


1. Monogamia X Bigamia. 
A palavra monogamia vem de dois 
vocábulos gregos: monos (único) e 
gamoós (casamento), significando 
um único homem para uma única 
mulher. Desde o Gênesis, vemos 
a monogamia como o modelo de 
união arquitetado por Deus para o 
casamento e a formação da familia 
(Gn 2.24). Porém, o primeiro registro 


E O QUE A BÍBLIA DIZ SOBRE O CASAMENTO 


Gênesis 2.18-24 


Gênesis 24.58.60 om 
Génesis 29.10,11 O romance é importante. 
Jeremias 7.34 
ias 2.14,15 O casamento cria o melhor ambiente p 
Mateus 5.32 
de todos os relacionamentos, 
Mateus 19.6 O casamento é permanente. 


Romanos 7.2,3 
Efésios 5.21-33 


Efésios 5.23-32 


( Helrans 13.4 


Petiendo de Bh he Eaiudo Apficacio Mesamah. <D, p 7 


PALAVRA-CHAVE 


Casamento: 
É a unido legitima 
entre um homem e 


uma mulher 


O casamento é uma ideia de Deus. 
isso é essencial para um casamento bem-sucedido. 


O casamento proporciona momentos de imensa felicidade. 


A Infidelidade quebra o vincula da confiança, que é a base 


O correto é que apenas a morte dissolva um casamento. 

O casamento está baseado nos princípios práticos do amor, 
não em sentimentos. 

O casamento é um simbolo vivo de Cristo e a Igreja. 

O casamento é bom e honroso. 


da bigamia também está no livro dos 
começos. Lameque, filho de Metusa- 
lém (Cn 4.18; 5.25), por razões não 
explicadas, teve mais de uma esposa 
(Gn 4.19). Tempos depois, Esaú, filho 
de Isaque, desobedeceu a Deus e 
casou-se com duas mulheres heteias 
(Gn 26.34,35). No primeiro livro de 
Samuel, temos o caso de Elcana que 
tinha duas mulheres. O 
resultado não poderia ser 
outro: invejas, intrigas e 
brigas (1 Sm 1.4-8). 

2. A poligamia tor- 
na-se comum. Abraão 
incorreu nesse grave erro. 
Por sugestão de sua mu- 
lher, Sara, que era estéril, o pai da fé 
uniu-se a Agar, serva de sua esposa. 
Era o concubinato acontecendo na fa- 
milia de Abraão (Gn 16), vindo Ismael 
a nascer como fruto daquela relação. 
Transtornos familiares, históricos e 
espirituais foram inevitáveis naquele 
clã. Isaque, considerado filho da 
promessa, casou-se aos 40 anos, 
com uma esposa escolhida por seu 
pai, e preferiu viver um casamento 
monogâmico, honrando Rebeca, sua 
esposa, e principalmente, honrando 
ao Senhor. 


a educação dos filhos. 


= —— 
O Artigo Testamento descreve a 
poligamia e as suas tragédias na vida 
de Jacó (Gh 20,2 1-23,28-31; 30.1-10} 
e na dos reis de Ismael il Rs 11.4, 7-9}. 
3. Em 0 Novo Testamento a 
poligamia é condenada por Jesus 
e pelo apóstolo Paulo. Certa felta, 
us fariseus aproximaram-se de Jesus 
e interrogaram-no se era lícito ao 
homem repudiar a “sua mulher” 
por qualquer motlheo iMt 19.3), 
Note que eles não perguntaram 
“deixar suas mulheres". A resposta 
do Senhor remonta às origens do 
casamento e da própria criação (Mt 
[4,506 CF Gn 2.24), Jesus refere-se 
apenas a “uma” esposa, e as epistolas 
fundamentam-se nos evangelhos ao 
tratar desse tema. 
Al Uma esposa e vem marido. 
Não hã nada tão claro quanto à mo- 
nogamia nos ensinos do apóstolo 
Paulo, Aos corintlos, por exemplo, 
ele ensinou que cada um deve ter 
a sua própria mulher e esta o Seu 
próprio marido {l Cù 2,1,2), numa 
preverção clara contra a prostituição. 
B) A harmonia conjugal. Na 
epistola aos Efésios, Faulo ensina 
a submissão da esposa ao marido, 
do marido, ele exorta a amar a 
sua esposa, como Cristo amou a 
lgreja, sacrificando-se por ela (Ef 
$5,25; CI 3,19). Aqui, à harmonia 
conjugal é um dos fatores que 
reforçam a monogamia, e ambas 
são valorizadas conforme o plano 
original de Deus para o casamento 
entre um homem e uma mulher. 
EPA monogamia nda Mderatica 
crista. Para os lideres da igreja, Paula 
exorta: “Convém, pois, que o bispo 
seja irrepreensível), marido de tema 
mulher’ il Tm 3.2 — sem grifos no 


BiBLICAS 


Lic! 


originalt. O diácono também deve ser 
“marido de uma mulher" (1 Tm 3.1 2}. 
A liderança deve ser o exemplo dos 
fiéis em tudo, e esse exemplo imclui 
o casamento tl Tm d.l zi. 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A monogamia e o modelo de 
união arquitetado por Deus para a 
humanidade, 


RESPONDA 


l Qual a origem da palavra mo- 
ian tE 

2. Quer deu inicio ġ bigarra? 

3. O que Paulo Ensinou ags casados 
da igreja de Corinto? 


I- O PRINCÍPIO DA 
HETEROSSEXUALIDADE 


1. “Macho e fêmea os criou". 
Deus criou “o homer”, uri ser mas- 
culing (On 1.26), e também fez a 
mulher, um ser ferminino [Em 1.271. 
Em qutras palavras, Deus não uniu 
dols machos ou duas ferreas, Não” 
Ele uniu um homem com uma rmy- 
lher, demonstrando a natureza € O 
padrão divino da heterossexzualica- 
de. As Santas Escrlturas são claras 
au condenatem — assim como o 
adultério, a prostituição, a perversi- 
dade, a idolatria, a mentira, o falso 
testemunho etc. — a prática do 
homossexualismo, quer masculino, 
quer feminino (Lv 18.22; Rm 1.26). 

2. “E se unirá à sua true 
lher". Após realizar q primeiro ga- 
samento, o Criador disse: "Portanto, 
deixará à varão O seu pal e a sua 
mae e apegar-se-d à sua mulher, e 
serão ambos uma carne” (Gn 2.24). 
veja que o Senhor è taxativo ao fa- 


lar ao homem a respeito da sua wa- 
cação heterossexual: "apegarse-ã 
à sua mulher”, Por isso, olhemos 
para as Escrituras e olhemos para 
o diclo da vida humana e, inequi- 
vocamente, concordaremes: se não 
fosse a unlão heterossexual, promo- 
vida por Deus, desde o principio, a 
raça humana não teria subsistidoa. 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


Deus uniu à homem e a mulher 
para demonstrar o padrão divino da 
heterossexualidade. 


RESPONDA 


d. De acordo com a lição, quer 
Deus uMi para embasar a hete- 
rassesuvalidade? 


HE = A INDISSOLUBILIDA DE 
DO CASAMENTO 


1. Uma só carne. ô fim de 
proporcionar uma vida conjugal 
abundante, o Criador planejou uma 
união Histórica, indissolúvel e per- 
manente Wn 2.24). O matrimânia 
entre home e trulher serla para 
sempre! Tristemente, o pecado ruiu 
o principlo divino da continuidade 
do casamento, trazendo o divórcio 
e separando familias. O plano de 
Deus, entretanto, ainda pode ser 
encontrado nas palavras de Jesus; 
"o que Deus ajuntou não separe o 
homem” Mt 10.6). 

+. å porta de entrada para 
o divórcio. Hã situações em que 
a falta de união e de amor no ca- 
samento, talvez motivados pela 
desobediência a Deus, pelo orgulho 
e pela falta de perdão, fazem a 
convivência do casal tornarse uma 


grânde fachada. Por convenlência, 
o casal apresenta-se à sociedade ou 
a igreja local numa aparente alegria 
matrimonial, mas na intimidade, 
a união tornou-se insuportável, É 
necessário que a Igreja esteja pronta 
para auxiliar os casais que passam 
por crises conjugais, e motivá-los 
sempre a permanecerem unidos em 
um amor não fingido, mas solldifi- 
cado e resistente às contrariedades 
que possam existir no dia adla. 


SINOPSE DO TÓPICO {3} 


Foi o Criador quem planejou o 
matrimônio, uma união indissolúvel 
e permanente GH 2.24), 


RESPONDA 


5, O gue pode fazer a convivém 
Ci AD cosamento TOKI AF-SE UA 
grande fachada? 


CONCLUSÃO 


0 casamento heterossexual 
nunca fol tão atacado como Ho pre- 
sente tempo. Em nossa sociedade, 
leis e normas gue atentam contra a 
Lei de Deus são elaboradas sob u 
argumento de que o Estado é laico. E 
dewe ser mesmo! Mas entre ser lalco 
e desrespeitar principios ordenados 
por Deus desde a criação há uma 
grande distância. Weste aspecto, a 
bgreja do Senhor Jesus deve ser a 
“coluna e firmeza da verdade” e guar 
dlã dos principios morals e cristãos, 
denunciando q pecado e acalentando 
os corações feridos. Assim, defende- 
mos que o casamento monsgâmico, 
heterossexual e indissolúvel deva ser 
incentivado, apolado e honrado nas 
esferas públicas de relacionamento. 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 
Subsídio Teológico EIBLIDGRAFIA SUGERIDA 
“Da indissolubilidade GILHAM, Anabel: Bill- Conver- 


A natureza indissolùwel do ca- cas Francas sobre o Casa 
samento vem desde a sua origem: Ee r T T ETT 
Portanto, delxará o varão o seu paie ea TAn REIE 
a sua mäe e apegar-se-å à sua mulher, 
e Serão ambos uma so carne” (Gr 
2.24). O Senhor Jesus Cristo disse 
que e55a passagem biblica significa 
a indissolubilidade do casamento: 
“Assim não são mais dols, mas Uma só 
carne, Portanto, o que Deus ajuntou 
não separe o homem thit 19.5,6), É SAIBA MAIS 
uma união intima entre duas pesso- atue a aai e [ol dd e 
as de sexos Opostos que assumem nº 34, p-ar- 
publicamente o compromisso de 
viverem juntas; É uma aliança solene, 
um pacto sagrado, legal e soclal, Não 
existe NO universo, entre OS Pereg 
vivos Inteligentes, uma intimidade 
maior do que entre marido e mulher, 
exCEID apenas entre as Três pessoas 
da Trindade. 

O voto solene de fidelidade um 
at outro “até que a morte os separe”, 
que se ouve dos nubentes numa 
cerimônia de casamento, não é mera 
formalidade. Isso tem implicações 
profundas diante de Deus: Porque 
o SENHOR foi testemunha entre ti 
e a mulher da tua mocidade (MI 
2 1410 compramisso que os Noivas 
assumem é diante de Deus, Indepen- 
dentemente de q casal ser ou não 
crente em Jesus, [550 diz respeito 
an casamento per si, vinculado de 
maneira intrinseca à sua natureza, 
pois assim Deus estabeleceu essa 
allança 'até que a morte os separe” 
SOARES, Esequias. Casamento, 
Divórcio & Sexo à Luz da Biblia. 
1.ed. Ria de Janeiro: CPAD, 2011, 
pp.16-7}. 


SOUZA, Estevam Ângelo. s.e 


fez Deus a familia: O padrão 
Aiviro pára unt far feliz, 1. erd. 
Rio de Janeiro: CPAD, 1990. 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. A palavra monogamia wem de 
dois vocábulos gregos: ineras 
{unico} e gamos (casamento), signi- 
ficando um Érico homem para Uma 
única mulher. 

2. Lamegque, filho de Metusalêm. 
3. Ans corintios, o apostolo Paulo 
ensinou que coca um deve ter à sua 
própria mulher e esta o sel próprio 
marido tl Co7.1,7), numa prewen- 
ção clara contra a prestltulçãos. 

d. Homem e mulher. 

5. A falta de umão e de arrar. 
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As BASES DO 
- CASAMENTO CRISTÃO 


= os. 
4 y — E Poran 
i TEXTO AUREO 
"Vós, maridos, amai vossa mulher, como 
também Cristo amou a igreja e a si 
mesmo se entregou por ela” (Ef 5.25). 


VERDADE PRATICA 


HINOS SUGERIDOS 299, 398, 531 
LEITURA DIÁRIA 
Segunda - Hb 13.4 

O valor espiritual do casamento 


Terça - Ef 5.25 
O amor do marido pela esposa 


Quarta - Tt 2.4 
O amor da mãe pelos filhos e o marido 


Quinta - | Pe 3.7 
O esposo deve honrar a esposa 


Sexta - Ef 5.33 
A mulher reverencia o marido 


Sábado - | Co 7.2 
O casamento resguarda da prostituição 


"4 a 


PrerTURA EÍELICA 


EM CLASSE 
Efésios 5.22-28,3 1,33 


Ez — Vos, mulheres, sufeitai-vos 
q vosso marido, como vo Senhor; 


23 - porque d marido é A Ca- 
beça da mulher como também 
Cristo é a cabeça da igreja, 
sendo ele próprio o salvador 
do Corp. 


td — De sorte que, assim como 
A igreja está sujeita d Cristo, 
assim também às mulheres 
sejam em tudo sujeiras d seu 
marido. 


Z5 — Vos, maridos, AAi vossa 

mulher, como também Cristo 
AMOL A MPE E O SÍ MESMO SE 
entregou por ela, 


26 - para a santificar, puri- 
fcando-a cam d lavagem da 
Água, peig palavra, 


27 -— pata A apresentar a si 
mesmo igreja gloris, sem 
mideunia, em Fuga, em colsa 
semelhante, mas santa é lre- 
preensivel, 


Z8 — Assim devem os maridos 
amar o sur própria mulher 
como q sew próprio corpo. 
Quem ART A SUA Mulher ama- 
SE A SÍ MESMO. 


31 -Porisso, deixara o homem 
Seu pai e Lud MÃE e Le Unid O 
suo mulher; e serão dois numa 
CORE. 


33 — Assim também vos, cada 
um em particuiar dime A sua 
própria mulher como d si 
mesmo, Ed mulher reverencie 
à marido. 


ER 
—+ 


ÇÕES Bhima. 


INTERAÇÃO 


inicie o aula pedindo gos alunos 
Que Cite GÍGUIMAS caracteristicas 
de um casamento bem-sucedido. À 


medida em que forem citando, anote 
os coracierisiticas em uma folha ou 
escrevaas no quadro. Após ouvir 
Os aluMos, EXPÍQUE gue Bois COrGE- 
teristicas oferecem uma idein dos 


propósitos de Deus para o vida o dois. 
Ressalie o fato de que, instituído por 
Deus, a casamento tem o objetivo de 
ser o base do familia e, Consequente- 
mente, de toda a sociedade. Lembre 
Que a igreja deve fazer SOB” SUA VOZ 
profética, denunciando tudo que pode 
destruir O casamento monogamio € 
heterossexual. 


DEJETIVOS 


APÓS esta aula, o alung deverá estar 
apto à! 


Compreender qual é q verdadeira 
vontade divina para o casamento. 


Conscientizar-se da importância 
do amor mútuo e verdadeiro para se 
estabelecer uma familia, 


Enfatizar a importância da fidelidade 
conjugáãl no casamento, 


É ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA à 


Professor, reproduza como puder m 
esquema abaixo: 
1 Corintias F. 1-16: 

O relacionamento conjugal entre 
o marido e a mulher (ww. 1-73 05 
solteiros (ww, 89,25); o casamento 
cristão e a misto (vw, 12 16); O casa 
mentó e à serviço cristão (25-38). 
Explique que este capítulo é um tratado 
a respeito do matrimánio e do relacicma- 
mento familiar, O objetivo do capitulo é 
tás trar aus Correios gue cy tma rota 
não estava e jamais estará ultrapassado. 
Paulo revela achi a iimportáncia do casa- 
mento, deixando bem claro que ele è uma 
alanga divina e Incissolúvel. 


7 


INTRODUÇÃO 


Por ser uma Instituição criada 
por Deus para atender 205 propósi- 
tos divinos, não é de se admirar que 
2 matrimônio venha sendo ridicula- 
rizado sistemática e violentamente 
pela mídia. Por Isso, precisamos 
compreender a instrução divina 
quanto ao casamento e aplicá-la 
em nossa vida diária. Na 
epistola aos Hebreus, as 
Escrituras ensinam: “Ve- 
nerado seja entre todos 
o matrimônio e q leito 
sem mácula” (13,9), 
Tal verdade a respeito 
do casamento indica-nos que ele 
deve ser respeitado, honrado e 
valorizado. 


l- A VONTADE DE DEUS 
PARA O CASAMENTO 


1. Um plano global. Coma 
expressão de suUa vontade, o Crha- 
dar ordenou, loga ma princípio, 
que à homem deixasse pai e mãe 
e se unlsse à sua mulher para que 
ambos fossem “uma carne” [Em 
2,24). É exatamente o que acon- 
tece no ato conjugal, sendo esta 
a vontade de Deus para todas as 
pessoas, crentes ou não: que a 
hurmmanidade cresça e, atraves da 
união legitima entre um homem e 
uma mulher, multipligque-se. 

2. Os indicadores da won- 
tade de Deus. ão aconselhar os 
jovens em relação ao namoro, 
noivado e casamento, é preciso 
oriençádos para que tomem deci- 
sões conscientes. Nesse particu- 


PALAVRA-LNHAVE 


Amor Conjugal: 


O amor entre 05 
CONES. 


lar, É preciso buscar a vontade de | 
Deus, cujos indicadores são: 

al A Paz de Deus No coração. 
Um dos sinais da aprovação divina 
quanto ao que fazemos, Qu pre- 
tendemos fazer, é o sentimento 
de paz interior, que nos domina 
os pensamentos e as emoções 
[CI 3.15). 

b) Ò comportamento pesso- 
at. Se alguém não honra os pais, 
como honrarã o seu cônjuge? Se 
o novo não espelta a 
noiva, demonstrando 
um ciúme doentio a 
ponto de não lhe per! 
mic que converse ate 
Mesmo com pessoas 
da própria familla, Isso 
evidencia claramente que ele estã 
fora da aprovação divina. Tal rela- 
cionamento não dará certo. 

cl Maluralidade. asd 
“casa de profetas” para caber se à 
casamento é ou não da vontade de 
Deus é multu perigoso. Quando 
o relacionamento é da Ria 
divina, UM sente armor pelo outro, 
sente falta do quro, considera O 
outro, demonstra afeto pelo ou- 
tro. Tudo flui naturalmente. Além | 
disso, os pals aprovam o namoro 
ea igreja u reconhece. Estes indi- 
cativos realçam que Deus estã de 
acordo com esta união, 

d) Os principios de santidade. 
Sabemos que as tentações sobre 
os namorados e noivos são fortes, 
Mas não devemos nos esquecer: 
a santidade é um requisito básico 
para à Felleldade conjugal. Um 
relacionamento que não leva em 
conta o principlo da castidade 
jã está fora da orientação diwi 


Lies Eloricas 19 


Fra. Portanto, Se O namoro ou & 


naivado é marcado por atos E 
práticas que ofendem a Deus, e 
sinal de que q relacionamento 
já está fadado ao fracasso il Co 
6.1 8-201 O sexo antes e fora do 
casamento é pecado (Êx 20.14; | 
Ts 4.3). E à virgindade, tanto do 
rapaz, quanto da moça, continua 
a ser Multo Importante aos olhos 
de Deus. 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


Deus ordenou, logo no princi- 
plo, que o homem deixasse pal e 
mae e se unlsse à sua mulher, para 
que ambos sejam “uma só carne”. 


RESPONDA 


l, Quando o marido se torno “uma 
sÓ Carne" com a esposa? 

2. Cite pelos menos três indicado 
res do vontade divina no relacio- 
materia. 


I- O AMOR VERDADEIRO 
NO CASAMENTO 


1. O dever primordial 
do casal. O marido que não 
ama a própria esposa não pode 
dizer que obedece a Palavra de 

É Deus. Aq contrário, ele peca par 
desobediência, pols amar é uma 
ordem divina. A Biblia recomenda 
solenemente: “VOS, maridos, armal 
vossa mulher, como também 
Cristo amou a igreja e a si mesmo 
se entregou por ela” {Ef 5.25). O 
amor à esposa, ordenado pelas Es- 
crituras, deve ser o mais elevado 
possível, É semelhante ao amor de 
Cristo pela Igreja: "Como tambem 
Cristo amou a Igreja”. Perceba que 


th LIÇÕES leugas 


o termo “como” é um advérbio de 
modu. Por conseguinte, u amor do 
esposo pela esposa deve ser como 
o amor de Cristo por sua Igreja. 
É um amor sublime e sem igual. 

2. O amor gera união ple- 
na. 4 união é q resultado do amor 
sincero, Lodo, o esposo deve estar 
unido à esposa de modo a formar 
uma unidade, ou seja, "dois numa 
[só] carne” {Ef 5.31), Por isso, O 
apóstolo Paulo ensina: “O marido 
pague à mulher a devida benera- 
lência, e da mesma sorte a mulher, 
au marido" (1 Co 7,39, Isto quer 
dizer igualdade e reciprocidade 
no casamento; marido e mulher 
são iguais nos haveres de um para 
com o outro. Isso exige do casal 
união de pensamentos, de senti- 
mentos e de propósitos. 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


O marido que não ama a espo- 
sa ndo pode dizer que obedece a 
Palavra de Deus, 


RESPONDA 


3. Cora deve ser d armor do marido 
pela esposa? 


HI -— A FIDELIDADE 
CONJUGAL 


I. Fator indispensável à 
estabilidade no casamento. 
Além de proporcionar segurança 
esplritual e emocional, a flde- 
lidade é indispensável ao bom 
relacionamento conjugal. Sem 
fidelidade, o casamento desaba. 
As estruturas do matrimônio não 
foram preparadas para suportar o 
peso da infidelidade, cujos efeitos 


sobre toda a familia são devas- 
tadores. O adultério é tremen- 
damente destrutivo tanto para o 
homem como para a mulher iI 
Čo 6. 15-20), 

2. Cuidado com os falsos 
padrões. O amor que se vê nos 
filmes, novelas e revistas Secu- 
lares estã longe de preençher os 
requisitos da Palavra de Deus. É 
falso e peçamingso. O verdadeiro 
padrão do amor conjugal é o de 
Cristo para com a Igreja! Através 
de Malaquias, o Senhor repreendeu 
severamente os varões israelitas 
por sua infidelidade conjugal (MI 
*,13-16). Blblicamente, O casamen- 
to é uma aliança que deve perdurar 
até a morte de um dos cònjuges- 
Não é um “contrato” com prazo de 
validade, mas uma União perene, 
cuja fidelidade é um dos elementos 
Indispensávels para que os conju- 
ges sejam felizes. 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


O verdacelro padrão do amor 
conjugal que deve ser seguida por 


todos, sobretudo pelo cristão, é o 
mesmo que o de Cristo pela Igreja- 


RESPONDA 


d, O que é indispensável d estabili- 
dade no casamento? 

5. Qual é o verdadeiro padrão do 
amar conjugal? 


CONCLUSÃO 


Nosso desejo e que as igre- 
jas promovam q crescimento das 
crianças, adolescentes, Jovens e 
casais na Palavra de Deus. Enfim, 
que toda a familia seja edificada 
em Cristo. Dessa manelra, de- 
monsiraremos o valor do casa- 
mento biblico e os perigos das 
novas “configurações Familiares” 
defendidas e apoladas pelos que 
desprezam e debocham dos prin- 
cíplos divinos. Portanta, que à 
Igreja faça soar sua voz profética e 
denuncie as Inlelacivas que buscam 
destruir o casamento menggàmi- 
co, heterossexual e indissolúvel, 
Se a familia não for sadia, a socle- 
dade será enferma. 


Lite: BULC as 


“1 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO | 


Subsídio Teológico 

“Bom seria que o homem não 
tocasse em mulher (1 Co 7.1) 

[...] A questão do casamento é 
unicamente dos gentios. Os judeus, 
de cuja herança Paulo também com- 
partilhava, adotavam uma posição 
baseada em Gênesis 2.18: 'Não é 
bom que o homem esteja só'. No 
judaísmo, o casamento era conside- 
| rado a principal responsabilidade de 
todo homem. Mas alguns coríntios, 
que haviam sido convertidos da cul- 
tura geral, com atitudes negligentes 
em relação ao sexo e indecisos sobre 
a extensão da pureza moral à qual 
eram exortados em Cristo, foram 
para outro extremo. Também é pro- 
vável que, para alguns, seu passado 
de relacionamentos sexuais havia se 
tornado uma questão de orgulho, 
uma base para a pretensão âque- 
la espiritualidade superior à qual 
muitos se inclinavam, desejando 
ter um prestígio superior no corpo 
de Cristo. 

A resposta de Paulo rejeitava 
esse conceito e argumentava a 
favor de uma expressão normal e 
plena do sexo dentro do casamento” 
(RICHARDS, Lawrence O. Comentá- 
rio Histórico-Cultural do Novo 
Testamento. 1. ed. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2007, p.354). 
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22 Lições Bleticas 


BIELIDORAFIA SUGERIDA 


CRUZ, Elaine. Sócios, Amigos 
© Amados. Os três pilares do 
casamento. 1, ed, Rio de Janeiro: 
CPAD, 2005. 


YOUNG, Ed. Os Dez Mandamen- 
tos do Casamento: O gue fazer 
e o que não fazer para manter 
vma Aldiga por toda a wida. 
1-ed. Rio de Janeiro: CPAD, 20] 1- 


SAIBA MAIS 


Revista Ensinador Cristão 
CPAD, nº 54, p.37 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS X 
1. Durante o ato conjugal. 
Z. Paz de Deus no coração, o com- 
portamento pessoal e naturalidade. 
3. O amor à esposa, ordenado 
pelas Escrituras, deve ser o mais 
elevado possível. É semelhante ao 
amor de Cristo pela Igreja: “Como 
também Cristo amou a Igreja”. 
4. A fidelidade conjugal. 
5. O verdadeiro padrão do amor con- 
Jugal é o de Cristo para com a Igreja! 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO Il 


Subsídio Bibliológico 


“A Obrigação de Reciprocidade (1 Co 7.3,4) 

Paulo declara francamente que a relação entre as pessoas não é 
só um aspecto válido no casamento, mas também é uma obrigação 
de acordo com a necessidade e o desejo, O verbo traduzido como 
pague 'não significa a concessão de um favor, mas o pagamento de 
uma obrigação, aqui do marido para a esposa e da esposa para o 
marido". Godet diz: 'Este versículo nos confirma a ideia de que entre 
alguns dos corintios existia uma tendência 'espiritualista' exagerada, 
que ameaçava ferir as relações conjugais, e desse modo a santidade 
da vida”. Em seu sentido mais profundo, o verbo pague (apodido- 
mi) significa dar o que se deve, ou O que se está sob a obrigação 
de dar. O apóstolo coloca o aspecto sexual do casamento em sua 
perspectiva correta, evitando tanto uma atitude promiscua como 
um ascetismo rigido. 

No versículo 4, Paulo expande a ideia de mútua reciprocidade 
para incluir tudo o que faz parte da vida, ao declarar que parceiros 
casados possuem poder sobre os corpos um do outro. As palavras 
não têm poder refere-se ao exercício de autoridade. O entendi- 
mento mútuo elimina dois extremos no estado dos casados — a 
posse separada de si mesmo, e a sujeição de uma parte a outra. No 
casamento, cada parceiro tem um direito legítimo à pessoa do outro. 
Em outras passagens Paulo considera o marido como a cabeça da 
familia, declarando que a esposa lhe deve ser sujeita (Ef 5.22-23). 
Mas na área sexual ambos estão no mesmo nível. O principal ensina- 
mento aqui é que maridos e esposas têm os mesmos direitos. Ambos 
devem agir como cristãos. Portanto, qualquer conduta excessiva 
ou abusiva é proibida” (GREATHOUSE, William M.; METZ, Donald S,; 
CARVER, Frank G. (Orgs.). Comentário Bíblico Beacon. Vol. 8. 1. 

ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2006, p.295). 
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A FAMÍLIA 
SOB ATAQUE 


D XE. 


REO 


E. 

l “Revesti-vos de toda a armadura de Deus, 
para que possais estar firmes contra as 

A astutas ciladas do diabo” (Ef 6.11). 


VERDADE PRÁTICA 
iltimos dias, somente 


família que obedece a Palavra de 


Deus conseguirá triunfar sobr: 


investidas de Satanás 


HINOS SUGERIDOS 4, 55, 219 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda - SI 119.105 


Palavra de Deus: luz para a família 


Terça - Ef 6.10:12 
Fortalecendo a familia 


Quarta - Pv 23.13,14 
A disciplina na família 


Quinta - 1 Co 6.18,19 
A família fugindo da prostituição 


Sexta - Mt 26.41 
A família vigiando e orando 


Sábado - Hb 12.14 
Família apaziguada e santa 


LEITURA BIBLICA 
EM CLASSE 


Efésios 5.1-6 


1 — Sede, pois, Imitadores de 
Deus, como filhos gurados; 


2 =- g andai €m Amor, COMO 
també Cristo VOS GYROM E SE 
ENÍregoM A SÉ FRESFRO POr MÓS, 
em oferta e sacrificio a Deus, 
em cheiro suare. 


3 - Mas a prostituição e toda 
IMPUFEZO OU avareza Hem 
aikda se mometem entre vás, 
Como convém a santos; 


4 = meto torpezas, rem porra 
ces meto chocornces, gue tdo 
chvm; mas, antes, ações de 
graças. 


5 — Forgue bem sabeis isto: 
que nenhum fornicador, ou 
ÍMPuro, Ou avarento, à qual 
é idolarra, tem feranca no 
Reino de Cristo e de Deus, 


6 — Ninguém VOS engane COM 
palavras VOS! Porque por essas 
coisas vem ira de Deus sobre 
os filhos da desobediência. 


DE JETIvOS 


Após a aula, q alung devera estar 
apto a: 


Analisar a posição do Estado na edu 
cação dos filhos. 


Acautelarse das propostas sociais 
para destruir a família. 


Saber comp podemos vençer a filg- 
sofia mundana que é imposta sobre 
a familia. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, para introduzir a lição suge- 
rimos que você protrees Ler Hebate em 
classe. Proponha à classe as seguintes 
questões: “O Estado deve intervir nas 
questões familiares?” "Qual deve ser a 
posição do crstão diante de leis que vaio 
contra os principios hialicos?” 

O debate é um valioso método de 
aprendizagem, pois favorece a partici- 
pação dos alumnos, tornando a aula mais 
dinâmica e Interativa. Ele catbétm ajuda 

a descobrir qual é o conhecimento prévio 
do alumo a res peito de determinado tera. 
Ouça os alunos com atenção e faça as 
considerações que achar necessárias, 
Comclua lendo a verdade prática cla lição. 


INTRODUÇÃO 


Sabemos que Satanás tem 
mobilizado os sistemas deste 
mundo para desestruturar a vida 
familiar No entanto, a Igreja de 
Cristo, como “sal” e “luz” da terra, 
deve confrontar, por 
intermédio da Palavra 
de Deus, os atagues 
do Maligno. Não po 
demos nos esquecer 
que estamos lutando 
contra principados e 
potestades {Ef 6.12), 
Se desejamos uma vida 
familiar vitoriosa, precisamos viver 
em total dependência do Senhor. 
Carecermos da armadura de Deus 
para que possamos enfrentar as 
lutas e desafios do nosso tempo, 


l- OS ATAQUES DO INIMIGO 


1. Ataque ás crianças. Atu- 
almente, em muitas escolas, tanto 
da rede pública como privada, q 
ensino materialista está sendo 
valorizado e repassado de modo 
continuo às crianças. à educação 
que nossos filhos recebem é total- 
mente influenciada pelo materialis- 
mo e o ateismo, Os currículos, que 
reúnem os conteúdos programáti: 
cos, a serem transmitidos nas salas 
de aula, são fundamentados na fi. 
losofia evolucionista. Tudo começa 
com a explicação sobre a origem 
da matéria, da vida, do homem, e 
de tudo que existe Ho universo, 
Os pais não podem negligenciar a 
educação de seus filhos, e devem 
levá-los aos pés do Senhor. A Igreja 


E 
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PALAVRA-CHAVE 


Atagiei 
Nesta lição significa 


AS Maias ESTROLÉIAS 
g investidos do Cabo 
antra ds patillas, 


também deve ajudar os pais nesta 
nobre missão, oferecendo uma 
educação religiosa de qualidade 
às crianças, 

=. Ataque à disciplina 
no lar. Em nossos dias existem 
questionamentos relacionados à 
aplicação da disciplina aos filhos. 
Mas, segundo a Palavra de Deus, 
aplicada com sabedo- 
ria, a disciplina livra a 
criança da morte {Pw 
Z3.13,14) Disciplina 
é toda ação instrutiva 
e discipuladora, pois a 
palavra disciplina tem 
a mesma raiz da pala- 
vra discipular De fato, 
uma pessoa bem disciplinada é 
uma pessoa bem educada, bem 
discipulada. Que os pais eduquem 
seus filhos no temor e na admo- 
estação do Senhor e que os filhos 
honrem e obedeça aos pais con- 
forme ordena a Palawra de Deus. 
Devermos nos lembrar também de 
que devemos ser prudentes na 
aplicação da disciplina aos nossos 
filhos, para mostrar-lhes, acima de 
tudo, à forma correta de proceder 
em toda a sua existência. 

3. Falsos Ensinos. Hã, em 
nossos dias, diversas novas teg- 
logias que agridem diretamente a 
mensagem biblica. De moda aber 
to, e às vezes sutil, “as portas do 
inferno” valemm-se da ceologia para 
atacar a Igreja e consequentemente 
às familias. Satanás tem investido 
e disseminado muitos ensinos 
deturpados, que utilizam-se até 
de partes das Escricuras, utilizadas 
sem a devida e correta Interpreta- 
ção, para confundir e afastar do 


Senhor as Famílias, que tem sede 
de salvação, do caminho, da ver 
dade, e da vida, que é o proprio 
Jesus Cristo do [4,8% Inspirados 
por teologias liberais, hã Famílias 
que hão mais veem a Biblia coro 
a inspirada, inerrante e infalível 
Palavra de Deus. Todavia, a Biblia é 
e continuará sendo a única regra de 
fe e prática do cristão, Alguns che- 
gam a ensinar que a Biblia limita-se 
a conter a Palavra de Deus, Cuda- 
do! A Biblia é, de fato, a Palavra de 
Deus, Leia com atenção 2 Timáteo 
3.16. Eindispensável, que as fami- 
lias cristãs estudem e obedeçam 
fielmente as Sagradas Escrituras, 
Nossas familias precisam estar 
preparadas para enfrentarem as 
muitas teologias antibiblicas que 
tem se levantado no nosso tempo, 
pois não podermos deixar brecha al- 
guma ão adversário, Quer na igreja, 
quer em casa, vigiegmos e premos. 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


& alvo do Diabo é minar as 
famiilas através dos falsos ensi- 
nos às crianças, da distorção da 
Palavra de Deus e da ausência de 
disciplina no lar. 


RESPONDA 


l. Cite alguns ataques enfrenta- 
dos pelas familias no atuglidade. 
zZ. O que é disciplina? 


= ATITUDES MUNDANAS 
PARA DESTRUIR A FAMÍLIA 


1. & Abandono aos Fi- 
lhos. Não é incomum vermos 
em nossa sociedade pais que 
abandonam seus filhos, não 


raro, estes ainda bebês. Essa é 
uma forma monstruosa de des- 
respeito para com a vida. Como 
pais, precisamos entender que 
os filhos são herança do Senhor 
para que nós possamos cuidar, 
eduçar e conduzir ao Senhar. 
Como pais, Somos responsá- 
veis por vestir nossos Filhas, 
allimentá-los, proporcionar-lhes 
uma educação de qualidade, in- 
clusive para que estejam prontos 
para o mercado de trabalho cada 
vez mais exigente, mas acima de 
tudo, é igualmente nossa obri- 
gação transmitir a fê que uma 
vez nos foi dada, pata que as 
próximas gerações tenham sua 
própria experiência com Deus. 
Portanto, sejamos exemplo para 
este mundo, zelando por nossos 
filhos e conduzindo-os a Cristo. 

zZ. Desrespeito aos pais. 
O ato de honrar o5 pais sempre 
foi apreciado por Deus. Quan- 
do Ele deu a sua Lei aos filhos 
de Israel, antes de entrarem na 
Terra Prometida, dentre os màn- 
damentos constava a ordem de 
honrar pal e mãe, para que 05 
filhos pudessem entrar na nova 
terra sabendo que entre suas 
responsabilidades para com 
Deus estava o respeito para com 
aqueles que, por meio de um ato 
de amor, lhe trouxeram a vida. 
Séculos depois, Jesus reafirmou 
esse mandamento (Mt 19,19; Le 
18.20), e Paulo acrescentou que 
honrar pai e mãe fai q primeira 
mandamento com promessa [EF 
&.2). Infelizmente, não são ra- 
ros os tãsos de filhos que não 
apenas desonram seus pais de- 
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sobedecendo-lhes, mas também 
esquecem deles na sua velhice, 
Época em que mais precisam 
de ajuda, Que esse pensamento 
mundano jamais prospere entre 
servos de Deus. 

3. O secularismo. Segundo 
o Dicionário Teológico (CPAD) o 
seculariamo é a “doutrina que 
bgmora 05 principios espirituais 
na condução dos negócios huma- 
nos. Para o secularista, o homem, 
e Somente o homem, é a medida 
de todas as coisas”. Quando a 
família se seçulariza, os valores 
espirituais, biblicos são despre- 
zados e o5 valores humanos E 
materials são exaltados, Coma 
cristãos não podemos nos confor- 
mar com o pecado, à Inlguidade 
e a corrupção que destral a vida 
familiar. Precisamos ser santos 
em toda a nossa manelra de viver 
(| Pe 1.15,16). Multas faralllas 
estão sendo influenciadas, pela 
midia, a viverem um estilo de 
vida materlalista e hedonista. Não 
podermos jamais nos esquecer 
que precisamos ser "sal da terra” 
e “luz do mundo" {Mt 5.13,14}. 
Como sal, precisamos ter uma 
vida larmiliar de cal forma, que 
DS que Ros veem QU NOS GUWE FT, 
sintam a nossa familia fazer dife- 
rença marcante no amblente em 
que nos situamos, Corro lUZ, pre- 
cisarmos, com nosso testemunho, 
contribuir para dissipar as trevas 
do pecado em nossa volta. 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


O crente como sal e luz do 
mundo, representante do reino disi- 
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ho, não pode permicir que atitudes 
mundanas destruam a família. 


RESPONDA 


3. Cite algumas atitudes mmunda- 
nas paro destruir o família, 
4, O que é secularism? 


M- O CUIDADO CONTRA 
A FILOSOFIA MUNDANA, 
E A PORNOGRAFIA 


Para a filosofia de vida riun- 
dana, não há limites para o ho- 
mem desfrutar do prazer carnal. & 
internet, que tem sido usada como 
um grande meio de comunicação, 
facilitou também a propaganda e 
o estilo de vida miserável e sujo, 
com a pornografia. Como reagir a 
esse desafio? 

1. Observar à Palavra de 
Deus. À Bíblia diz que o jovem só 
pode ter pureza em seu caminho 
quando observar a Falavra de 
Deus 45] 1119-9-1 1), Como não hã 
idade para o pecado, este princi- 
plo aplica-se a qualquer cristão In- 
dependente de sua faixa-etária, É 
Indispensável que o adolescente, 
q jovem, ou o adulto, conheçam 
profundamente a Palavra de Deus. 
Assim, estaremos preparados 
para enfrentar os ardis de Satanás 
(Ef 6. 10-20). 

2. Templo do Espírito 
Santo. Não é incomum sofrermos 
tentações em todas as esferas 
da vida, principalmente na se- 
xual por causa da pornografia, 
tão comum em nossos dlas. 
Parêm, devemos nos lembrar de 
que o Hosso corpo é o templo 
do Espírito Santo e o objeto de 


glorificação ao Altissimo il Co 
G.18-2mh. E devemos buscar a 
santificação para vencer desafios 
como a oferta de sexo imoral e 
sem compromisso, que desfigura 
a santidade e desagrada a Deus. 
HhIiZlasg I Pe 1.15). 

3. "Não porei coisa må 
diante dos meus olhos” (SI 
101.3}. “Coisa må" é tudo aquilo 
que, 408 olhos de Deus, € reprovável, 
A pornografia é uma atitude 
pecaminosa contra a santidade 
do corpo e contra q própriv Deus, 
Portanto, os pals devem ser os 
tutores dos seus filhos, orlentáanco- 
os quanto ao que pode ser visto, 
ouvido e assistido. Não podermos 
descuidar da educação dos nossos 
filhos. Zele por sua descendência. 


SINOPSE DO TÓFICO (3) 


Só poderemos vencer a filo- 
sofa de vida mundana se aten- 
tarmos para a Palavra de Deus. 


RESPONDA 


5. 0 gue a sua família tem feito 
Para vencer Os ataques do hia- 
ligna? 


CONCLUSÃO 


Alguns dos mais terriveis 
golpes contra a Ffarmllla são ma- 
nipulados pelas autoridades 
públicas, ou seja, justamente por 
aqueles que deveriam zelar pelo 
fortalecimento da constituição 
da familia tradicional (Rm 13,4), 
Hã uma onda do materialismo e 
do IHberalismo social, ambos a 
serviço do Diabo, predominando 
nas politicas públicas. Todavia, 
a igreja do Senhor Jesus Cristo, 
a “coluna e firmeza da verdade” 
(E Tm 3.15), cerrarã as fileiras 
de guardiã dos principios éticos 
fundamentais da familia. Assim, 
não pereceremos sob os alagues 
contra a familia, mas glorificare- 
mos a Deus, 


REFLEXÃO 


Há uma jnda do materialismo e do 
liberalismo sociai, THMbas a Serviço 
do Diabo, predominando nas políticas 
públicas. Todavia, & igreja da Sentor 
Jesus Cristo, A coluna é frmeza da 
verdade (i Ter 3.15), cerrarã as 


letras de quardia dos princípios ticos 
f de g ia dl t 
fude bis er Pererilico” 
Elinaldo Renovato 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Teológico 


“O NT não desafia diretamente 
as estruturas sociais existentes. Em 
lugar disto, [...] o NT fala diretamen- 
te às pessoas cristas, e as convoca 
para viverem uma vida de amor 
dentro das estruturas da socieda 
de. Desta forma, embora a esposa 
deva submeter-se ao seu marido, 
ele é exortado a amar sua mulher o 
suficiente para colocar suas neces- 
sidades em primeiro lugar em seu 
relacionamento ([Efésios] 5.23-33), 
Embora os filhos devam obedecer 
aos seus pais, os país não devem 
“provocar a ira' em seus filhos (6.1- 
4). E, embora os escravos devam 
obedecer aos seus senhores na 
terra, os senhores cristãos devem 
tratar bem seus escravos, e com 
respeito (6.5-9). Em última análise, 
a vida de amor à qual os cristãos são 
convocados devem romper todas 
as barreiras artificiais erigidas pela 
sociedade. Inicialmente, a vida de 
amor capacitaria o povo de Deus a 
unir-se no que Paulo mostrou que 
nós somos — um corpo, uma pátria 
no Senhor” (RICHARDS, Lawrence O, 
Comentário Histórico-Cultural 
do Novo Testamento. 1.ed. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2007, p.429). 
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As questões morais do nosso 
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Revista Ensinador Cristão 
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RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. Ataque às crianças, ataque à 
disciplina no lar e falsos ensinos 
2. Ê toda ação instrutiva e 
discipuladora 

3. O abandono aos filhos, 

o desrespeito 205 pais e o 
secularismo. 

4. Doutrina que ignora os princi 
pios espirituais na condução dos 
negócios humanos 
5. Resposta pessoal 


5 de Maio de 2013 


CONFLITOS NA TAMIA 


UREO 


"Eu, porém, esperarei no SENHOR; esperei 
no Deus da minha salvação; o meu Deus 
me ouvirá" (Mq 7.7). 


VERDADE PRÁTICA 


Se buscarmos a graç a de Deus 


HINOS SUGERIDOS 235, 254, 318 
LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Pv 31.10 
O valor da esposa virtuosa 


Terça - Pv 31.11 
A confiança do esposo 


Quarta - Ef 6.4 
Criando os filhos sabiamente 


Quinta - Ef 6.1 
Respeito aos pais 


Sexta - Ef 6.2 

Filhos honrando os pais 
Sábado - Sl 119.11 

A família observando a Palavra 


LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 
Efésios 5.22-30 


22 - Vós, mulheres, sujeitai- 
vos a vosso marido, como ao 
Senhor; 


23 -porque o marido é a cabeça 
da mulher, como também Cristo 
é a cabeça da igreja, sendo ele 
próprio o salvador do corpo. 


24 - De sorte que, assim como 
a igreja está sujeita a Cristo, as- 
sim também as mulheres sejam 
em tudo sujeitas a seu marido. 


25 - Vós, maridos, amai vossa 
mulher, como tambem Cristo 
amou a igreja e a si mesmo se 
entregou por ela, 


26 - para a santificar, puri- 
ficando-a com a lavagem da 
água, pela palavra, 


27 - para a apresentar a si 
mesmo igreja gloriosa, sem 
mácula, nem ruga, nem coisa 
semelhante, mas santa e irre- 
preensível. 


28 - Assim devem os maridos 
amar a sua própria mulher 
como a seu proprio corpo. 
Quem ama a sua mulher ama- 
se a si mesmo. 


29 - Porque nunca ninguém 
aborreceu a sua própria carne; 
antes, a alimenta e sustenta, 
como também o Senhor à igreja; 


30 - porque somos membros 
do seu corpo. 
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INTERAÇÃO 


Foi no Eder que a familia vivenciou ser 
primeiro g maior conflito. A comsequêr- 
cia desta desordem é sentida até haje em 
todos os lares. Porém, Deus mão foi pego 
de surpreso cor o pecado do forem e 
já no Éden providenciou a solução para 
os familias e para a iniquidade: Jesus 
cristo 0 Filho de Deus veio do mundo 
como um bebé e experimentos o vida 
familiar. Atualmente, EM festas, 75 atri 
filas podem resolver seus conflitos. Com 
2 amar verdadeiro MO Coração, que č 
resultado da graca divina, podereitos 
não SOMENte VENCER, PIS evitar as Car- 
fusões. Para isto precisamos convidar 
Jesus a fazer do nosso lar sua morada 
permanente. Que o Filho de Deus tenha 
E primazia em nossos lares. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá estar 
apto a: 
Elencar alguns fatores que podem 
gerar conflitos entre os cônjuges. 


Analisar os resultados das atividades 
profissionais dos pais. 


Compreender a importância da fide- 
lidade conjugal no casamento. 


T ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 2 


Professor, reproduza, conforme as suas pos- 
sibilidades, o quadro da página seguinte. 
Inicie a aula com a seguinte indagação: 
“Quais são os principais conflitos viven- 

ciados pelas famílias na atualidade” Ouça 

os alunos com atenção. À medida que 
forem falando, vá preenchendo a primeira 
coluna do quadro, Depois faça a segunda 
pergunta: “Como podemos vencer esses 

conflitos?” Ouça as respostas e preencha a 

segunda coluna do quadro. Conclua a ativi 

dade orando com os alunos e pedindo que 
Deus dê sabedoria para que os conflitos 
que tentam assolar as famílias sejam sana- 


dos com discernimento e prudência. 
EE RS a 


INTRODUÇÃO 


Òs conflitos famillares vêm 
de tempos imemoriais. Nu Eden, 
antes da Queda, havia um arm- 
biente perfeito: harmônico e 
amoroso. Mas a casal, ouvindo 
o tentador, perdeu a doce ca- 
munhão com Deus, e 
a consequência não 
podia ser purra: o ini- 
cio de sérios conflitos 
familiares, á boa nova 
para os nossos dias 
é saber da possiulli- 
dade, em Cristo, de 
equacionarmos 05 pro: 
blemas que, às vezes, afetam a 
familia criscã. 


I- DESENTENDIMENTO 
ENTRE OS CONJUGES 


|. Temperamentos dife- 
rentes. Dentre os várias mgo- 
tivos existentes para JustlÃcar 
os desentendimentos entre 05 
cônjuges, o que mals se destaca 
à o temperamento, Segundo os 
psicólogos, temperamento “é a 
combinação de características 
inatas que herdamos dos nossos 
pals que, de forma Inconsclente, 
afetam q nossa compartamento”. 
De acordo com o concelto popu- 
lar, podemos dizer que ọ rem- 
perarmento é a manelra própria 
pela qual reagimos aos diversos 


PALAVRA-CHAVE 


Conflito: 
Embate, discussão 


acompanhada de 
IIRAS E WMenCAS; 
DESMENTE, 


estímulos e situações que se nos 
apresentam cotidianamente {On 
25.271. Mas, pelo amar, podemos 
te devemos vencer todas as 
nossas diferenças, a fim de que 
tenhamos um casamento feliz il 
Pe 4,8). 

£. Fatores que trazem 
conflitos. Diversos são os fata- 
res que desencadelam conflitos 
no lar. Eis alguns deles: 

a! Falta de con- 
fiança. O casamento só 
tem sentido quando é 
estabelecido na plena 
confiança do amor wer- 
dadeiro, pois u amor 
folga com a verdade 
{1 Co 13,6). Quando 
hã amar entre o casal não hã 
motivos para desconfianças ou 
ciúmes (1 Co 13.5b). Há quem 
pense que o clúme desenfreado 
È prova de amor. Ledo engana! 
É loucura que pode, Inclusive, 
colocar em risco a estabilidade 
conjugal. 

B?! Tratamento grosseiro. 
Onde o Espírito Santo se faz 
presente hã perfelto amor, paz, 
alegria e longanimidade, que é 
a paciência para se suportar as 
falhas alheias (GI 5.272). Uma das 
formas de demonstratmos o Pru- 
ta do Espirito é vista na maneira 
como Usamos Hossas palavras, 
pois a palavra branda joga para 
longe o furor. Mas os conflitos 
entre o5 cônjuges suscitam ira, 


di: & FAMÍLIA E SEUS CONFLITOS 
PRINCIPAIS CONFLITOS DA FAMÍLIA ATUAL 


COMO PODEMOS VENC- LOS 
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REFLEXÃO 


Quando estamos diante 


de alguém irado, uma 


resposta branda facilitará 
a reconciliação e a paz Í...), 
ao passo que palavras duras 
despertam ainda mais a ira e 
a hostilidade 


Biblia de Estudo Pentecostal 


odio e destrulção (Pv 15.1) E a 

| forma com que tratamos uns aos 
outros é vista por Deus como urna 
referência para designar quem é 
sábio ou não, pois a sabedoria é 
manifesta em obras de marsidão 
(Tg 3.13). 

o Dvvidas. As dividas ocasio- 
nam muitos conflitos famillares, 
chegando até mesma a terminar 
um relacionamento conjugal. 
Quando uma pessoa se endivida 
não pensa em mais nada a não 
ser nas dívidas. Algumas pessoas 
até adoecem. Assim, precisamos 
ouvir a Palavra de Deus e nada 
dever a ninguém {Rm 13.8). 
Atraves de um planejamento ef- 
ciente, bom senso e autocontrole 
pademos fugir das dívidas. Faça 
isso para o bem-estar da sua fa- 
milia (Pw 11,15; 22 rar 

A) infidelidade, Quando o 
cônjuge encobre a sua conduta 
pecaminosa o pecado weri a pi- 
blico inesperadamente (Lc 12.2). 
O casamento sofre um duro gol- 
pe, os filhos ficam sem direção e 
a família transtorna-se, É impe- 
rativo que os cónjuges evitem, 
a todo à custo, o envolvimento 
extraconjugal. Além de ser um 
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grave pecado contra Deus, e uma 
ofensa contra q cônjuge, filhos e 
Filhas (Ler Pv 5.3-6). A infidelida- 
de contra o cônjuge é infidelidade 
contra Deus. 


SINOPSE DO TÓPICO {1} 


Falta de conhança, talamen- 
to grosseiro, dividas e infidelidade 
padem causar conflitos Farmlliares. 


RESPONDA 


l. Dentre os motivos dos conflitos 
familiares, qual se destaca? 

2. Cite pelo mtetws três fatores qué 
trazem conflitos. 


IE — ATIVIDADES 
PROFISSIONAIS DOS PAIS 


I. A mulher no merca- 
do de trabalho. Devido às 
modernas demandas sociais, 
a mulher deixou de se dedicar 
exclusivamente às funções do- 
mésticas, e passou também a 
exercer furições em empresas E 
organizações diversas, ocupan- 
do a malor parte do seu tempo 
em atividades profissionais, Mas 
essa mudança tem trazido sérias 
consequências. Hå mais de uma 
década, para cada dez homens 
que morria de infarto, apenas 
uma mulher sofria desse mal. 
Hoje, o número de mulheres 
que morre desse mal subiu para 
quatro, 

Z. A ausência dos pais 
prejudica à criação dos filhos. 
Sema presença dos pais, as crian- 
ças ficam desorientadas. Multas 
vezes elas convivem com pessoas 
que não têm a menor capacitação 
para educá-las, Por outro lado, 


algumas crianças Acar o dia todo 
em frente da “babá eletrânica”, 
a televisão, oU com a “mestra 
eletrônica”, a Internet, Ali, são 
“educadas” pelos heróis artifi- 
ciais. As figuras do pai e da mãe 
presentes estão cada vez mais 
escassas. Tal ausência é sentida 
quando às nossos filhos entram 
na adolescência, Uma fase de 
novidades e mudanças bruscas. 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


Os pals podem trabalhar 
fora, todavia, não podem descui- 
dar da educação de seus Alhos. 
à educação dos filhos deve ser 
prioridade. 


RESPONDA 


3. O que deontece ds criancas 
quando ficam sem q presenca 
dos pais? 


HI — MÃ EDUCAÇÃO 
DOS FILHOS 


1. Educação prejudicada. 
A melhor escola ainda é o lar. 
Precisamos ensinar a Palavra 
de Deus aos nossos filhos na 
adimoestação do Senhor (Ef 6.4: 
Pv 22.6). Infelizmente, 0 excesso 
de ocupação dos pals relegou a 
educação dos filhos às institui- 
ções educacionais. Esperando 
que tais entidades construarm o 
caráter dos seus filhos, os pais 
ignoram a familla como instltui- 
ção responsável pela formação 
espiritual e moral da criança. 
Muitos não acompanham a rotina 
escolar dos filhos e sequer à A- 
losofia pedagógica adotada pela 
instituição de ensino. 


REFLEXÃO 


É comum ver as nossas 


crianças e adolescentes 
prostrados diante da TV, 
consumindo todo tipo de må 
educação.” 


Elinaldo Renovato 


Z. Quem são ps profes- 
sores? |nfellzmente, são graves 
os prejuízos à nação na area 
educacional, Os “mestres” das 
crianças, hoje, são os artistas E as 
empresas de telecomunicação. É 
comum ver as nossas crianças é 
adolescentes prostrados diante da 
TY consumindo todo tipo de må 
educação. Mas é raro vê-los nos 
cultos de oração e ensino da Pala- 
vra- Que a igreja local invista nos | 
professores de Escola Dominical. 
Que os professores da Escala Go- 
trinical se preparem eficazmente 
para o grande desafia de ensinar a 
Palavra de Deus num mundo que 
jaz mo maligno (Rm 12,71 

3. Falta de estrutura es- 
piricual e moral, & ausência de 
Deus é o inimigo número um do 
lar. É essencial que aqueles que 
constituem familia convidem Je- 
sus, o malor educador de todos 
os tempos, a estar presente em 
seu lar, É indispensável que 08 
pais, com a assistência da Igreja, 
optem por servirem à Deus, con- 
trariando as propostas do mundo 
(Js 294.15), Realizemos o culto 
doméstico e, juntamente com 
os nossos filhos, estudemos a 
Biblia. Não nos esqueçamos: “Se 
o Senhor não edificar a casa, em 
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vão trabalham os que a edificam” 
(SI 127.1). tos ma famili 
CONCLUSÃO 

Sempre haverá conflitos 
nas relações familiares, mas a 
família cristã precisa saber como 
contornar tais conflitos à luz da 
Palavra de Deus. Com o amor 
verdadeiro no coração, podere- 
mos não somente vencer, mas 
igualmente evitar os conflitos 
Basta ter a Jesus como o hóspede 
de nosso lar. 


REFLEXÃO 


“Embora seja impossivel prever os 
progiemas MOS FElocionamentos, 
RO COSGIMENto CACO Áreas têm 
gerados enalortia dos conflitos 
conjugais. Minha Esposa E eu as 


chamamos de pontos criticos do 
casamento. São eles: comunicação, 
sexo, dinhero, Filhos é parentes. 
Er. Stephen Adei 


Ly Lecce Heur a 
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a 
RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. O temperamento. 

2. Falta de confiança, tratamento 
grosseiro e clividas. 

3. Sem à presença dos pais. ds 
crianças Hear desoriehiadas. 

d. A familia. 

EG. Com o armor verdadelra ru 
coraan, poderemos não somente 
vencer, mas evltar vs conflitos. 


“AUXÍLIO EIBLIGGRÁFICO I 


Subsídio Devocional 


"Zelo Bíblico como Relacio- 
hamento 

Nós acreditamos que 9 tompa- 
nhelrismo permanece sendo o pro- 
pósito primário do casamento. Ape- 
sar de todas as coisas maravilhosas 
que Deus criou mo jardim do Eden, 
elas eram inadequadas para suprir as 
necessidades de Adão, Menhum dos 
animais, esplêndidos como devem 
ter sido antes da queda, podiam 
oferecer uma companhia adequada 
para ele, Naquele momento o Senhor 
criou a primeira familia, Em Gênesis 
2.18, Deus disse; 'Não e bom que 
o homem esteja só; Farlhe-e; uma 
adjutora que esteja diante dele Aqui 
está de novo — paternidade segue 
a parceria. Paternidade depende 
de fidelidade. O papel estratégico 
do relacionamento marido /esposa 
no casamento estabelece UM ponto 
central no alvo familiar. Tudo mais É 
secundário. Tudo o mals e inferior, 
porque quando o companheirismo 
não funciona, a Família não pode 
funcionar- 

Nás, pais, permanecemos no 
pináculo estabelecido por Deus, 
em nossa unidade familiar, por isso 
Somos ay mesmo tempo gratos, 
temerosos € esperançosos no que 
se refere a hossa tarefa de liderança 
e ao nosso zelo divino (cuidado es- 
tabelecido pela allançã! por nossos 
relacionamentos no casamento” 
IGANCEL. Kenneth O, & CANCEL, 
Jefrey 5, Aprenda a ser Pai com 
o Pai; Tormando-se o pai que Deus 
quer que você seja, Ted. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2004, pp. 72-3). 
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Subsídio Bibliológico 


“Esta passagem [Ef 5.19-21] tem sido deturpada e fica quase 
irreconhecível em algumas interpretações. Muitas vezes ouço pes- 
soas fazendo malabarismos com essa passagem em favor daquele 
versículo que diz que as esposas têm que se submeter aos seus 
maridos — que os homens são o cabeça da casa. Mas pegar esse 
versiculo isolado da passagem anterior destrói o significado da 
Escritura. Nós podemos ser tentados a controlar os outros, para 
transformá-los em alguma espécie de imagem que nós formamos. 
Mas este tipo de intolerância não é o que Paulo está falando. A ideia 
de Paulo era que maridos e esposas devem submeter-se mutuamen- 
te. Eles devem ser sensíveis às necessidades um do outro e fazer 
o possível para alcançá-las. Eles precisam ver seus cônjuges como 
distintos, como independentes deles, com necessidades peculiares, 
e não devem controlar ou dominar o esposo, ou a esposa, ou dizer 
a eles como devem viver. Também não devem viver inteiramente 
separados do seu parceiro. Paulo idealizou uma interação intima 
e santa entre marido e mulher: 'Assim também vós, cada um em 
particular, ame a sua própria mulher como a si mesmo, e a mulher 
reverenclie o marido’ (Ef 5.33)" (HAWKINS, David. 9 Erros Críticos 
que Todo Casal Comete: Identifique as Armadilhas e Descubra a 
Ajuda de Deus. 3.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2010, p.93). 


Lição 6 


12 de Maio de 2013 


A INFIDELIDADE CONJUGAL 


TEXTO ÁUREO 


“O que adultera com uma mulher é 
falto de entendimento; destrói a sua 
alma o que tal faz" (Pv 6.32). 


VERDADE PRÁTICA 


A infidelidade conjugal traz sérias 
consequências a toda a familia. Por 


isso, Deus abomina tal prática 


- HINOS SUGERIDOS 75, 111, 334 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda - Mt 19.6 
Deus ajuntou - Não separe o homem 


Terça - Ef 5.25-28 
Amor e fidelidade à esposa 


Quarta - Ef 5.22-24 
Submissão e fidelidade ao esposo 


Quinta - Ef 6.11 
As astutas ciladas do Diabo 


Sexta - Mt 26.41 
Vigiar e orar 


Sábado - Êx 20.14 
“Não adulterarás” 


LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


Provérbios 5.1-5; Mateus 
5.27,28 


Provérbios 5 


1 - Filho mes, Atende å minha 
sabedoria d minha razão it- 
clitra o teu ouvido; 


2 - para que CONSErves Os 
Heus avisos, € os teus lábios 
guardem o combecimemto. 
3 -FPorque os lábios da mulher 
estranha destilam favos de 
l mel, g o sep paladar é mais 
macio da que O greite; 
mas o seu fim e dirardoso 
como o Abinto, Agudo como 
a espida de dols Pos. 


i 5 -Os setis pés descem d maor 
te; 05 SEUS passos Frmam-se 
no inferno. 


Mateus 5 


27 - Ouvistes que foi dito 
dos artigos: Não cometeras 
adulterio. 

28 - Eu porém, vas digo que 
gugiguer gue alentar Apa 
mulher para a cobicor jå em 
seu coração cometeu adultério 
com ela, 


10 Lições Än as 


INTERAÇÃO 


Coma vai O Seu Casamento professor 
dal? Como vei a sua famiha? O adul- 
tério è um pecado de CONSEQUÊNCIAS 
desproporciondis ag bem-estar da fa- 
milia. Sofre o côniuge ferido, os fihos 
e toda a familia. Esta, certamente, não 
E a vontade divirma, Por isso, a pPreser- 


te lição, além de ensinar dos Ahunps 
a respeito do perigo da infidelidade 
conjugal, é uma dita oportunidade 
para todos nds fazermos wma auica- 
nálişe. A famio é o bem maior que 
o Senhor mos concedeu. Por isso, wale 
tado a esforço para aperfeiçoar o re- 
tacionamento conjugal e aprofundar 
O CONVÍVIO COM a familia. Pense nisso! 


DEBJETIVOS 


“pós esta aula, o aluno deverá estar 
apto a: 


Reconhecer que o adultério & um 
grave pecado. 


Elencar as consequências da infi- 
delidade conjugal. 


Pontuar alguns conselhos preven- 
tivos contra a infidelidade, 


ORIE NTAÇÃ O PEDAGÓGICA 


Prezado professor, reproduza O esquema 
da páglna seguinte na lousa cu Ure cóplas. 
Peça aos alunos para escolherem um dos 
três temas relacionados d Fim de discuti- 
rem à assunto em grupo. Na sequência, 
pergunte até que ponto estas situações 
podem comprometer a estabilidade de 
um relacionamento conjugal, Guga as 
respostas e Anallze a aividade afirtmarelo 
que podemos nos relacionar com diversas 
pessoas, pols, afinal de contas, viverios 
nesse munda, mas devemos conhecer n 
nosso imie, Até onde podemos ir e não 
ir. A nossa mente e coração devem estar 
[en en no Senhor, pois, a sua Falavra è 
a nossa hbússala. 


INTRODUÇÃO 

vivemos num munda caren- 
te de valores étltos e principios 
cristãos. Para as pessoas que não 
seguem os desígnios divinos, a 
infidelidade conjugal é 
vista como prática social- 
mente aceitável, Porém, 
os mandamentos divinos 
sãu eternos, De acordo 
com a Biblia, o adultério 
ë e continuará a ser UMA 
ofensa ao próprio Deus. 
Larmentavelmente, muitos cristãos 
estão se deixando levar pelas as- 
tutas ciladas do Diabo, fazendo da 
infidelidade conjugal um hábito, 
Nesta lição, refletiremos a respeito 
desse terrivel mal que vem infelici. 
tando as familias. 


I- ADULTÉRIO, 
UM GRAVE PECADO 


1. Conceito e origem da 
palavra. A palavra adultério wem 
do latim adulteriume, que shgnifica 
“dormir em cama alheia”. Segundo 
o Dicionário Biblico Wycliffe CPAD), 
é a relação sexual entre uma pes- 
soa casada com outra que não é o 
seu cônjuge. Tal ato é um pecado 


dá 


PALAVRA-CHAVE 
Infidelidade: 


Procedimento de 
infiel deslealdade, 
tiratção, perfidia. 


gravissimo perante Deus, senda 
condenado tanto no Artigo quanto 
em ò Novo Testamento {Èw 20.14; 
Dt 5.18; km 13,9; 615.104. É um ato 
tão grave que no tempo da Lei big- 
saica, à pena para o adultério era a 
apedrejamento (Lv 20,10; Dr 22.22) 

2. É preciso vigiar. 
A infidelidade conjugal e 
um processo maligna 
que tem Início na mente, 
Mo Começa, são apenas 
alguns pensamentos que 
surgem de “mansinho”. 
Se estes, porêm, não 
forem combatidos, acabam por 
nos impregnar a alma e o coração, 
redundando em atos vergonhosas, 
Tomemos muito cuidado com o 
que vemos e pensamos (Si 101.3; 
Fp 4.8). Enfim, vigiemos e cremos 
constantemente para não caltrmos 
nas astutas ciladas do Diabo {Ef 
8.11). Jesus exortou-nos a respeito 
da vigilância e da oração Mt 26.41), 
Davl, mesmo sendo um homem 
segundo o coração de Deus (1 Sm 
13.14), não vigiou, Ele cometeu 
um adultério que O arrastou a um 
homicidio dz Sm 11% For isso, vigie. 

3. Buscar a presença de 
Deus e não desprezar o cón- 
juge. Sem a presença de Deus, 


=. 


INTERNET ` 


Se bem usada, a Interner pide ser uma hinga. Ela praparciara Lima uia NERS a 
de novas oportunidades, amizades e empregos. É um espaço virtual que congrega 
pessoas de diversas origens e tipos. 


AMIZADE PROFISSIONAL 


quando crabialha tres numa empwesa conhecermes diferentes pesseas. Maturalavente As 
afinidades aparecem e estabelecemos permanente comunicação com elas. A armizade 
profissional é uma consequência direta do mosso trabalho. 


RELACIONAMENTO HA IGREJA 


Na igreja local tambem nes relacionamos com pessoas distintas, Ho Depurtamenlo 
dos Jovens, na Urmio Feminina e autros. A igreja local é uma diria opartunidade de 
estabelecermas laços fracemos de amlzade com pesimas distintas. j 


{ 


|] " 


o casal torna-se vulnerável às 
investidas do Maligno. Todawla, 
a comunhão dlaária com o Senhor, 
por intermédio da oração, da lej- 
tura da Biblia e do jejum, além de 
Fortalecer-nos, ajuda-nos a ter ur 
bom relacionamento com o cêniu- 
ge. å presença divina auxilia-nos 
a suportar as crises, 

Muitos obreiros. por falta de 
orientação, acabam dedicando-se 
excessivamente ago ministério 
eclesiástico em detrimento da 
familla. à resultado é que a 
esposa e os filhos deixam de 

da atenção e carinho. É 
bom dedicar-se à Obra de Deus, 
A família, porém, não pode ser 
esquecida, pols ela é o primelro 
rebanho da pastor i1 Tm 3.1-7; 

À 5.8; 1 Co 7.327-34). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


O adulterio é um grave peta- 
do. Por isso, a cônjuge deve vigiar, 
buscar a presença de Deus e jamais 
desprezar o outro. 


RESPONDA 


I. Defina, de acordo com a lição, 
a palavra adultério, 

2., Ma Lel Mosales, gudl era d pera 
para quem adulterawa? 


Il- AS CONSEQUÊNCIAS 
DA INFIDELIDADE 


1. Afastamento de Deus. 4 
Palavra de Deus diz que “os lábios 
da mulher estranha destilam favos 
de mel, e o seu paladar é mals 
macio da que q azele" {Pw 5.3). 0 
pecado, à princípio, pode 5er até 
“prazeroso”, mas o preço a Ser pago 


do Lições Blgtiças 


é muito alto; não vale a pena; traz 
sofrimento e muita dor, 

A imoralidade sexual e a infide- 
lidade destroem a família, Todos no 
lar são afetados de alguma forma. 
Alguns minutos de prazer ilícito 
podem levar um homem, ou uma 
mulher, para o inferno, para a perdi- 
cão eterna (1 Co. 10. Deos é santo 
e não aceita o pecado. O adultério 
divide a família, afasta o cônjuge 
da presença de Deus e impede as 
bênçãos divinas ils 59.1,2). 

2. Morte espiritual. © 
adultério leva à morne espiritual, 
às vezes ate à morte fisica, Quando 
nos afastamos de Deus morrernos 
espiritualmente. & Infidelidade 
conjugal fere as pessoas e destról 
a alma (Pv 6.32). Davi arrepende u- 
se, mas pagou um alto preço pelo 
seu erro, Se o Senhor não ouve as 
orações daqueles que tratam mal os 
cónjuges {1 Pe 3,7), imagine como 
Ele reage à infidelidade conjugal 
{Ml 2.16), 

3. Um lar despedaçado. O 
adultério aflige toda a família. Os 
filhos, Independentemente de sua 
Idade, são sempre os maiores pre- 
Judicados, Em geral, ficam decep- 
cionados com os pais e rendem 
a desconflar sempre de todos, 
Alguns filhos acabam, além de 
carregarem mágoas de seus pais, 
levando ressentimentos e dor 
para suas fuzuras famílias. Seus 
relacionamentos são afetados, Por 
1550, Deus abomina a infidelidade, 
a deslealdade (MI 2.15). O marido 
deve amar a esposa, assim como 
a esposa precisa amar q marido 
{EF 5.22-334, A falta de amor pre- 
judica ao casamento e abre brechas 


à deslealdade, O amor entre 05 
cônjuges deve ser incondicional, 
assim como o de Cristo pela Igre- 
ja- Tal armor é um antidoto contra 
a deslealdade. 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


A infidelidade conjugal afasta 
a pessoa de Deus, mata a espiri- 
tualidade e dilacera o lar, 


RESPONDA 


3. Cite as consequências da infi- 
delidade. 


HI - CONSELHOS CONTRA 
A INFIDELIDADE 


1. Fuja das tentações. É 
preciso ser prudente e evitar o 
mal. Jesus ensinou us discipulos 
a terem uma atltude de prudência 
e sensatez diante das tentações 
iMt 10-16; 26.41). Ante o perigo, 
façamos como Jose, Ele preferiu 
fugir a pecar contra Deus. Terner- 
do ao Senhor, rejeitou o pecado. 
E embora viesse à pagar um alto 
preço por sua fidelidade, foi han- 
rado por Deus no devido tempo 
[Gn 39—11). Diante do pecado, 
fuja {1 Ts 4.3). 

2. Honre o seu cônjuge. 
Hã maridos que se envergonham 
de suas esposas. O profeta Mala- 
quias advertiu o povo de Deus, 
para que ninguém fosse “desleal 
pára com a mulher da sua mocl- 
dade" (MI 2.15). Envelhecer junto 
à mulher amada é um privilégio. 
Também hã mulheres que, corm 
o passar do tempo, deixam de 
se Inreressar e Honrar seus marl- 
dos. A Biblia, porém, recomenda 


a esposa a reverenciar o marido 
(Ef 5.33), Os muitos afazeres 
levam algumas mulheres a se 
esquecerem de seu papel junto 
aa esposo. Honre seu cônjuge, 
dando-lhe o apreço e o respelto 
necessárias. 

3. Aprecie seu cônjuge. 
Você aprecia seu cônjuge? Ter 
apreço significa vê-lo como alga 
valioso, A Palavra de Deus nos diz 
que “onde estiver o wosto tesoura, 
ali estará também o vosso coração” 
(Lc 12.34) Se o seu cônjuge é q 
SEU CESQUES, QU Seja, UMA joia que 
você protege e zela com carinho e 
respeito, o adultério não terá vez | 
em sua vida. Hã esposas e maridos 
que cuidam bem da casa, do carro, 
da conta bancária, da igreja, mas 
não tëm culdado mem sua 
pelo seu cônjuge, valorize e 
alegrem-se juntos no Senhor. Não 
busque jamais beber água de outra 
cisterna Pe 5.1-2 3). | 


SINOPSE DO TÓPICO (3) | 


Alguns conselhos contra a in- 
fidelidade no matrimônio: fuja das * 
tentações; honre o seu cônjuge e 
o aprecle, 


RESPONDA 


4, De Acordo com o igo, guals 
conselhos podem ajudar a evitar q 
infidelidade: 
5, Que conselho você daria para 
alguém que foi infiel para com q 
seu cóntude” 


CONCLUSÃO 


Muitas familias têm sido des- 
truídas por causa da infidelidade 
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conjugal. Para que tenhamos uma 
vida conjugal bem-sucedida pre- 
cisamos investir diariamente em 
nosso relacionamento, É necessário 
orar, vigiar e demonstrar afeto, 
apreço, investir no diálogo franco 


e não abrir mão do respeito. Temos 
de conscientizar-nos de que a fa- 
milia e o relacionamento conjugal 
são prioridades. Uma família bem 
constituída é uma bênção para a 
obra de Deus. 


REFLEXÃO 


A maloria dos fracassos 


conjugais é o resultado da faita 
de intimidade emocional. Se os 


dois não se conectam em um nível 


sentimental, lutarão entre si. 


Muitos casais acham-se desunidos 


emocionalmente 


Steve Stephens 
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RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. É à relação sexual emite urra 
pessoa casada com outra que 
hão é o sel cõhjuge- 

2.0 apedrejamento ily 20. x 
Dt 22.224 

3. Afastamento de Deus, morte 
espiritual e um lar despedaçaco. 
4. Fuja das tentações, onre o 
seu cônduge, aprecie seu cÄnjuge- 
& Respusta pessoal. 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Vida Cristã 

"UMA META DE VIDA [..-] 

[Lo] Nossa igreja evangélica 
parece uma comunidade de casa: 
mentos sãos, É tão boa na superficie 
— eursos de extensão, Sseguratiça 
financeira, casas elegantes, igrejas 
dignas, pessoas bonitas e terapeu- 
tas matrimoniais para quando hou- 
ver uma lombada na estrada. Mas 
como é que Deus mede nosso ca 
samento? Não é por esses padrões, 

O casamento de meus pais 
estava muito longe do maravilhoso 
pacote evangélico que descrevi. 
Contudo, havia autenticidade e 
beleza nas promessas feitas e man- 
tidas par este casal trabalhador que 
enfrentou o que pareciam probabl- 
lidades insuperáveis. O resultado 
fol uma colheita de graça, e eU sol 
parte disto, 

Kent e eu somos casados hã 
trinta e ajtó amos. Temos quatro 
filhas adultas e dezesseis netos. 
Juntos tentamos vivenciar as diretl: 
vas da Falavra de Deus sobre casa- 
mento, Nossas lutas foram muitos 
diferentes das de meus pais, mas 
mesmo assim nosso compromisso 
se fortaleceu, como q de meus pais, 
num amor profundo e permanente 
um pelo outra. Nosso Compromisso 
mútuo em viver conforme o plano 
de Deus para marido e mulher nos 
capacitou a experimentar uma unl- 
dade feliz — algo raro e admlráve! 
neste munda arruinado” (HUGHES, 
Barbara. Disciplinas da Mulher 
Cristã. led. Rio de Janeiro: CPAD, 
| 2005, p. 150), 
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O DIVÓRCIO 


Eu vos digo, porem, que qualquer que 
repudiar sua mulher, não sendo por 
causa de prostituição, e casar com ou 
tra, comete adultério; è o que casar com 
a repudiada também comete adultério” 


(Mt 19.9). 
VERDADE PRÁTICA 


O divórcio, embora admissivel em 
caso de infidelidade, sempre traz 
sérias consequências à família. Por 
isso Deus o odela 


HINOS SUGERIDOS 23, 441, 597 
LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Dt 24.1 


O divórcio no Antigo Testamento 


Terça - Dt 24.14 
O divórcio sem volta 


Quarta - Gn 2.24 
Deus institui o casamento 


Quinta - I Co 7.39 
Até que a morte os separe 


Sexta - Mt 5.31,32 
O ensino de Cristo sobre o divórcio 


Sábado - 1 Co 7.27 


O ensino de Paulo sobre o divórcio 


LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


Mateus 19.3-12 


3 Então, chegaram ao pê 
dele os fariseus, tentando-o e 
dizendo-lhe: É lícito ao homem 
repudiar sua mulher por qual- 
quer motivo? 

4 - Ele, porém, respondendo, 
disse-lhes: Não tendes lido que, 
no principio, o Criador os fez 
macho e fêmea 

5 -e disse; Portanto, deixará o 
homem pai e mãe e se unirå à 
sua mulher, e serão dois numa 
só carne? 

6 Assim não são mais dois, 
mas uma so carne. Portanto, o 
que Deus ajuntou não separe o 
homem. 

7 - Disseram-lhe eles: Então, por 
que mandou Moises dar-lhe carta 
de divórcio e repudiá-la? 


8 - Disse-lhes ele: Moises, por cau- 
sa da dureza do vosso coração, vos 
permitiu repudiar vossa mulher; 
mas, ao princípio, mão foi assim. 

9 - Eu vos digo, porém, que qual- 
quer que repudiar sua mulher, não 
sendo por causa de prostituição, e 
casar com outra, comete adulté 
rio; e o que casar com a repudiada 
tambem comete adultério. 

10 -~ Disseram-lhe seus disci 
pulos: Se assim é a condição do 
homem relativamente a mulher, 
não convem casar. 

= Ele, porém, lhes disse: 
Nem todos podem receber esta 
palavra, mas so aqueles a quem 
foi concedido 

12 -Porque há eunucos que assim 
nasceram do ventre da mãe; e 
há eunucos que foram castrados 
pelos homens; e hã eunucos que 
se castraram a si mesmos por 
causa do Reino dos céus. Quem 
pode receber isso, que o receba, 


INTERAÇÃO 
Prezado 


Professor divórcio 6 O tema 
da lição desta semana. É UM assunio 
laborioso para se desenvolver. Por 
isso, tenha muito atemeçdo e cuidado 
ao tratar desse tema, pois e possivel! 
gue exista digué ESSA SUOI EM) 
sua classe, Lembre-se que o objetivo de 
RISE INOS ESSA leao € O de descre- 
ver o que as Escrituras Sagradas têm a 
falar sobre O AssSuUMbo. ASSIM, LOFERMOS O 
respaldo biblico para agirmos quarto 
a realidade do divorcio no igreja local. 
Mo decorrer da dicção procure enfoti- 
zar que no projeto ovigima! de Deus, 
não Havia espaco para o divórcio. 


OBJETIVOS 


Após a aula, o aluno deverá estar 
apto a: 


Dissertar sobre o divórcio no Antigo 
Testamento. 


Defender como padrão o ensinamen- 
to de Jesus sobre o divórcio, 


Explicar o porquê do ensino de Paulo 
acerca do divórcio. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, para lhe auxiliar na ministra- 
ção dos tópicos 1 e HI, sugerimos que 
reproduza o esquema da página seguinte. 
Este sintetiza 2 opinião biblica acerca do 
procedimento do divórcio na vida da Igre- 

ja. A fim de aprofundar-se no assunto, 
sugerimos também que o prezado profes» 
sor leia a obra do pastor Esequias Soares, 

“Casamento, Divórcio & Sexo à Luz 
da Biblia”, editada pela CPAD. Boa aula! | 


INTRODUÇÃO 


Por ser algo traumático, o di- 
vórcio é sempre um assunto dificil 
de ser tratado. Existem pessoas 
que não o aceitam em nenhuma 
condição. Há pessoas 
que, sob determinadas 
circunstâncias são fa- 
voráveis, e há até os 
que buscam base nas 
Sagradas Escrituras para 
admiti-lo em qualquer 
situação. Qual a posição da Bíblia? 
É o que estudaremos nesta lição. 


|- O DIVÓRCIO NO 
ANTIGO TESTAMENTO 


1. A lei de Moisés e o di- 
vórcio. O capitulo 24 do livro de 
Deuteronômio trata a respeito do 
divórcio. Como a prática havia se 
tornado comum em Israel, o pro- 
pósito da lei era regulamentar tal 
situação a fim de evitar os abusos 
e preservar a família. Nenhuma lei 
do Antigo Testamento incentivava 
alguém a divorciar-se, mas servia 


O 


Infidelidade conjugal 


PALAVRA-CHAVE 


Divórcio: 


ssolução do 


lo matrimonial. 


como base legal para a proibição 
de outros casamentos com a mu- 
lher divorciada. O divórcio era e 
é um ato extremo (MI 2.16). Infe- 
lizmente, muitos que conhecem a 
Palavra do Senhor se divorciam por 
qualquer motivo. 

O casamento é uma aliança 
de amor, inclusive com 
Deus, um pacto que 
não pode ser quebrado, 
sobretudo por motivos 
fúteis e torpes. 

2. A carta de di- 
vórcio. Uma vez que 
recebia a carta de divórcio, tanto o 
homem quanto a mulher estavam 
livres para se casarem novamente. 
Todavia, segundo a lei, a mulher 
que fora repudiada, depois de 
viver com outro marido, não po- 
deria retornar para o primeiro, 
pois tal atitude era considerada 
abominação ao Senhor (Dt 24.4). 
Divorciar-se não era fácil, pois ha- 
via várias formalidades, e somente 
o homem podia pedir o divórcio. A 
mulher não tinha tal direito. A Lei 
de Moisés, apesar de não incenti- 
var o divórcio, dispunha de vários 


=, 


QUANDO AS ESCRITURAS NÃO CONDENAM O DIVÓRCIO ` 


"Ele [Jesus] permite o divórcio em caso de adultério; sendo que a razão da lei contra 
o divórcio consiste na maxima; ‘Serão dois numa só carne”, Se a esposa lou o esposo) 
se prostituir e se tornar uma só carne com um adúltero [ou uma adúltera], a razão 
da lei cessa, e também a lei. O adultério era punido com a morte pela lei de Moisés 
(Dt 22.22). Então, o nosso Salvador suaviza o rigor, ¢ determina que o divórcio seja 
a penalidade” (HENRY, Matthew. Comentário Bíblico Novo Testamento: Mateus q 
Jodo. 1.ed, Rio de Janeiro: CPAD, 2008, p.242). 


Abandono do cônjuge 

“A Iniciativa de romper os laços do casamento deve partir do descrente, por não estar 
disposto a viver tal situação (v.15), O texto grego é expressivo: “se o descrente se 
apartar, [chorizo, como no verso 10], aparte-se”, O gênero masculino de “descrente! é 
usado de modo inclusivo, assim como o restante do verso Indica. "Neste caso o Irmão, 
ou tema, não está sujeito à servidão”. Não está sujeito à servidão em que sentido? [..] 
Não está sujeito a permanecer solteiro, mas casar-se novamente (Hering 53; Bruce, 70)" 
(ARRINCTON, French L; STRONSTAD, Roger (Eds). Comentário Bíblico Pentecostal: 
Novo Testamento. 2.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2004, pp.974-75), Pi 


mecanismos para torná-lo mais 
humano (Dt 24). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A Lei de Moisés não incen- 
tvava o divorcio, mas dispunha 
de mecanismos diversos, com q 
objetivo de garantir à dignidade 
humana, 


RESPONDA 


l. Segundo a lição, qual era o 
propósito da lel do divorcio? 


lI- O ENSINO DE JESUS A 
RESPEITO DO DIVORCIO 


1. å pergunta dos fariseus. 
Frocurando Incriminar Jesus, è 
imbuidos da ideia difundida pela 
escola do rabino Hilel igue defendia 
o direito de q homem dar carta de 
divorcio à mulher “por qualquer 
motivo", os fariseus questionaram: 
"É lelvo ao homem repudlar sua 
mulher por qualquer motivos” (Mt 
[3,3h), Respondendo aos acusada- 
res, Jesus relembrou o “principio 
divino para O casamento, quando 
Deus fez o ser humano, “macho e 
fêmea”, “ambos uma [sů] carne” (cf. 
On 2.24). Assim, o Mestre comeu: 
“Portanto, o que Deus ajuntou não 
separe o homem" (Me 19.6b), Essa 
é a doutrina qriginária a respeito 
da união entre um homem e uma 
mulher; ela reflete o plano de Deus 
para o casamento, conslderando-o 
uma união indissoline|. 

zZ. O ensino de Jesus. Os 
fariseus Insistiram: “Então, por 
que mandou Molsés dar-lhe car- 
ta de divórcio e repudlá-la” (Mit 
13.7b). Respondendo a insistente 


pergunta, Jesus explicou que biol- 
sès permitiu dar carta de repúdio 
às mulheres, “por causa da dureza 
dos vossos corações”. Uma mulher 
abandonada pela marido ficaria 
exposta à miséria ou à proseltulção 
para sobreviver Com a carta de 
divórcio ela poderia casar-se nava- 
mente. Deus não é radical no trato 
com os problemas decorrentes do 
pecado e com o ser humana, File se 
importava com as mulheres e sabia 
ù quanto elas iriam sofrer com a 
dureza do coração do homem, e 
tornou o trato desse assunto mais 
digno para elas. 

Segundo ensinou o Senhor 
Jesus, a divárcio é permitida 
somente no caso de Infidelidade 
conjugal. 

Ao inves de satisfazer o de- 
sejo das fariseus, que admitiam à 
divórcio “por qualquer motho”, o 
Mestre disse: “Eu vos digo, porém, 
que qualquer que repudlar sua 
mulher não sendo por causa de 
prostitulção, e casar com outra, 
comete adultério; e u que casar 
com a repudiada também comete 
adultério” (Mt 19,5), Nurma outra 
versão biblica, lê-se: “exceto por) 
causa de Infidelidade conjugal” ou 
“relações sexuais ilícitas”. Essa foi a 
única condição que jesus entendeu 
ser suficiente para o divórcio, 

5. Permissão para Novo ca- 
samento, Pelo cexto biblico, está 
claro que Jesus permite o divórcio. 
com a possibilidade de haver novo 
casamento, somente por parte da 
cônjuge Rel, vltirma de prostitulção, 
ou infidelidade conjugal. Deus 
admite a separação do casal, não 
COMO regra, Mas como EXCEÇÃO, Em 


REFLEXÃO 


O divórcio causa sérios 


incovenientes à igreja local, 


às famílias e à sociedade.” 
Elinaldo Renovato 


vimude de práticas insuportáveis 
relacionadas à sexualidade, que 
desfazem o pacto conjugal, Do 
contrário, um servo ou uma serva 
de Deus seria lesado duas vezes! 
pelo Diabo, que destroi casamentos 
e, outra, pela comunidade local, 
que condenaria uma vitima à passar 
o resto da vida em companhia de 
um impio, ou viver sob o jugo do 
celibato, que não faz parte do plano 
original de Deus (On 2.18}. Todavia, 
em jesus o crente tem forças para 
perdoar e fazer o possivel para 
restaurar seu casamento. 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


O Senhor Jesus condena o 
divórcio, excetuando aquele que 
foi motivado por prostituição. 


RESPONDA 


2. O que a escola de Hilel defendia 
acerca do divórcio? 

3. Qual a resposta de jesus gos 
fariseus a respeito do divorcio? 


HE — ENSINOS DE PAULO A 
RESPEITO DO DIVÓRCIO 


1. Aos casais crentes. 
Paulo diz; “Todavia, aos casados, 
manda, não eu, mas o Senhor, que 
a mulher se não aparte do marido, 
Se, porém, se apartar que fique 


HiBT AS 


sem casar ou que se reconcilie 
com o marido e que o marido não 
deixe a mulher” (1 Co FAQ 
Esta passagem refere-se aos “ca- 
sais crentes’, os quais não devem 
divorciar-se, sem que haja algum 
dos motivas prescritos na Palavra 
de Deus (Mit 19.9; | Co 7.15), Ge 
ha desentendimentos o caminho 
não é q divórcio, mas a reconci- 
liação acompanhada do perdão 
sincero ou o celibato por opção 
e não por imposição eclesiástica. 
zZ. Quando um dos conju- 
ges hão é crente, Paulo ensina 
que, 5e q cônjuge não crente con- 
corda em viver (dignamente) com 
o crente, que este não o deixe (1 
Co 2144 O crente agíndo com 
sabedoria poderá inclusive ganhar 
o descrente para jesus (| Fe 3.14. 
3. O cânjuge fiel não estã 
sujeito à servidão O apóstolo, 
porém, ressalva: “Mas, se q des- 
crente se apartar, aparte-se;, porque 
neste caso o Irmão, ou Irmã, não 
esta sujeito à servidão; mas Deus 
Chamou-nos para a paz. Forque, 
donde sabes, à mulher, se salvarãs 
teu marido” Ou, donde sabes, O 
marido, se salvarás tua mulher” (] 
Co 7.15,16). Ou seja, o cristão fiel, 
esposo ol esposa, não e obrigado 
a viver até a morte sab a servidaç 
de um impio. Messe caso, ele ou 
ela, pode reconskrulr a sua vida de 
acordo com a vontade de Deus (] 
Co 7.27,28,39) Entretanto, aguar- 
de o tempo de Deus na sua vida. 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


O apóstolo Paulo afirma que a 
pessoa crente, quando abandona- 


REFLEXÃO 


e e > O divórcio é por natureza 
um pecado contra o princípio 
divino de indissolubilidade 
do casamento. 
res? Esequias Soares 


CONCLUSÃO 
O divorcio causa sérios incon- conformidade com a Palavra de 
venientes à igreja local, às famílias Deus. Não podemos fugir do que 
e à sociedade. No projeto original recomenda e prescreve a Bíblia 
de Deus, não havia espaço para o Sagrada. E não podemos nos es 
divórcio. Precisamos tratar cada quecer de que a Igreja é também 


caso de modo pessoal sempre em uma “comunidade terapêutica 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO | 


Subsidio Lexlcográfico 


“[.] De onde veio a Ideia de 
que a fornicação é o pecado sexual 
entre soltelros? O citado Dicionario 
Patrístico responde a essa pergunta 
em seguida: Basilio, O Único entre 
os Padres, junto com Ambrosiaster, 
a manter uma deslgual concepção 
de adultério, com hesitação aplica q 
termo de fornicação à união de um 
homem casado com uma jovem não 
casada e reserva a palavra adultério 
pára os casos em que se trata de 
uma mulher casada". Diante disso, 
não se sustenta à Ideia de que o 
termo “prostituição”, na cláusula 
de exceção, aplica-se apenas aos 
solteiros; também não é verdade 
que fornicação' é o pecado sexual 
entre os solteiros. Essa interpreta: 
ção não resiste a exegese biblica. 
Tudo é pecado, tudo é prostituição, 
casados também se prostituem, 
como a prática da sodomia pode 
ocorrer dentro do casamento. Nin- 
quem pode provar que porneta se 
aplica apenas a pessoas solteiras, 
Nenhuma autoridade em lingua gre- 
ga afirma isso” (SOARES, Esequias. 
Casamento, Divórcio & Sexo à 
Luz da Bíblia. | .ed. Rio de Janeiro: 
CFAD, 201 1. pp.48-40). 


Liges [ilatiças. 


dat carta de divórcio à 


VOCABULÁRIO 


Repúdio: Rejeitar a esposa le- 
galmente, divorciar-se. 
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RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS | 
1. Como a prática do divórcio havia 
se tornado comum em Israel, n 
propósito da lei era cegulamentas 
tal situação a Arm de evitar vs 
abusos e preservar a familia. 
2. Defenda o direito de o leamem 
a mulher por 
qualquer motivo 
3. Que Moisés permilio dar carta 
de repúdio às mulheres, "por causa 
da dureza dos vossos corações. 
d. “Todavia, aos casados, manda, 
não eu, mas o Senhor que a 
mulher se não aparte do marido. 
Se, porêm, se apartar que fique 
set casar oU que Se reconelle 
com o marido, e que o marido não 
deixe a mulhe?” 4] Co FD Ih 
&. Faulo ensina que, se o cônjuge 
não crente concorda em viver 
idignamente] com o crente, tue 

este não o deixe (] Co 7.122-14}. 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO Il 


Subsídio Exegético 


“A Lei do Divórcio 

[Mateus 19] vv.3-12 

Nós temos aqui a lei de Cristo no caso de divórcio, ocasiona- 
da, como algumas outras manifestações da sua vontade, por uma 
discussão com 'os fariseus”. Ele suportou tão pacientemente as con- 
tradições dos pecadores, que as transformou em instruções para os 
seus próprios discípulos! Observe aqui: 

O caso proposto pelos fariseus (v.3): 'É lícito ao homem repudiar 
sua mulher por qualquer motivo? Os fariseus lhe perguntaram isso 
para provocá-lo, e não porque desejassem ser ensinados por Ele. Al- 
gum tempo atrás, Ele havia, na Galileia, manifestado seu pensamento 
sobre esse assunto, contra aquilo que era uma prática comum (cap. 
5.31,32); e se Ele, do mesmo modo, se pronunciasse agora contra 
o divórcio, eles fariam uso disso para indispor e enfurecer o povo 
desse país contra Ele, que olharia com desconfiança para alguem 
que tentasse diminuir a liberdade de que eles tanto gostavam. Os 
fariseus esperavam que Ele perdesse o afeto das pessoas tanto por 
esse como por qualquer um dos seus preceitos. Ou então, a arma- 
dilha pode ter sido planejada dessa forma: se Ele dissesse que os 
divórcios não eram legais, eles o apontariam como um inimigo da 
lei de Moisés, que os permitia; se dissesse que eram legais, eles ca- 
racterizariam a sua doutrina como não tendo em si aquela perfeição 
que era esperada na doutrina do Messias, uma vez que, embora os 
divórcios fossem tolerados, eles eram vistos pela parte mais rígida 
do povo como não sendo algo de boa reputação [...]. 

A pergunta dos fariseus foi a seguinte: Será que um homem 
pode repudiar a sua mulher por qualquer motivo? O divórcio era 
praticado, como acontecia geralmente, por pessoas irresponsá- 
veis, e por qualquer motivo. Será que ele poderia ser praticado por 
qualquer motivo que um homem pudesse julgar adequado (embora 
fosse, como sempre, frivolo), como também por qualquer antipatia 
ou desagrado? A tolerância, nesse caso, permitia isso: ‘Se não achar 
graça em seus olhos, por nela achar coisa feia, ele lhe fará escrito 
de repúdio” (Dt 24,1). Eles interpretavam esta passagem literalmen- 
te; e assim, qualquer desgosto, mesmo que sem motivo, poderia 
ser tornar a base para um divórcio” (HENRY, Matthew. Comentário 
Bíblico Novo Testamento: Mateus a João. |.ed. Rio de Janeiro: 

| CPAD, 2008, p.240). 


26 de Maio de 2013 


EDUCAÇÃO CRISTÃ, 
RESPONSABILIDADE DOS PAIS 


"Instrui o menino no caminho em que 
deve andar, e, até quando envelhecer, 
não se desviará dele” (Pv 22.6). 


scentes e jovens « 
sabilidade intransferivel 
> pais com O apoio «í 


sistência da igreja 


HINOS SUGERIDOS 330, 418, 522 
LEITURA DIÁRIA 
Segunda - Dt 6.4-9 

A responsabilidade dos pais 


Terça - SI 78.5 
Pais ensinando filhos 


Quarta - Ef 6.4 
Filhos criados na doutrina do Senhor 


Quinta - Ef 4.11 
Jesus provê mestres para a sua igreja 


Sexta - Lc 2.52 
O desenvolvimento de Jesus 


Sábado - SI 127.3 
Filhos - Herança do Senhor 


LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


Deuteronômio 6.1-9 


1 - Estes, pois, são os man- 
damentos, os estatutos e os 
juízos que mandou o SENHOR, 
vosso Deus, para se vos ensi- 
nar, para que os fizeésseis na 
terra a que passais a possuir; 


2 -para que temas ao SENHOR, 
teu Deus, e guardes todos os 
seus estatutos e mandamentos, 
que eu te ordeno, tu, e teu filho, 
eo filho de teu filho, todos os 
dias da tua vida; e que teus dias 
sejam prolongados. 


3 -Ouve, pois, å Israel, e atenta 
que os guardes, para que bem 
te suceda, e muito te multipli- 
ques, como te disse o SENHOR, 
Deus de teus pais, na terra que 
mana leite e mel. 


4 - Ouve, Israel, o SENHOR, 
nosso Deus, é o único SENHOR, 


5 - Amarás, pois, o SENHOR, 
teu Deus, de todo o teu cora- 
cão, e de toda a tua alma, e de 
todo o teu poder. 


6 -E estas palavras que hoje te 
ordeno estarão no teu coração; 


7 -eas imimarás a teus filhos e 
delas falarãs assentado em tua 
casa, e andando pelo caminho, 
e deitando-te, e levantando-te. 


8 - Também as atarás por si- 
nal na tua mão, e te serão por 
testeiras entre os teus olhos. 


9 -E as escreverás nos umbrais 
de tua casa e nas tuas portas. 


INTERAÇÃO 


Em lições anteriores VAMOS Que grar- 


de parte dos pais näo acompanha a 


vida estudoantt dos filhos. Em que 


pese às demandas atuais da vida do 
nmila cristã, O que OS pals Cristãos 


têm feito pela educação religiosa dos 


seus filhos” Se, em primeiro iugar, a 
fe cristã mão for ensinada e vivencia- 
da to lar; certamente sera impossivel 
sos nossos filhos peregrinarem pelo 
cominho da retidão, 4 Educação 


Erista é responsabilidade dada por 
Deus dos pals. 


OBJETIVOS 


Após a aula, o aluno deverá estar 
apto a: 


Considerar a Educação Cristã como 
missão prioritária dos pais. 


Compreender a educação no Antigo 
e em o Novo Testamento. 


Saber da importância da Educação 
Cristã na família. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, para introduzir a lição dessa 
semana, sugerimos que leia o trecho do 
Manual de Ensino para o Educador Cris- 
tão, CPAD: “O mandato “Fazei discipulos’ 
(ARA [Almeida Revista Atualizada)) inclui 
intrinsecamente o ensino, Mas temos de 

notar que o ensino requerido aqui é o 
de determinada espécie, isto é, “guardar 

[obedecer] todas as coisas! que Cristo 


ordenou. Em outras palavras, Seus ensina- 


mentos foram designados para produzir 
informação e transformação [...]" . 
Solicite aos alunos que comentem e dis- 
cutam o texto, Em seguida, fale acerca do 
impacto do Evangelho na vida do discipu- 
lo. Afirme que a Palavra de Deus transfor- 
ma a vida de qualquer pessoa. 


INTRODUÇÃO 


Educar os filhos não é uma ta- 
refa fácil. Deus, porém, confiou-nos 
essa tarefa, e dela não podemos Fu- 
gir Infelizmente, muitos. 
pais estão tercelrizando à 
educação de seus filhos, 
e isso tem enfraquecido 
a familla cristã. Para que 
cumpramos essa tão na- 
bre missão é necessário 
que busquemos a sabe- 
doria que somente Deus 
pode conceder-nos (Tu 
1.5; 3.17, Alnda que 
contemos com a ajuda da 
igreja, a responsabilida- 
de de educar é dos pals. 


I - EDUCAÇÃO, A MISSÃO 
PRIORITÁRIA DOS PAIS 


1. O que significa educar? 
segundo o Clelomirio Houatss "a 
palavra eduçar vem do latim edt- 
co e significa 'crlar uma criança; 
cuidar, inscruir”. Podemos definir 
educação como ensino e Instrução. 
Não podemos Jamais nos esquecer 
que a Igreja do Senhor tem uma 
Função educadora. Como sale luz 
deste munda ela deve educar e 
Instrulr segundo a Palavra de Deus 
iMt 28.195,20). Como crentes pre- 
cisamos ser guiados e orientados 
segundo as Escrituras, pois ela nos 
protege das surilezas do Maligno. 

*. Educação Cristã. Se gul- 
sermos uma sociedade melhar, 
mais justa e solidária, precisamos, 
como igreja do Senhor, valorizar 
o ensino da Falavra de Deus, Para 
Isso, é Imprescindível investir na 


56 Lições MBLIÇAS 


PALAVRA-CHAVE 


Eduração 
Processo de 
desenvolvimento 
das capacidades 


física, intelectual € 

mera! da crianga é 

do ser humano em 
geral, visando À SUA 
melhor iNtegração 

verao! e social. 


Educação Cristã. pois o seu prin- 
clpal objecvo é levar ó crente a 
conhecer mais a Deus (Os 6.3), 
contribuindo para que o fiel tenha 
uma wida reta perante o Senhor e 
a sociedade, Nesse processo, a 
participação da liderança é decisiva. 
Aliás, ensinar é um dos 
deveres do pastor (l Tm 
3.2; 2 Tm 2.24). 

3. 4 educação 
nas escolas. vivemos 
em uma sociedade per- 
missiva, onde faltam 
valores morais e éticos, 
Tanto nas escolas públi- 
cas quanto nas privadas 
as crianças e os povans 
estão em contato com 
filosofias atelstas, mate- 
rialistas e pragrnáticas. 
Tals ensinos. nocivos à fé crista, já 
fazem parte do curriculo de muitas 
escolas. Por isso, Os pais não po- 
dem negligenciar a educação dos 
seus filhos. Eles precisam, com a 
ajuda da lgreja, Ser instruídos para 
orientar seus filhos (Ef 61-41. Os 
resultados da educação divorciada 
dos valores cristãos podem ser 
os plores possiveis; milhares de 
adolescentes grávidas, aumento 
das doenças sexualmente trang- 
missivels, aumento do número de 
casos de AIDS, etc. 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


Educar é proparcionar uma 
formação completa ao educando: 
espiritual, moral e soclal, 


RESPONDA 


l. Seguindo a lição, O que sigrifica 
“educar? 


2 O que devemos fazer sé quere- 
mos uma sociedade mais justa g 
soldana? 


Il- A EDUCAÇÃO NO 
ANTIGO E EM O NOVO 
TESTAMENTO 


1. No Antigo Testamento. 
a ordem do Senhor aos israelitas 
eta para que estes priorizassem 
a educação. Os pais tinham a 
responsabilidade de ensinar os 
filhos a respeito dos atos do 
Senhor em favor do povo de 
Israel (5) 78.5) Assim os filhos, 
medlante o testemunho dos pais, 
conheceram a Deus e aprende- 
riam a temé-lo (Dt 4.939,10), Mao 
livro de Josué lemos a respelto 
do memorial erguido com doze 
pedras retiradas do rio Jordão i]s 
4,20-24). Este memorial serviria 
para lembrar ao povo o dla em 
que o Senhor os fez passar a pés 
setos pelo rio, Ão verem esse 
memorial, as crianças ouviriam a 
sua história e aprenderiam mals 
sobre o Deus de seus pais. É pre- 
ciso que façamos o Mesmo com 
nossas crianças, testemunhando 
do poder de Deus às próximas 
uerações. É preciso aproveltar 
cada momento para moústrarmos 
a nossa gratidão a Deus, de modo 
que o nosso exemplo de vida fale 
tanto quanto nossas palavras, 

*. Em à Novo Testamento. 
às sinagogas tambem eram um 
centro de inscrução onde as 
meninos Judeus aprendiam a 
respeito da Lei. Mesmo havendo 
essas “escolas” a educação no lar 
era prioritária. Jesus, como menino 
judeu, provavelmente participou do 
ensino nas sinagogas, pois seus 


pals cumpram os rituals [judalcos 
ILc 2.21-24,30-42). Em sua pré- 
adolescência, Jesus já sabla de cor 
a Tara, chegando a confundir os 
doutores no Templo iLe 2. 46,47). 
Em o Novo Testamento vemos que a 
educação começava no lar, passava 
pela sinagoga, e se fortalecia no 
Templo. Temos também o exemplo 
do jovem obrelro Timóteo. O 
apóstolo Paulo escreveu a Timóteo 
exortando-o à permanecer has 
Sagradas Escricuras, que havia 
aprendido alnda menino 2 Tm 
5,6: 3. 19-17]. 

3. Na atualidade. A Esco- 
la Dominical é a maior e a mals 
acessivel agência de educação re- 
ligiosa das igrejas evangélicas, Fia 
auxllla todas as faixas etárias na 
compreensão das Sagradas Escri- 
turas. Forêm, a Escola Dominical 
não pode ser a Qnica responsável 
pela farmação espiritual e moral 
te nossas crianças, adolestentes e 
jovens. A responsabilidade maior 
cabe aos pals. Aliás, a aro 
de nossos filhos deve começar, 
prioritariamente, em nosso lar, 
pais assim Deus recomenda em 
sua Palavra {Ef 6.1-4). 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


No Antigo Testamento os is- 
raelitas priorizavam a educação | 
dos filhos em casa, Em o Novo 
Testamento, as sinagogas eram 
os centros de instrução para os 
meninos aprenderem a Lei, 


RESPONDA, 


3. Qual é a maior e mais acessivel 
agência de educação religiosa das 
igrejas evangélicas” 


REFLEXÃO 


As igrejas locais e as escolas 
cristãs reforçam o ensino que 
os filhos recebem em casa.” 


James R. Slaughter 


HI — A EDUCAÇÃO CRISTÃ 
NA FAMÍLIA 


1. Os filhos são herança do 
Senhor. Os pais precisam cuidar 
dos filhos com zelo, carinho e 
amor, oferecendo uma educação 
de qualidade, pois eles são ~he- 
rança do Senhor" e a nossa grande 
recompensa {Sl 127.3): portanto, 
agradeça a Deus pelos seus filhos. 
Tomo forma de gratidão, procure 
ensinádos e educáos no temor 
do Senhor (Ef 6.1-4). Não seja 
negligente com a educação deles 
(Pu 22.6). 

Z. O ensino da Palavra de 
Deus no lar. Os pais são, por 
natureza, 05 primelros professores 
dos Filhos. & criança conhece a 
Deus primeiramente atraves dos 
pais, por isso, não deixe de fazer o 
tulto doméstico, Reserve ao menos 
HO minutos por dia para louvar e 
adorar ao Senhor com seus Alhos. 
Tais momentos são especiais e 
ajudam a fortalecer a família. Não 
permita que a televisão ou guais- 
quer meios de distração impeçam 
a sua familia de desfrutar desses 
minutos tão especiais. 


3. Leve seus filhos à igre- 
ja. Lamentavelmente, muitos pais 
vão à Igreja sem seus filhos, As 
crianças e os jovens devem ser 
persuadidos. com amor, air à Casa 
da Senhor. Se ainda na infância 
forem conduzidos à Casa de Deus, 
quando jovens darão valor a essa 
prática saudavel (Mc | 0.13-16} A 
Educação Cristã começa na lar e é 
fortalecida na igreja, notadamente 
na Escola Dominical. 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


Na familia, a Educação Cris- 
tã deve estar eminentemente 
presente, 


RESPONDA 


+. De acordo com a lição, qual 
era o ordem do Senhor para os 
israelitas? 

5. Qual era o propósiio do merg- 
nial erguido por Joste com as doze 
pedras do Jordão? 


CONCLUSÃO 


“Educação é dever do Estado 
e direito do cidadão”, porém, a 
educação começa na farmilla, Os 
pais receberam de Deus uma das 
mais nobres missões: educar seus 
filhos. aqueles que amam an Se- 
nhor e a sua Palavra vão fazer de 
tudo para que seus filhos sejam 
educados segundo os principios 
bibllivos. Somente assim Ilvraremos 
nossas filhos dos horrores destes 
últimos dlas. 


VOCABULÁRIO 


Mister: Urgência. 
Urilarista: Busca egoista do 
prazer individual. 
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d 
RESPOSTAS DOS EXERCICIOS 


1. Criar uma criança; cuidar, ins- 
trur. 

£. Precisamos, como byreja do Se- 
nhor, valorizar o ensino da Palavra 
de Deus. 

3. ^ Escola Dominical, 

4, Que os eraeliras priorizassem a 
educação de seus filhos. 

&. às cranças, do wertet esie 
memartal, quviriam a sua história 
e aprenderiam mais sobre o Deus 
de seus pais. 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO | 


Subsídio Teológico 

“Educação Cristã 

É aciência magisterial da Igreja 
Cristã que, fundamentada na Biblia 
Sagrada, tem por objetivos: 

al A derstrucdo do ser HUMANO 
no conhecimento divino, a fim de 
que ele volte a reatar a comunhão 
com o Criador, e venha a usufruir 
plenamente dos beneficios do Plano 
de Salvação que Deus estabeleceu 
em seu amado Filho. O apóstolo 
Paulo compreendeu perfeitamen- 
te o objetivo da Educação Crista: 
'Adrmoestando a todo homem e 
ensinando a todo homem em toda 
a sabedoria; para Que apresentemos 
todo homem perfeito em Jesus Cris- 
to {Cl 1,28). 

HA educação do crente, para 
que este logre alcançar a perfeição 
preconizada nas Sagradas Escritu- 
ras: “Tada a Escritura é inspirada 
por Deus e útil para o ensino, para 
a repreensão, para a Correção, para 
a educação na justiça. à Am de que 
o homem de Deus seja perfeito e 
perfeitamente habilitado para toda 
boa obra (2 Tm 3.16,17). 

cl A preparação dos Ssamios, 
visando capacitádos a cumprir im 
tegralmente os preceitos divinos 
da Grande Comissão: “Procura 
apresentar-te a Deus aprovado, 
como obreiro que não tem de que 
se envergonhar, que maneja bem 
a palavra da verdade {2 Tr 2.157 
(SNDRSDE, Claudionor Teologia 
da Educação Cristã: A missão edu- 
cativa da igreja e suas implicações 
biblicas e doutrinarias. ed. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2002, pp.S-B). 
1] 


nt 


Janeiro: CPAD, 1999, p.7). 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO II 


Subsídio Teológico 


“[A Educação Cristã] FOI PRATICADA PELA IGREJA PRIMITIVA 

Não há a menor sombra de dúvida de que o Novo Testamento 
ordena a Igreja a ensinar. Mas a Igreja Primitiva obedeceu mesmo 
esse mandamento? 


A ILUSTRAÇÃO 


Em Atos 2.41-47, temos um retrato da Igreja primitiva, o qual nos 
informa que eles 'perseveravam na doutrina [ensino] dos apóstolos' 
(At 2.42). Este era o padrão continuo; não uma exceção, 


A IMPLEMENTAÇÃO 


Efésios 4 confirma o compromisso de ensinar. Jesus Cristo, após 
subir aos céus, deu dons aos homens, a fim de que servissem à Igreja, 
conforme está escrito: “Uns [...] para pastores e doutores [mestres, 
professores]' (Ef 4.11). O propósito? “Querendo o aperfeiçoamento 
dos santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de 
Cristo" (Ef 4.12); mais uma outra prova de que os talentosos são 
chamados para o ministério da multiplicação e não da adição, 

Para o judeu, não havia uma posição mais alta na escada da 
sociedade do que a de rabino. Por conseguinte, quando a Igreja do 
primeiro século foi ensinada sobre a doutrina dos dons espirituais, 
confrontou-se com um problema. As pessoas clamavam pelo “dom 
de ensino' com todos os privilégios a ele pertencentes. Como resul- 
tado, Tiago teve de emitir esta advertência: 'Meus irmãos, muitos 
de vós não sejam mestres [professores], sabendo que receberemos 
mais duro juízo' (Tg 3.1). Considerando que o professor é compe- 
lido a falar e que a língua é o último membro a ser dominado (Tg 
3.2), deve-se ter muito cuidado, ao aspirar tal responsabilidade, 
ponderada e sensata, 

As evidências bíblicas acima devem ser constrangedoras o 
bastante para atrair o sério e abortar o superficial [a respeito do 
ensino)” (GANGEL, Kenneth; HENDRICKS, Howard G. (Eds.), Manual 
de Ensino para o Educador Cristão: Compreendendo a nature- 
za, as bases e o alcance do verdadeiro ensino cristão. 1.ed. Rio de 
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Lição 9 


2 de Junho de 2013 


A FAMÍLIA E A SEXUALIDADE 


E criou Deus o homem à sua imagem; 
à imagem de Deus o criou; macho e 
fêmea os criou” (Gn 1.2 7). 


VERDADE PRÁTICA 


Apesar da grotesca e abominável ex 
ploração sexual que vitima o mundo 
atual, não podemos esquecer-nos 
dos princípios bíblicos que regem o 


relacionamento entre os sexos 


HINOS SUGERIDOS /98, 253, 576 
LEITURA DIÁRIA 


Segunda - 1 Pe 1.15 


Santos em toda a maneira de viver 


Mom a Terça - 1 Ts 3.13 


Irrepreensíveis em santidade 


e Quarta - Is 5.20 


Deus condena a inversão de valores 


Quinta - Gn 2.22-24 
Deus criou dois sexos: masculino 
e feminino 


Sexta - Gn 2.24 


Intimidade só após o casamento 


Sábado - Hb 13.4 
Leito sem mácula 


3 E U O 
LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


1 Tessalonicenses 4.3-5; 
5.23; 1 Pedro 1.1416 


1 Tessalonicenses 4 


3 -Porque esta é a vontade de 
Deus, a vossa santificação: que 
vos abstenhais da prostituição, 


4 - que cada um de vós saiba 
possuir o seu vaso em santifi- 
cação e honra, 


5 -não na paixão de concupis- 
cência, como os gentios, que 
não conhecem a Deus. 


1 Tessalonicences 5 


23 - E o mesmo Deus de paz 
vos santifique em tudo; e todo 
o vosso espírito, e alma, e corpo 
sejam plenamente conservados 
irrepreensiíveis para a vinda de 
nosso Senhor Jesus Cristo. 


1 Pedro 1 


14 - como filhos obedientes, 
não vos conformando com 
as concupiscências que antes 
havia em vossa ignorância; 


15 - mas, como é santo aquele 
que vos chamou, sede vås tam- 
bem santos em toda a vossa 
maneira de viver, 


16 - porquanto escrito está: 
Sede santos, porque eu sou 
santo. 


INTERAÇÃO 


Por muito tempo era tabu falar sobre 
a sexualidade na igreja Evangélica 
Muito se avançou neste sentido, mas 
sabemos que o assunto ainda é neces- 
sário e precisa ser desenvolvido com 
propriedade e seriedade. Pessoas mail 
resolvidas na sua sexualidade podem 
ter sérios problemas conjugais. É 
importante desconstruir a ideia de 
que o sexo é pecaminoso. Os cristãos 
devem entender que o sexo no âmbito 
do casamento expressa a vontade de 
Deus para um matrimônio feliz. 


OBJETIVOS 


Após a aula, o aluno deverá estar 
apto a: 


Identificar algumas questões impor- 
tantes sobre a sexualidade. 


Reconhecer o valor da pureza sexu- 
al antes do casamento. 


Compreender o que a Biblia ensina 
sobre a homossexualidade. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, a homossexualidade é um tema 
polêmico em qualquer debate, seja na 
política, seja na ciência ou na religião. No 
entanto, a postura da igreja local é educar 
os seus membros à luz da Bíblia mostrando 
que o homossexualismo é pecado e como 
o crente deve lidar com essa questão. Para 
aprofundar o tópico Ill da presente lição 
sugerimos a seguinte atividade: divida a 
classe em dois ou três grupos de, no må- 
ximo, cinco pessoas por grupo. Peça para 
eles opinarem sobre as seguintes questões, 
respectivamente: “O homossexualismo é 
pecado”; “Como a igreja deve lidar com 
isso”; “Como deve ser o nosso relaciona- 
mento pessoal com um homossexual (na 
escola, no trabalho, etc.J”” Em seguida, 
conclua o debate dizendo que o Senhor 
aborrece a prática pecaminosa, mas ama 
as pessoas, pois foi por elas que o Senhor 
Jesus morreu. Boa aula! 


INTRODUÇÃO 


Sabemos que q sexo foi criado 
por Deus com um propósito elewa- 
do, nobre e saudável. No entanto, 
desde a Queda, a sexualidade 
vem sendo deturpada 
de modo lrresponsável, 
pecaminaso e grotesco. 
Assim., por ser também 
um tema biblico, tal as- 
sunto deve ser aborda- 
do na Escola Corminhcal, 
O objetivo desta lição 
é ajudar às famílias, 
proporcionanda-lhes uma visão 
biblica e ortodoxa a respeito deste 
assunto. Afinal, como Igreja de 
Cristo, temos de ser santos em 
toda a nossa manelra de ser 


I- QUESTÕES SOBRE 
A SEXUALIDADE 


l. Um mundo dominado 
pelo erotismo. vivemos numa 
sociedade marcada por Um ero- 
tismo tão maligno e implo, gue 
não poupa sequer as crianças. 
Nossas familias, principalmente 
as crianças, estão sendo expostas 
å exploração do sexo de modo in- 
tenso e irresponsável, O sexo em 
si não e pecaminoso, pols fol Deus 
quem a criou. O Diabo, parêm, er- 
carregou-se de transformá-lo em 
alga vergonhosa e vil. Eis porque 
ternos de educar nossas crianças 
e jovens segundo os principios 
da Palavra de Ceus, para que não 
sejam destruídos. 

Infelizmente hã cristãos, 
inclusive obrelros, que, Utilizando 
se indevidamente da internet. 


PALAVRA-CHAVE 


Sexualidade: 
LR CoOrmunto dos 


fenômenos da vida 
sexuak Qualidade 
erlai Sexo, 


EO. 
tornam-se vitimas da pornografia. 
O fácil acesso a esse tipo de 
material vem roubando a alegria 
da salvação de muita gente, 
Portanto, tomemos cuidado com 
o que vemos no computador 
(Leia SI 101.3). 

2. Fornicação é pecado. 
Não querendo Deus 
que q hamem vivesse 
só, deu-lhe uma esposa 


tn 2.18), Por isso, l 
cântico dos Cânticos 
de Salomão exalta q 
relacionamento sexual 
não entre solteiros, mas 
entre um homem e uma 
mulher devidamente casados (Ci 
4.1-12; EF 5.22-2514. I550 significa 
que o sexo antes ou fora do casa- 
mento desagrada a Deus. E quem 
vive na prática do pecado não 
herdará o Reino de Deus (EF 5.5), 
3. Frazer no casamento. 
Muita gente acha que o relacho- 
namento sexual entre marido e 
mulher tem como único olajetivo a 
procriação. Isso é um erro. Na Bi- 
blla, encontramos vários textos que 
incentivam o casal a desfrutar das 
alegrias conjugais. Em Provérbios 
S.18-23, 05 cónjuges são exorta- 
dos a usufruirem da intimidade 
matrimanial. Par outro lado, o hg- 
mem é advertido contra “a muiher 
estrahha”, a adúltera. Em seguida, 
È incentivado a valorizar a união 
matrimonial e santa. exaltando 
sempre a monogamia, a Aidelidade 
e o amor (Ec 9,9; Ct 4.1412; 7.1-9). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


vivemos numa sociedade 
daminada Miedo a a e a erotismo e pela) 


Lp: MeICas 63 


REFLEXÃO 


A pureza sexual em o Novo 
Testormento è tanto 


para o homem quanto 
PAFA prifaer 
Elinaldo Renovato 


sexualidade distorcida que nada 
terá com a ética cristã, 


RESPONDA 


l. Qual adverrêncio do Salmo 
101.3 para a cristão? 

2 O sexo é digo pecaminoso? Jus- 
tifique a spa resposta. 

3, O relaciondimento sexual entre 
marido e mulher tem como obje- 
tivo UFPE a procriação? Cite uma 
referência biblica que justifigue 
SA ESPOSTA 


= O VALOR DA PUREZA 
SEXUAL ANTES DO 
CASAMENTO 


1. No Antigo Testamento, 
A Biblia exalta a pureza na vida 
de um jovem (SD | 19,G-11% Al- 
ds, esse texto é indispensável a 
todo servo de Deus. As leis so- 
bre a castidade eram rigorosas, 
Se uma jovem, por exemplo, 
tivesse relações sexuais antes 
do casamento era apedrejada 
até à morte (Dt 22.20, 2), E O 
sacerdote só poderia se casar 
com uma virgem tLe 21.13,14), 
demastrando que em Israel, 
a virgindade era necessária e 
valorizada par tados (Gn 34.7). 

*. Em o Novo Testamento. 
Doutrinando vs corincos sobre a 


fidelidade a Cristo, Paulo Faz 
alusão au valor da virgindade: 
“Porque estou zeloso de vôs com 
zelo de Deus: porque vos tenho 
preparado para vos apresentar 
como uma virgem pura a um 
marido. a saber, a Cristo” (? Co 
11.2}. Por conseguinte, à pureza 
sexual em o Movo Testamento 
É tanto para o homem quanto 
para a mulher Ambas devem 
manter-se Cástos e vlitgens Até o 
casamento, 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


Ho Antigo e em o Novo Tes- 
tamento, a pureza sexual de um 
jovem é exaltada e valorizada. 


RESPONDA 


q, Cite um texto biblico em o Novo 
Testamento que faça alusão a 
virgindade para o homem € para 
E rutbrer 


HI — O SEXO QUE 
A BÍBLIA CONDENA 


l. A prática do homosse- 
xualis mo. De acordo com q Dicia- 
nri Hougiss, hormossexualismo 
ê a prática amorosa ou sexual 
entre indivíduos do mesmo sexo. 
O que a Bíblia tem a dizer sobre 
esse assunto? 

No principio, o Criador não 
uniu dois “machos” nem duas 
“femeas”, A Biblla e clara: "E criou 
Deus q homem à sua imagem; à 
Imagem de Deus o criou; macho 
e famea os criou" (Gn 1.27). Mais 
adiante, acrescenta o texto bibli- 
co: "E disse q Senhor Deus: Não 
é bom que o homem esteja SO; 
far-lhe-ei uma adjutora que esteja 


como diante dele” {Grn 2.182. Tals 
passagens mostram que Deus 
criou apenas dols generos bem 
distintos: homem e mulher. Isto 
significa que o homossexualismo 
é peçado. Não resta dúvida! É 
um pecado de tal forma aboml- 
naável que atë mesmo q dinheiro 
provenlente de tal prática não 
deve ser introduzido na Casa 
de Deus: "Não trarás salário 
de prostituição nem preço de 
sodomita à Casa do Senhor, Leu 
Deus, por qualguer voto! porque 
uma e outra coisa são igualmente 
abomináveis au Senhor, teu Deus" 
Dr 23.18 - ARAJ, 

Cumpre ressaltar, aqui, que 
não admitimos qualquer tipo de 
violência contra os hHomossexu- 
ais. Mesmo porque, CUMPpre-naos 
ganhá-los para Jesus. E, graças à 
Deus, hã muitos exhomossexu- 
als que, hoje, servem Helmente 
aq Senhor {1 Co G.11). 

Z. Educando os jovens 
na Palavra de Deus, Com base 
na Biblia Sagrada, ensinemos às 
nossas crianças, adolescentes e 
jovens. que o sexo é permitida por 
Deus para o prazer de um homem 
e uma mulher unidos pelo marri- 
mônio. O sexo fora ou antes do 
casamento é pecado e contrário 
ao plano de Deus Ha vida de um 
casal crente. 

Enquanto laso, prondfgue- 
monas a orar pelas autoridades 
constituídas, para que não insti- 
tuam leis cujo único objetivo é 


REFLEXÃO 


"O casamento de acordo 
com a Palavra de Deus, é 


monogâmico, heterossexual 


e indissolúvel, Não podemos 
fugir a esse pudrdo. Quanto 
se fora 


cado.” 


ao ato sexual [...l ar 
do matrimônio é b 


Elinaldo Renovato 


promover o pecado e destruir a | 
familia tradicional, 


SINOPSE DO TÓFICO (3) 


A união heterossexual e o uni- 
co modelo de casamento aprovado 
por Deus. Tal verdade condena o 
homossexualis ma. 


RESPONDA 


S. Cite duas referências biblicas que 
mostre que Deus Criou Uperas dois 
gêreros distintos: homes g mulher. 


CONCLUSÃO 


Ô casamento, de acordo com 
a Palavra de Deus, é monogâmico, 
heterossexual e indissolúvel, E 
não podemos fugir a esse padrão, 
Quanto ao ato sexual, só é liclto se 
praticado no casamento; antes e 
fora do matrimánio é pecado. Que 
sejamos, como servos do Senhor, 
exemplo de moderação, ética e, aci- | 
ma de tudo, santidade e pureza em 
todos os aspectos de nossa vida, 


ELI 4 a a 


UXÍLIO BIBLIOGRÁFICO | 


Subsídio Vida Cristã 


“Você necessita de algum en- 
corajamento e ideias para ajudá-lo 
a iniciar um 'Renascimento' [no 
casamento)? 

Pensamos ser possivel que haja 
tal renascimento antes das crianças 
deixarem o lar. Na verdade você 
precisa disto! Quando chegar o dia 
em que as crianças tiverem partido, 
e você acordar, olhar espantado 
para a pessoa com quem não está 
encorajado a passar o resto da sua 
vida... pode não ter o desejo de 
reacender a chama do casamento. 

Qual porta do Renascimen- 
to Você Deseja Abrir? 

A maioria dos homens com 
quem conversamos enquanto pes- 
quisávamos para este livro, admitiam 
pensar que um Renascimento seria 
fazer amor quatro vezes por semana 
[...]. Após conscientizarem-se quão 
ridículo isto era, muitos apontaram a 
amizade que desejavam restabelecer 
com sua esposa. 

O Renascimento desejado pelas 
mulheres não divergia muito do dos 
homens: um marido atencioso às 
necessidades emocionais, alguém 
para conversar e valorizá-la por 
quem ela é - e não por seus dotes 
domésticos como: quão bem ela 
limpa casa, a cozinha ou dá conta 
do “serviço' [...]" JOHNSON, Greg; 
YORKEY, Mike. A segunda década 
do Amor: Renovando o casamento 
antes que os filhos saiam para viver 
suas próprias vidas. t.ed. Rio de 
Janeiro; CPAD, 1996, p.23). 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


JOHNSON, Greg; YORKE” Mike, 
A segunda decada do Amor: 
Renovando o casamento urtes 
que os filhos saiam para viver 
suas proprias vidas Led, Elo 
de Janeiro: CPAD, 1996. 
HEGSTROM, Paul, Homens Yo 
lentos e as Mulheres que os 
Amam: Quebrando o chelo do 
Abuso Fisico e Emocional, Led, 
Elo de Janeiro: CPAD, 201%. 
MILLER, Wolly Ann., Men Marido 
tem um Segredo: Encontrando 
a Libertação para o Vicio Sexual, 
Led. Rig de Janeiro: CPAD, 2009. 


SAIBA MAIS 


Revista Ensinador Cristão 
CPAD, nº54, p.40. 
RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS D 
1. “NĀo porei coisa må diante dos 

meus olhos”. 
2. O sexo em si não é pecaminoso 


(Gn 1.31), pols fol Deus quem o criou. 


3. Não. Na Biblia, encontramos vários 
textos que incentivam o casal à 
desfrutar das alegrias conjugais: Pv 
5.18-23; Ec 9.9; Ct 4.1-12; 7.1-9. 
4.2 Corintios 1 1.2. 
5. Gênesis 1.27; 2.18.) 


“AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO II 


Subsídio Teológico 

“O relato da criação ensina que homens e mulheres foram 
criados para viver em relação com o Criador e uns com os outros. 
O fato de a humanidade rejeitar uma relação com o Criador resulta 
na perversão de todas as outras relações. O que Deus declarou 
bom, isto é, que homem e mulher vivessem juntos numa relação 
como uma só carne (Gn 2.18-25), é trocado por relações nas quais 
os homens se engajam em relações sexuais com outros homens, e 
mulheres com outras mulheres [Romanos 1] [vv.26,27), Estes atos 
são 'contráriols] à natureza, ou seja, eles infringem a ordem criada. 
A frase no versículo 27, “cometendo torpeza', mostra que o que é 
condenado é o ato homossexual ou lésbico, não a tentação em si. 
O contexto também deixa claro que a razão de a homossexualidade 
ser abordada aqui não é porque seja mais perversa que os outros 
tipos de pecados sexuais. Antes, Paulo a usa para mostrar como o 
pecado perverte a ordem criada de macho e fêmea, 

O versículo 28 segue o mesmo padrão que já vimos acima: 
O ato de a humanidade rejeitar o conhecimento de Deus que lhes 
está disponível conduz à punição divina. Há um jogo de palavras no 
original grego que reforça o argumento de Paulo de que a punição 
se ajusta ao pecado. Porque 'eles se não importam” (dokimazo) em 
reter o verdadeiro conhecimento de Deus, 'Deus os entregou a um 
sentimento perverso ladokimos). 

A lista de vícios que se segue denota os tristes efeitos da perda 
da capacidade de a humanidade ver a verdade, A linha introdutória 
da lista de maus comportamentos: “Estando cheios de toda iniqui- 
dade’ (v.29), indica que o apóstolo quer que a lista seja considerada 
como um todo. O ponto dos versiculos 29 a 3Inão deve ser achado 
examinando cada ação mencionada. A ênfase está em como o vas- 
to alcance da depravação humana pode ser remontado à rejeição 
voluntariosa de Deus, Listas de vício como esta eram comuns em | 
escritos do período, tanto em escritos judaicos quanto helenistas” 
(ARRINGTON, French L.; STRONSTAD, Roger (Eds.). Comentário 
Bíblico Pentecostal: Novo Testamento. | .ed. Rio de Janeiro: CPAD, 

| 2008, pp.823-24). 
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Lição 10 
9 de Junho de 2013 
A NECESSIDADE E A URGÊNCIA 
DO CULTO DOMÉSTICO 


TE 


É ensinai-as a vossos filhos, falando 
delas assentado em tua casa, e an- 
dando pelo caminho, e deitando-te, e 
tevantando-te (Dt 11.19). 


VERDADE PRÁTICA 


Se não nos voltarmos com urgência 
à prática do culto doméstico, nossas 
famílias não poderão resistir às inves 
tidas das trevas nestes ultimos dias 


A adoração no lar é imprescindível 


HINOS SUGERIDOS /24, 251, 388 
LEITURA DIÁRIA 


a" Segunda - Dt 4.9 
i Guardando o ensino em familia 


Terça - Hb 4.12 
A eficácia da Palavra de Deus 


Quarta - Pv 22.6 
O ensino desde a tenra idade 


Quinta - Êx 20.12 


Honrar pai e mãe 


Sexta - Ef 6.4 


Pais ensinando a Palavra 


Sábado - 2 Tm 3.14,15 


Permanecendo na Palavra de Deus 


LEITURA BÍELICA 
EM CLASSE 


Denteronómio 11.18-Z1; 
* Timóteo 3.14-17 


Deuteronômio 71 


18 —Forde, pois, estas minhas 
palavras Ho Vosso coração € 
na VOSSA Abra, E diaias Por 
sinai NO VOSSA MÃO, Pora que 
estejam por testeiras entre os 
vossos olhos, 


19 - g ensingias vossos 
fihos, falando delas assenta- 
do em tua casa, € andando 
pelo caminha, e deitendo-te, € 
levantando-te; 


20 — e escreve-ds nos tembrats 
de tud CASA É rds IAS portas, 


Zi -parn que se multipiiguem 
DS vossos dias € os dias de 
vossos filhos na terra que O 
SENHOR jurou a VOSSOS pais 
dar-lhes, COMO 05 dias dos CÉUS 
sobre a terra. 


2 Timáteo 3 


T4 = Tu, porém, permanece 
naquilo que aprendeste e de 


que foste inteirodo, sabendo f 


de quem o tens aprendido. 


15 -E que, desde a tuo meri- 
nice, sabes as sagradas letras, 
gue podem faozer-te sabio para 
a salvação, pela fé que fa em 
Cristo Jesus. 


TG — Toda Escritura divinamen- 
te inspirado é proveitoso para 
ERSÍINAE para redarguir, para 
COPA, para STR CRM fUSTIGA, 


I7 - para que o homem de 
Deus seja perfeito e perfei- 
tamente instruído para toda 
boa obra. 


INTERAÇÃO 


A nossa vida espiritudi deve comecar 
em casal Certo feita o Senhor Jesus 
falou: CMOS tu, quando drares, Entra Ho 
teu aposento g, fechando a tua porta, 
ara a teu Pai, que vê o que esta oculto" 
Aqui o Senhor Jesus ensia que o MOSSO 
aposento — er vez de grandes catedrais 

- È um excelente gor para Ha SCAS 
a face do Senhor Não há nada melhor 
do que Coltuaro nosso Deus em farmilha, 
juntamente com os pais, Filhos. netos, 
sobrinhos, gte. Cefinitivomente, não 
podermos depender apenas dos cultos 
ofcivis de nossas igrejas focais para 
termos comunhão com o Pal A possa 
casa e toda a familia devem ser uma 
extensão da igreja de Cristo. Pense nisso! 


OBJETIVOS 
Após esta aula, o aluno deverá estar 


apto a: 
Conhecer as bases biblicas do Culto 
Doméstico. 


Classificar as bênçãos provenientes 
do culto no lar 


Organizar o Culto Doméstico. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Prezado professor, ao concluir a lição 
dessa semana, sugerimos que faça urn 
convite para a classe, Convide-a para por 
em prática o que se aprendeu nesta lição, 
Distribua para os alunos folhas de papel 
oficio e peça que eles estabeleçam uma 
agenda semanal para o culto deméstico 
em suas casas. Após elaborarem a agenda, 
peça que eles tenham o zelo de curmmpri-la. 
Mo prazo de um mês, separe um dia para 
gs alunas testernunharem as experencias 
pessoais provenientes dos cultos dormésti- 
«cos realizados com toda a familia. Boa aula! 


INTRODUÇÃO 


A negligência para com o cultro 
doméstico tem esfriado espiritual- 
mente a familia cristã. A comunhão, 
que deveria ser intensa 
no lar, é substituída, 
hoje, pela televisão e 
pelas longas horas de 
navegação na internet. 
Conseguentemente, O 
culto ao Senhor em nos- 
sas casas, Outrora tão 
prioritário, praticamente 
desapareceu. Como se 
não bastasse, muitos pais optaram 
por tercelrizar a formação esplritual 
e moral de seus filhos. Não querem 
ter trabalho algum com as suas 
crianças, adolescentes e jovens, E, 
para se justificarem, alegam falta 
de tempo. O que será dessa howa 
geração sem a ensing cristao? 

É necessário resgatarmos 
com urgência ù culto doméstico, 
Caso contrário, nossas familias 
não poderão subsistir nestes dias 
dificeis, maus e tenebrosos, 


| = O CULTO DOMÉSTICO 


1. Adoração em Familia. 
Moisés reuniu o povo e fez-lhe 
saber a vontade de Deus atraves 
dos estatutos e dos juízos divinos 
(Lv 19.37). O lar judaico, por 
conseguinte, teria de ser uma 
escola para as crianças aprenderem 
a temer e a amar ao Senhor (Dt 
6.7; 11.18.19). Lamentavelmente, 
jã não se vê o mesmo zelo e 
determinação nas famílias cristas 
atuals, Não hã uma cultura de 
adoração a Deus no lar Entretanto, 


PTS Ligõ [ilhas 


PALAVRAS-CHAVE 


Culto: 
Adorado OM 
homenagem d 
uma divindade rrt 


Quaisquer de SHAS 
formas 


a Biblia Sagrada destaca o valor do 
ensino divino cultivado no coração 
humano iPy 4.20-234. 4 Palavra de 
Deus deve ser o livrotexto dos 
pais na educação dos seus filhos, 
pois ela “é viva e eficaz" e produz 
um poderoso efeito na vida de 
quem à observa e a 
pratica (Hb 4.1 2). 

2. À restauração 
da instrução domésti- 
Ta. à respeito do ensino 
divino a ser ministrado 
no lar, o Senhor ordena: 
“E estas palavras que 
hoje te ordeno estardo 
no teu coração; e as in- 
timarás a teus filhos e delas falaris 
assentado er tua casa, e andando 
pelo caminho, e deitando-te, € 
levantando-te” De 6.6,7). Mais do 
que nunca, torna-se imperativo m 
ensino da Palavra de Deus no lar 
(Pv 22,6). Nossos filhos precisam 
aprender com a máxima urgência 
a amar a Deus como Ele o requer: 
"Amaris, pois, o Senhor, teu Deus, 
de tado o teu coração, de toda a tua 
alma e de todo o teu poder" (Dt 6.5). 

3. A prática da adoração 
doméstica. Muitos casais supõem 
que, pelo fato de ainda não serem 
pais, acharn-se dispensados do cul- 
to domestico, Ma verdade, o culto 
doméstico não apresenta qualquer 
restrição no tocante à quantidade 
de membros em uma família, Por- 
tanto, quer você tenha filhos, quer 
não, a devoção na familia não pode 
esperar. A diferença estã apenas 
no fato de que havendo filhos, a 
Palavra deverá ser ministrada com 
o objetivo de alcançá-los também, 
com uma linguagem própria para 
cada faixa etária. 


SINOPSE DÒ TÓPICO (1 


O Culto Doméstico promove 
a adoração em familla, a Instrução 
doméstica e uma prática conscien- 
te da comunhão cristã. 


RESPONDA 


l. De acordo com a dicção, qual 
deve ser o divro-testo dos país? 

2, Č que o Senhor ordena a respeito 
do ensino a ser ministrado mo bar? 


I- O CULTO NO LAR 


1. Organizando o culto 
doméstico. Tendo em vista a 
prática do culto doméstico, a pri- 
melra coisa a fazer é definir um 
dia e um horário em que todos 
os membros da familia possam 
participar A liturgia não precisa 
sera mesma da Igreja, todavia O 
louvor a mensagem e a oração 
são elementos indispensiveis. 
Frocure não uellizar o momento 
do culto para discurir problemas 
familiares ou de outra ordem. 
Faça estudos biblicos, incentive 
os filhos a falarem acerca de sua 
fê e ouça as instruções dos mais 
velhos, Este É o momento da 
familia crista! Sejamos, portanto, 
prudentes para edificarmos o nos- 
so lar na rocha Inabaláwel: Cristo 
Jesus tMit 724,25; EF 2.20), 

Não delxe de ler dlariamen- 
te a Biblia com q seu cónjuge e 
Filhos. Programe a leltura cilária 
para q ano toda. E aproveite as 
datas comemorativas, como o Ma- 
ral e os aniversários, para celebrar 
a Deus em família e agradecêlo 
pelas vitórias conquistadas. Um 
lar que assim procede jamais será 
des truicio. 


REFLEXÃO 


Ndo deixe de ler diariamente 
a Bíblia com o seu cônjuge 
e filhos. Programe a 
leitura diaria para o ano 
todo. E aproveite as datas 
comemorativas, como o Natal e 


os aniversários, para celebrar 


a Deus em família [...] 


Elinaldo Renov 


Z. Ganhando os gue ainda 
não são Crentes. Sempre É pos- 
sivelgue haja na família pessoas 
que ainda não tenham aceitado 
a Jesus como seu Salvador e 
Senhar. Apesar disso, œ culto 
doméstico hão pode ser negll- 
genciado. Não deixe de convidar 
os familllares descrentes, com 
amar e sabedoria, para que par- 
elpem da adoração a Deus. Siga 
o exempo de Jó. Eie não forçava 
seus filhos a servirem ao Senhor. 
Mas, ainda pela madrugada, levan- 
tava-se para oferecer holocaustos 
a Deus por todos eles Jó 1.4,5), 
Não despreze os momentos de 
comunhão com o Senhor no seu 
lar. Busque-o e adore-o de todo o 
coração (Mic | 2,30). 

3. Eu e minha casa servin- 
do ao Senhor. Alguns crentes 
mreglligenciam u culto doméstico 
por acharem-no antiquado e des- 
necessário. A falta de tempo e à 
cansaço são as desculpas mals 
utilizadas. Entretanto, há textos 
biblicos contundentes que exor- 
tarm os chefes de familia a ensinar 


a Palavra de Deus a toda a sua | 


casa Dk 6,7-9). 


REFLEXÃO 


“A familia que serve dg Deus 
apenas ma igreja perde a 
maior porte do tempo, pois mão 
se edifon na fe mem prospera 
na vida espiritual. 


Estevam ângelo 


O culto doméstico foi eficaz na 
vida de Timóteo, Desde a mals tenra 
Idade, ele era zelosamente instruido 
nas Sagradas Escrituras por Sua mãe, 
Eunice, e por sua avô, Loide. E q 
resultado fol maravilhoso. À jovem 
Timóteo tornou-se um grande obrei- 
ro de Cristo (1 Tim 1.2; 2 Tm 1.2). 

Tomemos como exemplo a 
mesma atitude de Josué. Ele deixou 
claro que o povo de Israel deveria es: 
colher a quem deveria servir quando 
da entrada na Tetra Prometida, mas 
fechou a questão quando disse que 
ele e sua familia serviriam ao Senhor 
Us 24.15), motivando a mesma ati- 
tude naqueles que o ouviam, 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


O culto doméstico deve ser 
prioridade em todo lar cristão, Ali, 
a familla adora a Deus e cresce em 
graça e conhecimento. 


RESPONDA 


3. Quais são gs desculpas malis 
utilizadas por aqueles que regli- 
genciam o culito domestico? 


HI - BENÇÃOS ADVINDAS 
DO CULTO DOMÉSTICO 


1. Fortalece os laços fami- 
liares. Como resultados do culto 


ÖES AIRAS 


doméstica, podemos apontar O 
fortalecimento tanto da vida social 
quamo da espiritual, proporcionan- 
donos bênçãos extraordinárias. O 
livro de Ester é um exemplo do que 
vcorre quando instruyulmos 05 nos 
sos Familiares na Palavra de Deus. 
Embora ralnha e esposa do homem 
mais poderoso daquele tempo, ela 
jamals se esqueceu dos ensinos 
que lhe transmitira seu primo, Mar- 
doqueu, pois os laços entre ambos 
eram fortes (Et 2.5-7). No momento 
certo, ela salu em defesa do povo de 
Israel, e Deus se manifestou em todo 
o Imperio Persa, Na união esplritual 
do lar, sempre haverá lugar para 
Deus operar e agir. abençoando a 
todos (5) 133,1,3). 

2. Santiífica e protege a 
família. Ouvimos todos 05 dlas 
noticias estarrecedoras sobre 
tragédias familiares. Como se não 
bastasse, aumenta, a cada ano, q 
número de divórcios em todo o 
mundo. E ò que dizer das drogas 
e da prostituição infantil que witi- 
mam milhões de crianças oriundas 
de lares desestruturados* bias 
quando nos unimos para buscar a 
face do Senhor, através da devoção 
domestica, Satanás não encontra 
espaço para destruir nossos filhas. 
A lamilla que verdadelramente 
serve ap Senhor não será abalada, 
pols o Senhor santifica-a e a guarda 
{Ef 6. l 6-18). 

3. Torna a família piedo- 
sa. Vemos que, em Israel, era co 
mum a família adorar ao Senhor 
por ocasião da Pascoa (Êx | 7.14). 
É gratificante e profundamente 
saudável a adoração a Deus em 
familia: “Nas tendas dos justos 
há voz de Júblio e de salvação; 


esa 
a destra do Senhor faz proezas” 
(SI 118.15). 

Pais e filhos orando, lendo 
a Biblia e cantando alegremente, 
no lar, produzem uma atmosfera 
espiritual de grande valor perante 
Deus, a Igreja e a sociedade. 


pa ca 
5. Você tem s e € 
CONCLUSÃO 


O culto doméstico precisa 
ser urgentemente resgatado, pois 
o mundo quer impor sobre nos- 
sas familias condutas totalmente 
contrárias às recomendadas pelas | 
Sagradas Escrituras. Se ensinarmos 
os preceitos do Senhor aos nossos 
filhos, eles jamais serão tragados 
por este século, cujo principe é o 
Diabo. Quando a familia é alicerçada 
na Palavra de Deus, a igreja local é 
fortalecida e a sociedade, como um 
todo, é beneficiada. Enfim, todos so- 
mos abençoados. Não perca tempo, 
inicie hoje mesmo o culto doméstico 
e Jesus jamais deixará o seu lar. 


REFLEXÃO 


) culto doméstico! í 


feliz ideia de que Deus é o« 
presente em tudo, 
seguros de que todas as 


para o bem daqueles 


vam 


ompanheiro important 


o que mais 


que amam a Deus 


oncede aos membros da familia a 


no lar 


interessa a todos e os torna 


coisas contribuem juntamente 


Rm 8.28 


Angelo 


AUXÍLIO BIELIOGRÁFICO BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


Se a E gic a PFEIFFER, Charles F; VOS, Ho 


ima ward F; RES, John (Eds, Dicho- 


Este nome, que quer dizer “vi- Es É z 
PNET 3 mario Biblico Wycliffe. Ied. 
torigsa' aparece somente uma vez 
A Rio de Janeiro: CPAD, 2009. 


na Blblla (2 Tm 1.5), Eunice era a a F 
mãe de Timóteo, e Isso Ihe confere [DESSA AS DE SC aaea ia n 
certa importância. Ela, e sua mãe BAGET DiE cieie 
Lóide são descritas como mulheres Seadista RARA RE e OL EAD NÃo 
de fë genuina no Senhor, e tinham, Suat ELBE 0 a e ED 
aparentemente, Incentivado uma fé | 
semelhante na vida do jovem Timá- 
teo. Eunice era uma judia devota, SAIBA MAIS 
casada com um grega. É improvável Rewista Ensinador Cristão 
que fosse uma Fel cristå antes da pri- CPAD, n°54, ptl. 
meira visita de Paulo a Derbe e Listra, 
onde vivia, mas tinha evidentemente 
ensinado, de maneira completa, as 
Escrituras do Antigo Testamento a 
Timóteo (2 Tm 3.1 5) [...]" ADiciomário 
Biblico Wycliffe. CPAD, 2005, po? 10, 

“hnl Loide 

Avô de Timóteo e, sem dúvida, 
mãe de Eunice, a mãe de Timoteo. 
Ela É mencionada apenas uma vez 
tê Tm 1.5). Aparentemente, a farmi- 
lia vivia em Listra, onde Paulo foi 
apedrejado, Lolde possuia uma fë 
sincera em Deus, à qual juntaram-se 
Eunice e Timóteo, embora o marido 
de Eunice fosse grego e, evidente- 
mente, um homem descrente {4t 
16-1). Parece bem provavel que ela 
tenha sido uma judia religiosa antes 
da primelra visita de Paulo à Derbe e 
Listra e que ela, sua filha e seu neto 
se converteram do cristianismo por 
causa do ministério de Paulo. Talvez 
as clrcunstáncias que cercaram o 
apedrejamento de Paulo e sua re- 
cuperação tenham contribuido para 
essa conversão” (PFEIFFER, Charles 
F; YOS, Howard F; REA, John (Eds.). 
Diclonário Biblico Wycliffe. 
Led. Rlo de Janeiro: CPAD, 2009, 
ph. 1176-771. 


` 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. A Palavra de Des. 
2. “E estas palavras que hoje te 
ordem estarão no leu coração; e 
as intimaras a teus Filhos e delas 
Falurãs assentado em tua casa, e 
andando pelo caminho, e dei 

dote, e levaniando-te” iD 6.7). 
3. Falta de tetrpo E O cansaço. 
“4. Fortalecimento dos laços fami- 
lares, santificação $ proteção da 
familia e a piedade na familia. 

5$. Resposta pessoal. 3 


A 


7A Lições HeT AS 


Lição 11 


6 de Junho de 2013 


A FAMÍLIA E A 
ESCOLA DOMINICAL 


Do 7a 
TE: 


“Ajunta o povo, homens, e mulheres, e 
meninos, € os teus estrangeiros que estão 
dentro das tuas portas, para que ouçam, 
e aprendam, è temam ao SENHOR, vosso 
Deus, e tenham cuidado de fazer todas as 
palavras desta Le” (Dt 31.12). 


VERDADE PRÁTICA 


Escola Dominical contribui decis 
vamente para a formação: Spiritua 


moral, cultural e social da familia 


HINOS SUGERIDOS 175/1, 259, 327 
LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Pv 22.6 
Ensinando às crianças 


Terça - At 8.30,31 
O ensino da Palavra de Deus 


Quarta - Rm 12.7 
O ensino requer dedicação 


Quinta - SI 119.105 
A palavra de Deus é vital 


Sexta - jr 32.33 


O desprezo com o ensino 


Sábado - | Co 4.17 
Ensinando em cada igreja 


A — 
LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


Neemias 8.1-7 


1-Echegado o sétimo mês, € g5- 
tanda os filhos de rael mas suas ci 
dades, Lenda g pord se sapato Corio 
umt so homem, na praga, diante 
da Ponta dus Aguas; € disseram a 
Esdras, 0 escriba, que trouzesse o li- 
vro da Lei de Moisés, que o SENHOR 
Biha ordenado sa israel 


2-E Esdras, 0 sacerdote, trouxe ad 
Lei perante A congrego, asgi 
de homens como de mulheres é de 
tados os sabios para DUVIrErN, DO 
primeiro dia do sétimo mês. 

J - E teu nela, diamie da praca, que 
estçá diante da Porta das Aghas, des- 
de a aba atd ao rieo-dia, perante 
hamens, € mulheres, E salmos; É Os 
ouvidos de todo g povo estavam 
atentos an livra do Lei. 


4 - E Esdras, o escriba, estava 
sobre um pulpo de madeira, que 
fizeram para aquele Ber; € esta- 
vart em pé junio a ele, d sta mag 
direita, Mitítias, E Sema. € ANAIS, 
e Urias, e Hilgquias, E Maaselas: € 
J sus mão esquerda, Pedaids, € 
bisagh é Malquias, e Haser, € 
Hasbadeana, e Zacarias, e Mesulão. 


$ - E Esdras abriu o livro perante 
aos alhos de todo O povo, porque 
estava acima de todo o povo; 
e, abrindos ele, todo o pora se 
pós Em pe. 

6 E Esdras levou à Senhor o 
grande Deus; e todo 0 poro respon- 
deu; Aunén Amér, levantando os 
maos e ACHA KAN -58 E adoraram 
o SEnROrn COMO POSto gr erra. 

7 - E jesva, e Bari, e Serebias, 
é temim, e Acube, é Sobetai, € 
Hodias, e Maaseias, e Ouelita, € 
Azarias, e Jozabade, e Han, € 
Pelalðs, € OS IEVAS CASÍHAVOMO 
do povo nga Lei e 0 povo estoura 
O seu posto, 


Te M a O —sU SIT 


ZG Luçõães BlBLiCAS 


INTERAÇÃO 


Professor, O que a Escola Dominical 
Significa pera você? Mas palavras 
do pastor Antonio Gilberta “a Escola 
Dominigal è a escola de ensino biblico 
da igreja, que evangeliza enguento 
enging, conjugando assim os dois 
lados da comissão de Jesus d igreja 
conforme Mates 28.20 e Marcos 
IE. 15. Ela não é uma parte da igreja, 
e a própria igreja ministrando ensino 
biblico metódico”. Milhões e milhões 
de vidas são discipuladas MOS Parncos 
da Escola Dominical. É, sem duvida, a 
maior agência de serviço voluntário 
em todo território nacional. E voçê, 
prezado professor, deve se orgulhar 
por fazer porte desta seleto equipe. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o alung deverá estar 
apto a: 


Conhecer a origem da Escola Do- 
minical, 


apreender as finalidades da Escola 
Dominical, 


Compreender o quanto a Escola 
Dominical fortalece a familia. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, sugerimos a reprodução do 
esquema da página seguinte para lhe auxi- 
liar na ministração do primeiro tópico da 
lição. É importante analisar a metodologia 
que Raikes usou para popularizar a Escola 
Dominical — Acompanhamento do desen- 
valvimento do trabalho e divulgação dos 
resultados. Bem como conhecer o forte 
compromisso social que ele tinha com as 
crianças. Explique a classe que a Escola 
Dominical, como a conhecemos, nasceu 
com crianças e para crianças. Com esse 
trabalho, apesar de existir instituições de 
ensino em outras regiões, o modelo mo- 
derno de Escola Dominical foi propalado e 


popularizado por Robert Raikes, Boa aula, , 


INTRODUÇÃO 


A Escola Dominical é a maior 
e mais acessivel agência de 
educação religiosa da igreja. O 
seu principal objeti- 
vo é levar as crianças, 
adolescentes, Jovens E 
adultos a aprender e a 
praticar a Palavra de 
Deus, Por isso, ela é 
um fator determinante 
na formação espiritual, 
moral, social e cultural 
das familias. 

A Escola Dominical, quando 
berm estruturada, torna-se um dos 
meias mais eficazes de ewange- 
llzação. É notório que milssionãá- 
rios, pastores e demais obreiros 
e obrelras, passaram pela Escola 
Dominical e continuam a fre- 
quentá-la zelosamente. pois nela 
o caráter cristão é desenvolvido 
segundo a Biblia Sagrada. 


l- A ORIGEM DA ESCOLA 
DOMINHTAL 


1. Raízes biblicas da Es- 
cola Dominical. Conforme 
ensina-nos o pastor Antonio 
Gilberto em seu Manual da 
Escola Dominical, esse educan- 


f 


PALAVRA-CHAVE 


Escola: 
Estabelecimento 


putiico ou privado 

onde se ministra, 

SPEA CAEN, 
ersiho codetivo 


dário tem as suas ralzes desde 
o Antigo Testamento, passando 
por Moises (DL 6.7; 11.18.19; 
31.12,13h pela época dos sacer- 
dotes, reis e profetas de Israel 
(Dt 24.8; | Gm 12.23; Jr 18.18; 
2 Cr 15.3; 17,70), 
durante e após o ca- 
tiveiro babilânico (Me 
8), chegando aos dias 
de Jesus, sendo Ele q 
Mestre dos mestres 
{Mec 2.1,275 6.2,6,34; 
12.35; Lc 5.17; 24.27) 
e da igreja do primeiro 
século até os nossos 
dias (Mc 6-30; At S.21, 41,421 
*. A origem da Escola Do- 
mimical, 4 fase moderna da Escola 
Daminical, assim como a conhece- 
mos, Leve Infelo em um domingo 
de 1780. O jornalista britânica, 
Rober Raikes, desejava escrever 
um editorial sobre a melhoria do 
sisterna carcerário de sua cidade, 
Ap perceber que muitas crianças 
ficavam na rua falando palavrões e 
brigando, mudou de ideia e escre- 
veu sobre coma levar aqueles meni- 
nos à igreja, visando alfabetizá-los 
e evangelizá-los. 4 maioria das 
criançãs não sabla ler nem escrever, 
pois durante a semana eram força- 
das a trabalhar em fábricas; algo 


ALGUNS FATOS HISTÓRICOS 


Primeira acção da Escola Dominical 2070771 780 
Enbert Raikes estabeleceu os seguintes Compromissos: Experimentar por três amos 0 tra- 
balho em andamento: Em seguida, ele divulgana ac mundo os frutos da Escola Dominical. 


Publicação em jornal do impacto do novo teabalho na vida das crianças 
tå 11/1754 

As igrejas passaram a dar apaia am trahalho de Ralkes. à Esenla Dominical passou 
das casas partleulares para os templos, as guals emeblarm-se de crangas. A dara de 
3 de Novembro de | 743 e então considerada o dia natalicio da Escola Dominical. 


Antes dm Raikas já havia rentes smmelhantes à da Excnla Dmmimical 


Mo manto, quem popularizou e dimamizeu o movimento foi Aobert Raikes. E o alwai 
sistema de escola pública inspirouse no movimento da Escola Dominical 


Licôrs BIBLIAS F; 


3 
: 


oO. n. eme 
bem comum durante a Revolução 
Industrial. E, no domingo, peram- 
bulavam pelas ruas. 

Mo projeto. Raikes divulgou 
o projeto de alfabetizar as crian- 
cas, ensinando-lhes gramática, 
matemática e a Biblia. Apelou às 
pessoas a fim de que, voluntaria- 
mente, ajudassem-no a tirar as 
crianças das ruas, educando-as 
nos lares e na igreja. 

bi Semegndo lições de vida. 
as professoras voluntárias, além 
de alfabeti zá-las, ensinavam-lhes 
noções de ética, moral e histó- 
rias biblicas. Era uma verdadeira 
educação integral. Quatro anos 
depois, após espalhar-se por vã- 
rias cidades, a Escola Dominical 
já contava com 250 mil alunos. 
Mo Brasil, ela fol fundada em 19 
de agosto de 1855 pelo casal de 
missionários escoceses, Robert e 
Sarah Kalley. 

3. © que é Escola Domi- 
nical, É uma escola que ministra 
o ensino da Palavra de Deus 
de forma acessivel a todos 05 
alunos — desde o berçário aos 
adultos — contemplando todas as 
faixas etárias. A Escola Dominical 
e gratulta e conta com o apolo de 
homens e mulheres que, volunta- 
rlamente, lechonam a Palavra de 
Deus. É o maior trabalho que se 
pode realizar na Igreja, Os seus 
professores e organizadores não 
têm qualquer retorno financeiro 
a não ser a alegria de saber que 
são instrumentos de Deus para 
abençoar vidas através do ensino 
da Biblia Sagrada. Os que exercem 
este ministerio sabem que esta ea 


q maior recompensa. 


FA loções HEUCAS 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A Escola Dominical ministra 
a ensino da Palavra de Deus de 
forma acessivel a todos os alu- 
nos contemplando as respectivas 
faixas etárias — do berçário aos 
adultos. 


RESPONDA 


l. Cite Versiculos que apontam 
para as raizes biblicas da Escola 
Dominical. 

2. O que é à Escola Dortinical? 


H — FINALIDADES DA 
ESCOLA DOMINICAL 


I. Auxiliar no ensino das 
Escrituras. O ensino biblico 
sistemático, e por faixas etárias, 
é de grande significado espiritual 
e moral para troda a família. Por 
Isso, tem de ser ministrado por 
pessoas maduras que amem 
comunicar a Palavra de Deus, 
pois, como instrui-nas o apósio- 
la Faulo, se o nosso ministério 
“à ensinar, haja dedicação ao 
ensino” (km [2.714 A família é 
beneficiada quando o ensino al- 
canga os objetivos propostos na 
formação cristã de todos os Seus 
membros. Não há dúvidas de que 
a Escola Dominical e o melhor 
lugar para isso. 

2. Auxiliar na evangeli- 
zação. É desejável que a Escola 
Dominical resgate este supremo 
ubgerivo: evangelizar (Mc 16,15), 
Uma classe pode incumbir-se de 
levar convites aos descrentes para 
virem à igreja no domingo seguin- 
te, ou pára o culto vespertino, 
Lima gincana pode ser realizada, 


concedendo pontos às classes que 
rrouxrerem mais visitantes não 
convertidos à Escola CDorrsInical. 
Tal iniciativa é uma ótima forma 
de apresentarmos o Evangelho 
aos que alnda não receberam a 
Cristo. 

3. Auxiliar no discipulado. 
Jesus mandou fazer discípulos e 
não prioritariamente membros e 
congregados (Mt 28.19). Par esse 
motivo, 05 que aceltam a Cristo 
devem ser eficazmente discipula- 
dos. Messe sentido, a Escola Dorri- 
nical desempenha um importante 
e insubstituível papel. Portanto, 
que haja classes de discipulado 
para as crianças, adolescentes, 
jovens e adultos, Mas acima de 
tudo. não nos esqueçamos de 
que, como discipulos de Cristo, 
a nossa a vida é um permanente 
discipulado i? Co 3.18). 


SINOPSE DO TÓFICO (2% 


Auxiliar no ensino das Es- 
crituras, na evangelização e no 
discipulado, são algumas das 
finalidades da Escola Dominical. 


RESPONDA 


3. Quais são as fralidades da 
Escola Dominical? 


Hi — A ESCOLA DOMINICAL 
FORTALECE à FAMILIA 


|. As crianças são bem 
instruidas. Dizem os estudiosos 
que a personalidade humana e 
definida até aos sete anos. O que 
aprendemos nessa fase, refletirá 
decisivamente em nosso desen- 
volvimento psíquico, emocional. 


Í =m — 
afetivo e social, Influentlando-nos 
par toda a vida. Messe aspecto, 
advertem-nos as Sagradas Escritu- 
ras: instrui o menino no caminho 
em que deve andar e, até quando 
envelhecer não se desviará dele” 
(Pw 22.6), Por conseguinte, a Es- 
cola Dominical ajuda, e muito, no 
desenvolvimento da personalida- 
de infantil, pols encaminha cada 
criança no aprendizado cristão. 

Z. A juventude é preveni- 
da contra o pecado. à juven- 
cude é vitima de multas bruta- 
lidades sociais: álcool, drogas, 
sexo lHicico, dellnquência, etc, 
Par isso mesma, nossos jovens 
devem lregquentar assiduamente 
a Escola Dominical, pois aqui 
são alertados contra todos esses 
males tão característicos de uma 
sociedade sem Deus, O salmista 
oferece um caminho seguro para 
QUE O jovem previna-se contra os 
males desse tempo: “Como pu- 
rificarã o jovem o seu caminho? 
Observando-o conforme a tua 
palavra” {5l 119.9). 

3. Os adultos frucificam. 
Por aceitar a Cristo na idade adulta 
e não haver recebido uma sólida 
formação esplritual e moral Juran- 
te a Infância e juventude, hå cren- 
tes que acabam não formando 
uma consciência clara e madura 
da vida cristão A Escola Domilnl- 
cal, todavia, estã apta a ajudá-los 
a formar o seu caráter cristão e 
estimulando-os à leirura da Biblia 
Sagrada e à prática da vida cristã 
em seu dia a dia (o 5.39) Assim, 
os adultos tornam-se aptos a dar 
multos frutos na obra do Senhor 
do 15.1-16}. 


cõEs Blgricas FA 


D TÓPICO (3) CONCLUSÃO 
' Dominical as | Nenhuma instituição de ensi- 
ã struídas, a ju no tem efeito tão benéfico sobre a 
” ontr familia como a Escola Dominical. 
pecado e o 7 en Nos paises onde ela é valorizada, 
dos a frut bra | sempre há testemunhos de pessoas 


que se tornaram uteis à sociedade 

e ao mundo. Portanto, a igreja pre- 

RESPONDA cisa valorizar a Escola Dominical: 

any a maior escola de formação cristã 

Por que os jovens cristãos | do mundo. Os que são assiduos 

em fre ta scola Do na Escola Dominical absorvem o 

; inic ensino da Bíblia, e passam a ter uma 

5 Je a | ical é j conduta pautada nos principios 
apta a fazer? elevados da Palavra de Deus. 


do Senhor. 


REFLEXÃO 


“Um dos imuito 


verdadeiros cristãos, cujas vidas se 
assemelhem em palavras e obras 
ao ideal apresentado por jesu 
conforme lemos em Romanos 8.20 
Antonio Gilberto 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


GANGEL, Kenneth; HENDRICKS, 
Howard G. (Eds.). Manual de 
Ensino para o Educador 
Cristão: Compreendendo a na- 


tureza, as bases e o alcance do 


verdadeiro ensino cristão. l.ed, 
Rio de Janeiro: CPAD, 1999, 


GILBERTO, Antonio. Manual da 
Escola Dominical. 40. ed, Rio 
de Janeiro: CPAD, 2011 


SAIBA MAIS 


Revista Ensinador Cristão 
CPAD, nº 54, p.41. 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. Moisés (Dt 6.7, 11.18,19; 
31.12,13) sacerdotes, reis e profe- 
tas de Israel (Dt 24.8; | Sm 12.23; 
Jr 18.18; 2 Cr 15.3; 17.7-9); etc. 
2. É uma escola que ministra o 
ensino da Palavra de Deus de forma 
acessivel a todos os alunos — des- 
de o berçário aos adultos — con- 
templando todas as faixas etárias. 
3. Auxiliar no ensino das Es- 
crituras; na evangelização e no 
discipulado. 

4. Pois na ED são alertados contra 
todos os males tão característicos 
de uma sociedade sem Deus. 

5. Formar o caráter cristão, 
estimulando à leitura da Bíblia 
Sagrada e à prática da vida cristã 
em seu dia a dia. 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO | 


| de Janeiro: CPAD, 1999, pp.1 19-20). 


Subsídio Educação Cristã 


“DIRETIVAS BÍBLICAS [O en- 
sino às crianças] 

A revelação de Deus exige uma 
resposta pessoal de cada um dos 
Seus filhos. O que as Escrituras nos 
mandam fazer em nosso ministério 
com crianças? 

MATEUS 28.19-20: O imperativo 
nesta passagem é claro: 'Fazei disci- 
pulos" (ARA), Quando formos, temos 
de ensinar a Palavra de Deus a todas 
as pessoas — inclusive crianças. As 
implicações contidas neste texto são 
(a) evangelizar (falar do Evangelho 
a todas as pessoas) e (b) discipular 
(ajudar cada crente a crescer em 
Cristo para ser um fazedor de disci- 
pulos). Isto pode ser feito eficiente- 
mente com crianças se estas forem 
educadas da maneira correta. 

[...] 2 TIMÓTEO 2.2: Paulo des- 
creve o ministério da multiplicação 
que tem de acontecer ao longo de 
toda geração para que a fé cristã 
seja ensinada até que Jesus venha. 
Os lideres cristãos precisam equipar 
os professores e pais em cada faceta 
do ministério com crianças, de for- 
ma que o ensino correto aconteça ao 
nível de cada aluno. Assim, o ciclo 
de evangelismo estará completo — 
agora o discípulo torna-se fazedor 
de discípulo” (GANGEL, Kenneth; 
HENDRICKS, Howard G. (Eds.). Ma- 
nual de Ensino para o Educa- 
dor Cristão: Compreendendo a 
natureza, as bases e o alcance do 
verdadeiro ensino cristão. 1 .ed, Rio 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO Il 
Subsídio Histórico 


“A ESCOLA DOMINICAL NO BRASIL 

A Escola Dominical teve seu início entre nós em 19 de agosto de 
1855 na cidade de Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro. O fundador 
foi o missionário Robert Kalley e sua esposa Da. Sarah Poulton Kal- 
ley, da Igreja Congregacional. Eram escoceses. Ele fora um médico 
ateu. Depois foi salvo sob circunstâncias especiais, e chamado por 
Deus, entregou-se à obra missionária. Na primeira reunião, na data 
acima, a frequência foi de cinco crianças.., Essa mesma Escola Do- 
minical deu origem à Igreja Congregacional no Brasil. Desde então, 
o crescimento da Escola Dominical tem sido maravilhoso. 

Houve, sim, reuniões de Escola Dominical antes de 1855, no 
Rio de Janeiro, porém, em caráter interno e no idioma inglês, entre 
os membros da comunidade americana. 

A. Remontando ao passado, as primeiras reuniões de instrução 
bíblica no Brasil, do ponto de vista evangélico, ocorreram durante a 
permanência aqui, dos crentes calvinistas que desembarcaram na Gua- 
nabara em 1557. Nessa ocasião realizaram o primeiro culto evangélico 
em terras do continente americano, em 10 de março do mesmo ano. 

B. A segunda fase de tais reuniões deu-se durante o domínio ho- 
landês no Nordeste, a partir de 1630, por crentes da Igreja Reformada 
Holandesa, quando vários núcleos evangélicos foram estabelecidos 
naquela região. Na mesma época foram realizados cultos na Bahia, 
por ocasião da primeira invasão holandesa. Tudo isso cessou com 
o fim dos mencionados domínios e a feroz campanha de extinção 
movida pela Igreja Romana de então. 

C. Mas em 1855, a Escola Dominical veio para ficar. E ficou! E 
avançou como fogo em campo aberto, impelida pelo zelo de milhares 
de seus obreiros, inflamados pelo Espírito Santo! 

Sim, desde então, vem a Escola Dominical crescendo sempre 
entre todas as denominações, e onde quer que estas cheguem, a 
Escola Dominical é logo implantada produzindo sem demora seus 
excelentes resultados na vida dos alunos, na Igreja, no lar, na co- 
munidade, e refletindo tudo isso na nação inteira. 

Foi assim o começo da Escola Dominical — começo de um dos 
mais poderosos avivamentos da história da Igreja” (GILBERTO, An- 
tonio. Manual da Escola Dominical. 40. ed. Rio de Janeiro: CPAD, 


2011, pp.135-36). 5 


== 
Lição 12 


23 de Junho de 2013 


A FAMÍLIA EA IGREJA 


TEXTO AUREO 


Alegrei-me quando me disseram: 
Vamos à Casa do SENHOR” (Sl 122.1). 


VERDADE PRÁTICA 


A igreja local é o melhor lugar para 
as familias se reunirem e prestaren 


culto ao Senhor 


(HINOS SUGERIDOS 429, 507, 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Dt 6.2 

A familia temendo ao Senhor 
Terça - Dt 6.2 l 
A familia guardando 
a Palavra de Deus 


Quarta - Dt 6.4 
Há um único Deus na familia 


Quinta - Dt 6.7,8 
A familia atentando para a Palavra 


Sexta - Dt 6.18 
A família fazendo o que 
é reto ao Senhor 


Sábado - Salmos 122.1 
A família se alegra na Casa de Deus 


"As > 
A fist aa 


LEITURA BÍBLICA 

EM CLASSE 

Romanos 16.0-5,4, 10,11, 
13,15,24 


1 — Recomendo-vos, pois, Febe, 
nossa irmã, E qual serve na 
igreja que está em Cencreta, 
- para que o recebais mo Se- 
nhon COMO CONVÉM DOS santos, 
e q ejudeis em qualquer Coisa 
que de VOS mecessitar, porgug 
tem hospedado g Muitos, COMME 
também q MIT MESMO, 


3- Saudoi o Priscila e o Aquila, 
mens Cogperadores err Cristo 
JESUS, 

4 — os quais pelo Minha vida ex- 
PUSERAM a SUA CAbeça; o gue ndo 
so eu lhes agradego, mas lamber 
todas as igrejas dos gentios. 

& — Saude; tambem a igreja 
que esti ert SUP casa, Sauda 
a Epéneto, Meu arado, Que € 
es primícias da Ásia em Cristo, 
7 — Soudei o Andrônico € q 
JUmio, Meus parentes e mens 
companheiros na prisão, Es 


quais se distimguirem entre or 


apóstolos E que foram antes de 
PI cer CP iSie. 

TO Seudar da Apelles, aprovado 
em Cristo. Seudai aos de fati- 
fig de Aristebuto, 

11 — Sauda o Herodião, meu 
parente. Sader gos da familia de 
MF CISO, 0S gue Estão PO Sembor. 
13 - Saudai a Rufo, eleito no 
Senhor, é a sua made g minho, 


15 — Soudoi a Filólogo e a Ju- 
fia, a Merep e a swa FAIA, č A 
oOlimmpas, e a todos o3 santos 
que cor eles estão. 

| td- A graça dg nosso Senior 
Jesus Cristo seja com todos 
vos. Amen! 


Be licäes Anuas 


INTERAÇÃO 


A familia e a igreja local são institui- 
cães que se confundem, ambas foram 
criados por Deus. A familia tem ag 
Finalidade de preservar e deservolver 
social, mora! e eticamente todo ser 
humano. A igreja local visa educar 


espiritualmente o formem segundo a 
prociamação e absorção do Evangelho 
bem como as outras esferas de vida. 
Familia e igreja local são insepara- 
veis. Uma depende da outra, UMa é 
a estensão da outro. NÃo se exclueeer 


jamais. do contrário, se completam g 


CINARAN Jutas- 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá estar 
apto a: 


Identificar a familia como elemento 
básico da funcionalidade da igreja local. 


Fazer da igreja um local de acolhimen- 
to das familias. 


Compreender que a família deve se 
envolver com a Igreja local, 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Prezado professor, para concluir a aula 
desta semana peça dos alumnos para 
descreverem o que eles pensam sobre o 
relacionamento da própria família com a 
Igreja local. Corno se då eo que puderia 
mudar neste relacionamento, Reproduza 
algumas respostas ma lousa. Ex plige gue 
a família & um elemento indispensável am 
bem estar da igreja local, e que falar da 
igreja sem priorizar a Familia é ignorar o 
bwio. CDesafie-os a viverem em familia, 
a pensarem como é uina benção servir a 
Deus numa igreja local juntamente com 
toda a Familia. Ba aula! 


“INTRODUÇÃO 


Num mundo de intensas 
mudanças e incertezas a igreja é 
a única instituição em que o cris- 
tão e sua familla podem contar, 
Lares sofrem terríveis ataques 
do Inimigo, e multas 
famílias não têm resis- 
tido. sucumbindo Hioral 
e espirityualmençe às 
investidas malignas. 
Por isso a Igreja do 
senhor. representada 
pela comunidade local, 
È o ponto de apoio es- 
plritual e moral para a 
familia. Ali se aperfei- 
coam os relacionamentos entre 
os cônjuges, pais e filhos, avós e 
netos. 4 familla cristã se desen- 
volve po dia a dia da igreja local. 


l- FAMÍLIA: O ELEMENTO 
BÁSICO DA IGREJA 


1. Sem a familia a igreja 
não funciona. Não podemos 
ignorar a importância da igreja 
local junto à família, pois a saúde 
da Igreja estã directamente llgada 
aa bem estar espiritual e moral 
da familla, Uma igreja cujas farti- 
lias estão arruinadas espiritual e 
moralmente não terá condições 
de acolher os não crentes, nem 
terá autoridade para atuar junto 
à outras familias na comunidade 
em que estã inserida. 

A família fortalecida na igreja 
é o importante que q apóstolo 
Paulo aconselhou o pastor Timóteo 
a respeito da qualidade de um can- 
didato ao episcopado, O apóstolo 


PALAVRA HAVE 


Relacionamento: 
Capbacidade,. Err 
Mar OU MENDE 


grau, de relacionar 
se, conviver OU 


CEIA E E CON 
seus semelhantes. 


E a 
destaca a relação do asplrante com 
a própria família: “Convém, pois, 
que a bispo [...] governe bem a 
sua própria casa, tendo seus Filhos 
em sujelção, com toda a modes- 
tia (porque, se alguém não sabe 
govemar a sua própria casa, terá 
cuidado da lgreja de Deus?" {l 
Tim 3,2,4,5) Aqui, ele 
expressa o impacto do 
relacionamento familiar 
com a funcionalidade 
da igreja local. Familias 
desgovernadas, inevira- 
velmente, geram uma 
Igreja sem direção. 

2. A família como 
extensão da igreja. 
Além de a família ser a 
elemento básico da funcionalhda- 
de da igreja local, ela é a própria 
extensão desta. Descrevendo a 
respeito do culto doméstico, o sau- 
doso pastor Estevam Angelo dlsse: 
“Se a familia quiser assistir q sete 
cultos a mais por semana, fazendo 
o culto doméstico, terá uria bgrefa 
em casa”, É verdade! Além de cul- 
tuar a Deus, a família representará 
o reino divino na vizinhança, no 
bairro e fo mundo. O próprio jesus 
falou: "Porque onde estiverem dois 
Qu rës reunidos em meu nome, al 
estou eu no melo deles (Mt 18.20), É 
Portanto, podemos fazer de nossa 
familia uma extensão da lgreja 
de Cristo e representar seu Reino 
neste mundo, 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A famila é o elemento bäsi- 
co para à boa funcionalidade da 
igreja locai, 


O a e 
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RESPONDA 


1. De acordo com u dedo, que 
importancia não se pode ignorar 
em relacio a fotmilta? 

2. além de ser o elemento básico 
da funcionalidade do igreja, O que 
é a família? 


I- A IGREJA ACOLHENDO 
AS FAMÍLIAS 


1. à natureza humana da 
igreja. & etimologia da palavra 
igreja remonta a natureza humana 
do Corpo de Cristo, Mateus 18,17 e 
Atos 19.4 expressam ekktêsia ligre- 
ja) como reunião de pessoas, povo 
ou assembleia em nome do Senhor 
Jesus, É uma instituição composta 
de seres humanos dotados de sen- 
timentos, desejos e volição. Nesse 
caso, a igreja é “humana” em sua 
constituição e composição. 

Z. A dimensão relacional 
da igreja. Onde hã pessoas, hã 
relacionamentos. A Santissima 
Trindade nos mostra um Deus rg- 
lacinnal. As trinas pessoas rela- 
cionam-se comunitária, intensa E 
espontaneamente (Mc 1.9-13; Jo 
a. 17,19-28). Assim, a igreja ex- 
pressa a dimensão relacional da 
Santissima Trindade entre os seus 
membros. É ali, que a familia cris- 
tā estã habilitada a relacionar-se 
como Igreja de Cristo, tanto com 
o Pai (Mo 12.30) como com o pró- 
imo (Me 12.31). Assim, a igreja 
estã pronta para acolher as fami- 
lias e suas idiossincrasias. 

3. O relacionamento Famil- 
liar na igreja. Mão hã dúvidas de 
que servir a Deus numa igreja local 
juntamente com toda a família é 
uma bênção. No entanto, para que 
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este relacionamento continue a 
abençoar vidas é preciso zelar peles 
seguintes princípios: 41) Na igreja 
local, a familia não deve se Fechar 
em si mesma; (2) Não deve haver 
motivações que desrespeitem a 
liderança constituída ou a qualquer 
outra pessoa; (3) A família deve 
investir tempo para se relacionar 
com outras familias também. 

4. à família do obreiro. O 
exercício do ministério não dispen- 
sa o obreiro de sua responsabilida- 
de como esposo e pai. Infelizmente, 
em algumas igrejas locais, é co- 
mum cobrarem da familia do pastor 
um padrão de perfeição que nem 
q Evangelho preceitua. Prevenção 
ao pecado e vida de retidão na 
presença de Deus e diante da so- 
ciedade são atributos peculiares a 
toda família cristã. Porém, é preciso 
reafirmar que a familia do pastor é 
igual à de qualquer gura pessoa. 
A esposa do pastor tem nome, € 
05 flhos também, e precisam dos 
mesmos cuidados que as demais 
famílias da igreja precisam. 


SINOPSE DO TÓPICO (2) 


A igreja local é uma institui- 
ção composta de distintos seres 
humanas. Aqui estã a dimensão 
humana da Igreja. 


RESPONDA 


3. Descreva a natureza humana 
da igreja. 
Ii- A FAMÍLIA 
NA IGREJA LOCAL 


1. A comunhão da familia. 
Mo Salmo 133,1] lemos: "Oh! Quão 


bom e quão suave e que os Irmãos 
vivam em união”. Apesar de al- 
guns pregadores interpretarem 
este texto de manelra alegórica, 
dando a ele uma simbologia espi- 
ritual, neste versículo o salmista 
Dawl se refere à família de Irmãos 
de sangue em crise, ou, de acordo 
com Matthew Henry, o homem se- 
gundo o coração de Deus escreve 
“esse salmo por ocasião da união 
entre as tribos quando todas elas 
se Uniram unánimes para faze-lo 
rei”. Logo, 0 Salmo davídico pro- 
nuncia a bênção para uma familla 
que anda em comunhão: Irmãos e 
irmas que vivem em paz na lar e 
fora dele são tão valiosos quanto 
o óleo que ungiu Arão, o sumo 
sacerdote. Numa casa pacifica e 
unida, as bênçãos do Senhor se 
manifestam, 

2. Envoalvendo-se com o 
Corpo de Cristo. A leitura bi- 
blica em classe, partheularimente 
os versiculos 7,11,12,13 œe 15, 
destaca o exemplo de famillares 
unidos pela causa do Evangelho, 0 
apóstolo Paulo muito se contento 
com o esforço empregado em cada 
familia na causa da Reino de Deus, 
Quando a família sente-se alegre 
em ir à Igreja para adorar a Deus 
é uma grande bênção (S 122.1). 
Ela participa ativamente do culto 
e não se porta como mera assis- 
tente. São momentos preciosos 
que influençiarão a família par 
toda à vida, 

3. Toda a familia na casa 
de Deus. 4 igreja local è q espaço 
religioso onde adoramos à Deus e 
proclamamos o Evangelho. Nada 
pode impedir este ideário cristão. 


a 
Por isso, a famila chamada por 
Deus é convocada a depositar u 
seu talento na causa do Evange- 
lho. No ensino, na pregação, na 
música ou qualquer outra ativida: 
de que vise pregar o Evangelho e 
edificar a Igreja de Cristo, a familla 
cristã deve estar lã. Não delxe de 
ir aos cultos, à Escola Dominical e 
aos encontros da sua Igreja. Esta 
rotina glorificará a Deus, e edifi. 
carà você e a sua Farnília. 


SINOPSE DO TÓPICO (3) 


Toda a familia deve se enwol- 
ver com as atividades da igreja. 
Ali, é q espaço religioso onde 
adoramos a Deus e prociamarmas 
o Evangelho de Jesus. 


RESPONDA 


4, Que bênção o salmo davídico 
pronuncia? 

5. Voc e a sua familia se envol- 
vem com a sua igreja focal? 


CONCLUSÃO 


Na lição desta semana vimos 
que a familia é o elemento båsl- 
co da igreja local. Esta, por sua 
vez, deve ser uma comunidade 
acolhedora de familias carentes. 
E a familia chamada por Deus, É 
tem o privilégio de servir ao &l- 
tissimo juntamente com outras 
familias numa igreja local. Aqui, 
somos ensinados, edificados e 
exortados A representar o Relno 
de Deus neste mundo mader- 
no. Portanto, não perca tempo: | 
envolva-se com a sua igreja local, 
pois esta precisa de você e toda | 


a sua familla. 
cs SP Me 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO | VOCABULÁRIO 


Subs iso Vida Cristã Volição: Ato pelo qual a vonta 
“Em plena epoca do Cristla- GRE E TETE dE e ge ER 
nismo, à luz das ricas revelações MRI CET Le E E EE Tate a E 
biblicas, fatos que ocorreram hã MAMA a rE AF 
milhares de anos tornam a se repe ERR EN ELENE 
tir. Os designlos de Deus se chocam 
com as atitudes dos homens, que 
não somente vivem no chamado MAR voe PTI ERA TA 
“século das luzes, mas também F 
dizem ser iluminados pelo Espirito BALGA e EEE e 
Santo de Deus. Etica Cristã: Confrontando as 
Reporteme-nas aos exemplos EEE cesso ra TA Rd a 
das boas relações entre Jovens e MARIM iik: [oco AE A naa 
velhos, de um periodo de 1500 relire Ta SA Tout re fa [PR = 
| al. com Moisés e Josué, até aos MFA TER E OET aT 
dias de Paulo e Timóteo, ocasião MEIO RC e CEA IRD 
em que a luz dos conhecimentos, MEM Er damn O RD 
quer seculares, quer espirituais, era HUGHES, Barbara; Kent. Disci- 
incompativelmente mais fraca E as plinas da Familia Cristã. |.ed. 
revelações de Deus esporádicas. SE Rio de Janeiro: CPAD, 2006. 
pela vontade e orientação de Deus, 
esses homens da Antiguidade foram 
q capazes de evidenciar um relacia- 
| namento exemplar, por que entre SAIBA MAIS 
dos cristãos de haje, constata-se a Revista Enslnador Cristão 
| realidade dos abismos de gerações? CPAD, nºb4, pod. 
For que hã tanta divergência aré 
entre pais e filhos que têm em mãos 
a infalivel Palavra de Deus? Por que 
muitos pais, ao nascerem os filhos, 
recebemr-nos com desgosto” For 
que tanta insubmissão aos velhos? 
Por que hã filhos que se sentem 
tão independentes dos pais, mes- 
mo quando dependem deles para 
tudoZisQUZA, Estevam Angelo. 
aê fez Deus a familla: O podrdo 
divino para vem dar feliz. Ted. Rio 
de Janeiro: CPAD, 19995, pp.251-52), 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


l. A funcionalidade da igreja local 
junto a familia. 

2. É a extensão da igreja Ingal. 

3. A igreja é uma instituição com 
posta de seres humanos dotados 
de sentimentos, desejos e volição. 
do lrindos e drinãos vivendo etri paz 
é como a preciosidade do óleo que 
ungi o sumě sacerdote Ario, 

5. Resposta pessoal, 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO IlI 


Subsídio Teológico Pastoral 

“A Família do Pastor 

Um recente best-seller sobre o ministério pastoral contém um 
capítulo intitulado “Alerta: O Ministério Pode Ser uma Ameaça para 
Sua Família”. Por mais chocante que seja, o título reflete com preci- 
são a realidade do ministério pastoral hoje. Uma pesquisa pastoral 
realizada em 1992, publicada em um importante jornal, descobriu 
as seguintes dificuldades significativas que produzem problemas 
conjugais nas famílias dos pastores: 

81% tempo insuficiente em conjunto 

71% uso do dinheiro 

70% nível de renda 

64% dificuldade de comunicação 

63% expectativas da congregação 

57% diferenças quanto ao lazer 

53% dificuldades na criação dos filhos 

46% problemas sexuais 

41% rancor do pastor com relação à esposa 

35% diferenças quanto à carreira ministerial 

Hoje em nossos dias, ninguém questiona o fato óbvio de que a 
maioria dos pastores e suas famílias estão sofrendo pressões cada 
vez maiores por causa do ambiente em que estão ministrando. Isso 
não é de surpreender quando se reflete sobre a natureza do minis- 
tério. Considere estas pressões envolvidas no pastorado: 

1. O pastor envolve-se com o humanamente impossivel — lida 
com o pecado na vida das pessoas, 

2. O pastor cumpre um papel que nunca se completa — resolve 
problemas que vão se multiplicando. 

3. O pastor serve sob uma credibilidade cada vez mals questio- 
nada aos olhos da sociedade. 

[...] 8. O pastor e a sua família parecem viver em um aquário 
que todos podem observar. 

[...] 10, Como figura pública, o pastor pode receber as mais 
duras críticas tanto da comunidade como da congregação, 

Ninguém que reflita um pouco pode negar que o ministério é 
potencialmente perigoso para o casamento e a família do pastor. 
Mas seria Isso mesmo? Ou melhor, é necessário que seja assim? Ou, 
mais Importante, Deus quer que seja assim?" (MACARTHUR, John JR. 
(Ed.). Ministério Pastoral: Alcançando a excelência no ministerio 
cristão. 7 .ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2012, pp.1 63-64). 
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Lição 13 


30 de Junho de 2013 


EU E MINHA CASA 
SERVIREMOS AO SENHOR 


ce gm 


TEXTO ÁUREO 


“Porém, se vos parece mal aos vossos 
olhos servir ao SENHOR, escolhei hoje 
a quem sirvais: se os deuses a quem 
serviram vossos país, que estavam dalém 
do rio, ou os deuses dos amorreus, em 
cuja terra habitais; porem eu e a minha 
casa serviremos ao SENHOR Us 24.15). 


VERDADE PRATICA 


HINOS SUGERIDOS 225, 256 
LEITURA DIÁRIA 
Segunda - Gn 7.1 

A salvação de uma família 


Terça - Ef 6.4 
Doutrina e conselho para filhos 


Quarta - Pv 22.6 
e — Instruindo o filho no caminho do Senhor 


- Quinta - Êx 20.12 
Bio A | O primeiro mandamento com promessa 


GE: z Sexta - 2 Tm 3.14-17 
A perfeita instrução para uma vida feliz 


Sábado - 2 Pe 3.18 
Crescendo na graça e no conhecimento 
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INTERAÇÃO 


EM CLASSE 


Jnsué 24.14-18,22,24 Caro professor, chegamos do fim de 
ia 1 EJ È 


mais um trimestre. É p momento de 
pararmos g refletirmos sobre o exer 
cidcid magisterial deste semestre que 
passou Como foi” Como professor, 
os objetivos foram cumpridos? Temos 
ainda mais pm semestre pela frente 
e pensarmos g FEPENSTNIOS E NOSSA 
protica de ensino É Auspicios para 
COPFigiFROS Erros e Vistummbraremos 
acertos ng futro. Professor, A SHa 
Classe espera de você comprometi- 
mento, seriedade e comteúdo. Por 
isso, esforça-te em estudar e pensar 
a fé cristã. Leia, leia sempre. Pois a 
leitura é tremendamente libertadora 

“Conhecereis a verdade, e esta te 


14 — Agora, pois, temer go YE- 
MHOR, e servio com siteerida- 
de e com verdade, e deitai fora 
os deuses AOS Quids SErViFaM 
vossos pais dalém do rio e no 
Egito, e servi ao SENHOR. 


I5 - Porém, Se vos porece 
mal gos vossos olhos servir ao 
SENHOR, escolhei hoje a quem 
SÍPVAÍS: SE OS AEUSES G GUEI SEF- 
VIAE VOSSOS PiS, QUÊ ESTIG 
dalent do rio, OM OS deuses dos 
UFMOrreus, er cujo terra Aabi- 
tais; porém gu e d minha casa 
servirermos ag SENIOR. 

16 — Então, responder o povo 
g disse: Nunca Dos aconteça 
que deixemos o SENHOR para 
servírmos a outros deuses; 


I7 — porgue o SENHOR É Ò 
nosso Deus, ele É Q que Nos fez 
Subir a MÓS € a HOSSOS pais, 
da terra do Egito, da casa da 
servidão, € O que tem feito g3- 
tes grandes sinais JOS NOSSOS 
olhos, E NOS guardou por tolo ó 
CERTA gue CIMTEÍGIROS E EMIPE 


libpernmarg" Reflita! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno devera estar 
apto a: 


Conhecer o exemplo de Hoe, 


Imitar a decisão de Josué. 


Compreender a fidelidade dos 
recahitas. 


todos os poros pelo meio dos 
quais PASSAMOS. 

18 — E o SENHOR expeliu de 
stone de mós a todus estas 
gentes, até SO armmorreu, mo 
rador da terra; também nús 
servirerros ag SENHOR, por- 
quanto é nosso Deus. 


22 - E Josué disse ao povo: 


- Sois testemunhas contra VOS 


mesmos de que vás escolhes- 
tes O SENHOR, paro q servir. E 
disseram: Somos testemunhas. 


24 — E disse o povo q Josué: Ser- 
vireros ao SENHOR, nosso Deus, 
e obedeceremos à sue voz. 


"ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA ` 


Prezado professor, para introduzir a lição 


dessa Semana sugerimos que reproduza, 
conforme as suas possibilidades, o esque- 
ma da página seguinte, Este apresenta 
um breve resumo das três personagens 
centrais da nossa lição, Explique a classe 
que, žem exceção, ambos os personagens 
viveram numa sociedade oposta aos prin- 
ciplos de sua Fe e hem por 1550 delxatam 
de se posicionar contra as imoralidades 
daquela epoca. afirme que é assita que 
devemos nos comportar diante de uma 
sociedade corrupta. Boa aula! 


Lici BHLAS 


INTRODUÇÃO 


Neste trimestre estudamos 05 
diversos males que têm assolado a 
familia e vimos também que Deus é 
a Unica resposta para os 
nossos dias. Por isso, de- 
vemos ter o Senhor fes Us 
como q esteio e q centro 
de nosso lar, Se orarmos, 
jejuarmos, lermos a Biblia e fizermos 
o culto doméstico, teremos condi- 
ções de lutar contra as forcas do 
mal e vencê-las em nome de Jesus. 
Frequentemos assiduamente a igreja 
e não faltemos à Escola Dominical. 
A famila que flelimente serve ao 
Senhor jamais será destruída, 

vidiernos e orernos em todo o 
tempo, para que a nossa casa não 
seja alcançada pelas águas do dilúvio 
moral que encobre o presente século. 
Digarnos, pols, ousadamente: “Eu e 
a minha casa servicermos ao Senhor”, 


I- O EXEMPLO DECISIVO 
E CORAJOSO DE NOÉ 


1. Noé andou com Deus. 


PALAVRAS-CHAVE 


Casa 
Lar; Farti 


des indispensáveis de um Servo 
de Deus: “varão justo”, “reto em 
suas gerações e que “andava com 
Deus" (Gr 6,9), Por isso mesmo, O 
patriarca “achou graça aos olhos 
do Senhor (Cr 6,8). Todas essas 
caracteristicas revelaram-se intensa 
e visivelmente na vida 
de Noé em meio a uma 
sociedade perversa, wio- 
lenta, imoral e inimiga 
do Santissimo Deus. O 
patriarca é um exemplo para os 
pais de família destes últimos dias. 
Z. Vivendo numa socieda- 
de corrompida. & época de Noé 
foi marcada por uma imoralidade 
incontrolável e por uma ausência 
completa de temor a Deus (En 
6. 11,122 Não poderia haver mundo 
pior. Quando analisamos a chamada 
sociedade pós-moderna, depressa 
concluímos: não hã diferença entre 
q nosso século e & século no qual 
vivia o santo patriarca. Eis aí um dos 
mais Fortes premúncios da iminente 
wolta de Jesus Mt 24.37, 39). 
Portanto, que o exemplo de 
Moê nos inspire a confiar em Deus 
e a agir como Fie requer de todos 
os seus filhos. É hora de lutar 


E Ra vida de Noé revela as qualida- 
f POSICIONAMENTOS EM TEMPOS DE CRISE A 


WOE 

Ele andou com Deus. Vrrey muma sociedade absolinamente corrompida, Estu era mar: 
cada por uma imoralidade imconttolável, Ai, não havia temer a Deus, Mesmo assim Wot 
mio hesitou ea corar a decisão de Fazer a arca e armumênio O juizo de Deus para aquela 
sociedade, Peba decisão de encrarermoma Arča, a Senar rca Maé e sua Farra cho jaize. 


JOSUE 

Canaã estava num tempo de lassidão maral e idolatria. Naturalmente, o povo de Deus 
loi indyenciado por este contexto de trevas, Mas posa mio deixou de se posicionar t, 
categoricamente, afirmou; "se wos parece mal aos vossos alhos servir ac Senhor escolhei 
höje a quer sbrvals: [..]; parėts eu e a minha casa serultentos an senhar”. 


RECARITAS 

à sociedade judaica estava corrompida e carregada de vicios. Indignidade e infidelidade 

eram caracteristicas dela. Nesse contexto é que o profeta Jeremias apresenta os Recabitas. 

Estes compunham uma tribo nômade que havia recebido do eu ancestralos princípios da 

iti do Senhor, Passaram-se dusentos amos t os pecabitas não se debraram à indignidade 
q daquele rermpo. Eles honraram an Serbar e ans Seus ANCESTRAIS, 


Ch [LnçÕEs ÅKUCAS 


por nossas famílias, à fim de que 
satanis não as destrua. 

3. A salvação de Noé e sua 
Familia. No mundo antigo, apenas 
Noé e a sua família escaparam do 
cataclismo que devastou a Terra (Gn 
Fim, A fé de Noé estendeu-se ans 
seus Alhos, estes creram em Deus e 
foram salvos do dilúvio. Mão havia 
nada que pudesse salvá-los, a não 
ser a firme decisão de dizer “sim” aq 
Senhor Somente a graça de Deus, 
que alcançou g patriarca E a sua casa, 
pode salvar o mosso lar da destruição 
moral e espiritual de nossos dias, 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


Moé andou com Deus mesmo 
numa sociedade corrompida. Sua 
decisão e coragem é um exemplo 
para nós. 


RESPONDA 


l. Cite as qualidades indispeimedweéis 
de servo de Deus na vida de Noé. 
2. Qual erg d marea do epoca de 
Nog”? 


lII - JOSUÉ — UMA 
DECISÃO EXEMPLAR 


1. A firme tomada de po- 
sição. Josué tomou uma firme e 
decisiva posição, a fim de preser- 
var a sua familla da idolatria e da 
lassidão moral de Canaã djs 24.15), 
É um exemplo que todo crente 
deve seguir, Caso contrário, Nosso 
cônjuge e filhos serão destruidos 
pela Iniquidade, Há multos lares 
que, apesar de serem conhecidos 
como cristãos, ndo mais servem a 
Cristo. Os pais já abdlcaram de suas 
responsabilidades quanto à forma- 


sa] 
cao espiritual, moral e ética de seus E 
filhos. Mão mais es educam com 
armor e Armeza; não lhes impõem 
qualquer limite, E o que dizer da 
violência doméstica” Não podemos 
confundir disciplina com truculência 
e brutalidade, pois a esse respeito a É 
Palavra de Deus é bastante clara: "E f 
vos, pais, não provoqueis a ira a waos- O 
sos Alhos, mas crial-os na doutrina 
e admoestação do Senhor” EF 6.4]. 
2. O perigo da omissão — 
dos pais. A Palavra de Deus reco- 
menda aos pais que criem 05 seus 
filhos “na dourina e admoestação 
do Senhor” (Ef 64b). Isso significa 
que não podermos nos omitir, veja 
mals uma vez o exemplo de Josué, 
Ele não se omitiu, mas levou toda 
a sua casa a servir somente a Deus 
Us 24.15), De Igual modo, devermos 
educar nossas filhos. Essa decisão 
tem de ser prioritária em nossa 
vida. Assim agiu Josué, parque ele 
sabla que, doutra forma, não hawe- 
ria esperança para o seu lar, 


1“ 
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OQ patriarca Josué não se gmi- 
tiu diante da idolatria que armea- 
cara as tribos israelitas, Ele tomou 
uma firme decisão juntamente coni 
a sua familia: servir ao Senhor. 


RESPONDA 


3. O que a Palavra de Deus reco 
menda dos país a criação dos 
seus filhos? 


HI — O EXEMPLO 
DOS RECABITAS 


1. Uma Familia exemplar, ^ 
Biblia de Estudo Pentecostal afirma 


a MMi 


que 05 recabitas eram um povo 
que “fazia parte de uma triba nã- 
rmade aparentada com os queneus 
e com Jetro, sogro de Molsés (cf, 
Jz 1.16; I Čr 2.55) Seu ancestral, 
lonadabe (cf. 2 Rs 10-15-27), 
ordenara a seus filhos, mais de 
duzentos anos antes, que não 
bebessem nenhum tipo de vinho”. 
Mals tarde, o próprio Deus to- 
mou os recabitas como exempla, 
À para mostrar como uma fatnllia 
pode e deve comportar-se. Eles 
agiam com dignidade, moderação 
e fidelidade ao Senhor em meja 
Ja uma sociedade corrompida e 
carregada de vícios Ur 35.1-19) 
*. Um exemplo de fidelida- 
de. dos seus filhos, Recabe trans- 
mitira fielmente os principlos da Lei 
de Deus. Passados duzentos anos, 
seus descendentes continuavam 
a observar-lhe as ordenanças e a 
a respeitarlhe as tradições. Por isso, 
* o Senhor resolveu mostrá-los corno 
exemplo de fidelidade aos filhos de 
Judà. instruido por Deus, Jeremias 
leva-os a uma das cámaras do Santo 
Templo e oferece vinho aqueles ho- 
mens dr 35,1-14). Mas eles se recu- 
sam a beber. porque se mantinham 
obedlentes à voz de Recabe; "Não 
beberemos vinho, porque Jonadabe, 
filho de Recabe, nosso pal, nos man- 
dou, dizendo: Nunca Bebereis vinho, 
per vós nem vossos Alhos: [...|Obe- 
deçemes, pois, à voz de Jonadabe, 
filho de Recabe, nosso pai, em tudo 
quanto nos ordenou L..]" dr 35.6,8h 
i Em virtude de sua obediência, 
“05 recablras foram grandemente 
abençoados: “Visto que obedecestes 
ão Mandamento de Jjonadabe, 40550 


F Pã e quardastes todos os Seus marn- 
a aÃ, A 


damentos, e fizestes conforme tudo 
quanto vos ordenou, assim diz o 
Senhor dos Exercitos, Deus de Israel: 
Nunca faltará varão a Jonadabe, filho 
de Recabe, que assista perante a mi- 
nha face todos os dias” (Jr35.18,19). 
Quando da destruição de Jerusalém 
pelos babilônios, eles foram poupa- 
dos por Deus ao passo que os judeus 
Infleis vieram a perecer. 

Se encaminharmos nossos 
filhos nas Sagradas Escrituras, 
eles também serão preservados 
da tribulação que vlrá sobre este 
mundo que jaz no maligno Por 
tanto, instrua Sua casa na doutrina 
e na admoestação do Senhor, 
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ws recabitas são um exempla 
de Aidelidade aos principlos ensl- 
nados pelo seu ancestral, Recabe. 


RESPONDA 


4. Quem eram os recobitas? 
5. Você tem instrttdo A sud fatima 
na Palavra de Deus? 


CONCLUSÃO 


Diante de todo o Israel, Jo- 
suê foi decisivo: “Eu e a minha 
casa serviremos ao Senhor”, Se 
não adirmos da mesma forma, 
corremos o risco de ver q Nosso 
lar destruido pebo Maligrnro. O ma- 
mento requer firmeza e Coragem. 
O que estamos esperando? Neste 
mamento, reúna O seu cånjuge e 
filhos e renove os seus votos de 
fidelidade a Deus, Agindo assim, 
você terã o Senhor Jesus como o 
seu hóspede permanente, Cremos 
e lutemos pela família cristã. 
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RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. “varão justo”, “reto em suas gE- 
rações” e que "andava corm Deus”. 
2. moralidade incontrolável e 
uma ausência completa de temor 
a Deus. 

3. A Palavra de Deus recomenda 
aus pals que cretm os seus Alhos 
“na doutrina e admoestação do 
Senhor”. 

4, Eram um povo que Fazia parte 
de uma tribo námade aparenta- 
ci COM os Uuemeus e com Jetro, 
sogra de Moisás. 

Š. Hespousta pessoal. 
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| CPAD, 2009, p.36). 


Subsídio Teológico 

“NOÉ, UM SEGUNDO ADÃO 

O pecado do homem nos dias 
de Noé era atroz e dolorosa ap 
Senhor. que se arrependeu de ter 
criado o homem. Ele determinou 
enterrar o homem sob as águas do 
mar da mesma maneira que enterra: 
ra dão sob a superficie da terra. As 
Aguas caóticas, que se submeteram 
obedientemente à mão do Criador 
pará que à terra seca aparecesse, 
agora seriam soltas pelo Criador 
como instrumento da ira vingativa 
divina. Mas mesmo assim 05 propád- 
sitos criativos originais não seram 
frustrados e reduzidos, porque Deus 
começaria novamente com outro 
Adão, outra imagem que manteria 
o mandato da soberania. Claro que 
este Adão era nada mais nada me- 
nos que Noé. 

Noë, embora justo e inocente, 
foi escolhida não por causa da sua 
condição reta, mas como objeto 
da graça eletiva de Deus (Cn 6.8). 
Essa eleição tinha óbvias Implica- 
ções salvíficas — ele foi salvo do 
Dilúvio —, mas, além disso, e mais 
fundamentalmente, era a escolha 
pelo ajuste do concerto para o qual 
Adão fora criado, Noé tinha de ser o 
começo de um novo empreendimen- 
to de compromisso do concerto, Um 
nova vice-regente por meio de quem 
os propósitos soberanos de Deus 
tornar-se-iam realidade” (ZUCK, 
Roy E (Ed). Teologia do Antigo 
Testamento. | ec. Rio de Janeiro: 
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Subsídio Teológico e Homilético 


“A Promessa de Temer e Obedecer a Deus 

Quase todo o relato de Josué é preenchido com a conquista e a 
divisão da terra pelos israelitas. Nesse sentido, isso é o assunto de 
que o livro trata. No entanto, encontramos um subtexto importante 
que precede essa atividade e continua ao longo dela. O povo fez 
isso porque prometeu temer e obedecer a Deus. 

Pergunto-me se você notou isso ao ler Josué ou se apenas seguiu 
as histórias extraordinárias de espiões e de queda de muros. No ca- 
pítulo 1, eles prometeram obedecer a Josué, o porta-voz do Senhor 
(1.16-18), No capítulo 5, eles, depois de atravessar o Jordão, mas 
antes de ir para Jericó, começam de novo a praticar a circuncisão e 
a comemorar a Páscoa (5.7-10). Na época do Êxodo, quarenta anos 
atrás, o Senhor dera essas duas práticas ao seu povo, todavia, desde 
essa época tinham negligenciado essas práticas. O povo prometeu 
ter o Senhor como seu Deus ao reinstituir essas práticas. Em certo 
sentido, eles voltavam a ser o povo do Senhor após o periodo de 
quarenta anos no deserto, quando viveram em um estado de ver- 
dadeira suspensão do entusiasmo. A seguir, no capítulo 8, o povo 
escuta Josué reler toda a Lel de Moisés (8.34,35) após a derrota de 
Jericó e de Ai que marcou o início da conquista da terra. Esse tempo 
incrível de ensino — é um símbolo poderoso de que, na verdade, 
eles são o povo do Senhor. 

No final do livro, no registro de seus últimos atos públicos como 
lider deles, Josué leva o povo a renovar sua aliança com o Senhor. 
No que é uma das mais incomuns declarações da Bíblia, Josué soa 
como se incitasse o povo a não escolher seguir ao Senhor, Claro que 
não é esse o caso, ele tenta garantir que entendam a seriedade da 
escolha que estavam para fazer. 

[...] Os anos (ou mesmo décadas) narrados nesse livro, mostra- 
nos que é exatamente isso que o povo faz. Ele mantém sua promessa 
de servir ao Senhor como o Deus deles. Entretanto, ao mesmo 
tempo em que fazem isso, eles continuam a pecar” (DEVER, Mark. 
A Mensagem do Antigo Testamento: Uma Exposição Teológica 
e Homilética. 1 .ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2008, pp.189-90). a 
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